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ECONOMISE SEU DINHEIRO 

Ha um ponto em que a superioridade da Argentina sobre 
o Brasil é indiscutível ; nas suas renristas. Tem-nas optimas, 
prosperas e em melhoria crescente. Porque não havemos nós 
de conseguir o mesmo? Já possuimos uma por todas as razões 
em caminho e digna de ser a grande revista nacional. Pela sua 
tiragem, pela sua collaboração, pela sua independencia, a “Re- 
vista do Brasil” está destinada a occupar esse logar. Indica-o 
a entrada crescente de assignantes novo«, cerca de 200 por 
mez, de Julho para cá. E’ muito, dado o marasmo em que 
sempre viveram entre nós as revistas sérias; mas é pouco 
diante do objectivo que temos em mira; dotar o paiz de uma 
revista que marque épocha. 
to, propagal-a co'm maior efficacia. Foi tendo em vista esta 
circumstancia que nos lembramos de pedir aos nossos assi- 
gnantes, em circular, o inestimável auxilio duma sympathia 
activa, e que hoje voltamos áo assumpto. 

Para conseguil-o nenhum auxilio mais precioso do que o 
prestado pelos seus proprios assignantes. São elles os que me- 
lhor a conhecem, os que lhe tem amizade, os que podem, portan- 

— A T T E N Ç Ã O -- 
Cada assignante que nos angariar QUATRO assignantes 

novos terá a sua assignatura gratuita. Se nos angariar .apenas 
uma terá 3|000 levados a credito; angariando duas terá 
6$000; très, 9$000, e assim por diante. Estas verbas, credita- 
das em livro especial, serão applicadas na reforma das suas 
asslgnaturas ou na acquisição das obras editadas pela revista 

— BOLETIM A ENCHER — 
Illmo. Sr. Gerente da 

Junto seguem $  
turas abaixo, angariadas por mim: 
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 ?.....  

de   de lí) 
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(Nome)  - 

(Residência)   

a importância de 
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UMA NOVA EXPRESSÃO 

DE ARTE 

I 

Devo Iniciar este breve escorço critico por uma digressão. 
Entre oe vários modoe do critica que o espirito humano creou pa,- 

ra o estudo das obras de arte, um se tem impoeto victoriosamente 
como ,0 mais approximado da imparcialidade. 

lE’ o de começar a analyse pela personalidade do autor, encarada 
pela sua vida pratica, destrinçar o feitio meral e eenümiental do ar- 
tista pela influencia directa do meio e lobrigar-lhe assim, menos er- 
roneamente, o perfil intellectual. 

Nos paiaee novos —■ já o frizei uma vez — onde eiscaseeam as 
obras e abundam, ao contrario, os maliogros, esse tem sido um re- 
cureo magnifioo para os que desejam curar de assumpto-s e gente 
nacionaes. 

Bem examinadas as coueas, porém, critica assim não paeea de uma 
hypertrophia da vaidade e redunda, de ordinário, num esplendido 
meio de ataque de que os aristarchos se utilizami para desancar os 
incautos autores desaffectos. 

Tal maneira de analyse, bem que apparatosa, tem visiveis de- 
feitos. 

Em primeiro logar o estudo dos literatos, iniciado pela sua vida 
intima ou publica, ieva-^nos, invariaveimente, a ihordar commenta^ 
rios que dependem de nossos preconceitos sentimentaes, religiosos, 
pàilosophicos, m'esmo politicos e isfeo num caso em que elles não 
deveriam intervir. 
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Ao depois, o que mais farto pabulo á nossa curioisidade apresen- 
ta um homem é a sua vida soeial. 

Inferir por ella o valor intrinseco, moral ou sentimental ou in- 
telleeitulal (de um artistía parece4me uma coimo que leiViandade. Os 
actos da vida sotclal de um homem — até oß chamados de vida in- 
tima — eão o que podem ser dentro das íiormas dõ convencionalis- 
mo do;s outros. 

■E que se poide, .em verdade, julgar de um espirito, sl nos basea- 
mos em acções a que elle ®e vê obrigado como homvam., pelo habito, 
por indolência, por hypocrisia áe vezete, si elle as pratica para não 
chocar a sociedade, para não quebrar a praxe, para evitar malque- 
renças inúteis ou m'eemo para commodldade e- facilidade de vida, 
quando não por pôee e vaidade? 

A tal examie frivolo e inexpressivo, — pois não corresponde a ver- 
dade nenhuma acerca do genio idos artistas, mesmo que o pareça, 
em casos raros, do raciocínio — eu preferiría que me contassem 
dos literatos os ditos de espirito picante, as piadas de sal grosso, de 
que elles são sempre prodigos. 

íseo, ®im, valería a pena. Revelariam', de improviso, certas fei- 
ções características do indivíduo, verdades sientimentaes a serviço 
do Intellecto, flagrantes reaes do pensamento sempre disfarçado pe- 
lo homem, emfim clarões — rélamtpagoa que illuminam de um jacto 
toida uma psyche. 

Não me refiro á blague systsimatica, que é hoje utna atititudb de 
elegância a que nos levou a educação. ~ 

Falo desses repentes, sempre llcenciosos, muita vez obscenos, mas 
sempre tamibem esfusiantes de graça, e de chiste, em que a verve 
fulgura como num meio imipuro, em que as palavras eão torpes pe- 
lo significado, mas que o arranjo e a applicação ennobrecem po- 
dem ser relatadas sem faltar com o devido respeito a todos os mo- 
ralistas e crentes. 

Lucrariamoa todos com essa substituição. Em logar de uma in- 
sulsa historia da vida utilitária e vegetativa de um autor, isto é, on- 
de nasceu, o que estudou, quando casou, quando tirou a sorte gran- 
de, quando teve appendicite, quando" foi nomeado para tal cargo pu- 
blico, quando viajou, teriamos as manifestações imprevistas de seu 
espirito pilhado a nú e desprevenido. 

Eu, positivamente, não amo essa critica do “homem social” por- 
que não ha meios de me esquecer que oe censores também o são e 
só podem assim criticar sob o seu estreito ponto de vista pessoal. 

Ha, entre elles, por exemplo, os que admiram porque lhes acon- 
teceu, um dia, encontrarem as suas proprias emoções dominantes 
na hora, exaltadas na oibra de um artista desconhecido. 

•Coincidência fortuita, que pode não repetir-se mais em toda a vi- 
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da, mas que fica valendo pela sauidade que evoca de um instante de 
affinldade sentimental e que ee não esquece mate. 

Também ha os que deteetam porque um dia vibraram em oppo- 
eição ao que um autor sentiu ou pensou. Vêm' deste faoto certas 
idiosyncrasias com bons artistas a quem reconhecemos tudo, des- 
de o talento á forma rica de expressão e que, no emtanto, ao nosso 
espirito répugna acceltar como um autor querido. E’ que, lá atraz, 
a paginas tantas, ficou um bocoado de leitura que contrariava a pu- 
reza ou a intensidade de nossas emoçõeg e a gente, por mais que 
faça, não pode mais reconciliar-se com esse homem. 

Ha os que amam por meras questões de affecto pessoal, com' um 
tal fervor religioso de amizade, uma estima de fanatismo miussulma- 
no, que extendem a admiração mórbida a tudo quanto o amigo pro- 
duz, eem indagar si a adoração é, no caso, legitima. 

E ha também — e em que numero! — oe que detestam por sim- 
ples qnestiunculae personalissimas e da mesma forma que os outros 
veneram, eiates condemnam irremiesivelmente a producção do des- 
atfecto. 

Essas coisinhas, apezar de tantas vezes ditas, são desgraçadamen- 
te sempre novas e a tal ponto que eu cordialmente me espanto quan- 
do vejo um amigo de um artista, ou um seu Inimigo, elevar-se aci- 
ma do nivel de homem de argiila impurissima e assumir uma atti- 
tude de intellectualismo superior e sadio, ir lobrigar o perfil do au- 
tor atravez do livro — e não da sociedade — “louvando sem cynte- 
mo” e criticando sem azedume. 

— Mas — ha de emfim inquirir o leitor, farto com tão es,tlrada 
digressão — a titulo de que vem isto? 

— Siga-me, si nada tem que fazer, e verá a correlação existente 
entre ella e o resto. Mas si tem, largue a Revista e vá dar conta de 
suas oibrigações, que eu não amo prosear com eujeitois’atarefados. 

Vou tratar do apparecimento de um,a nova expressão artística em 
literatura, e, o que mais importa, em literatura nacional. Tanto 
equivale a dizer, o primeiro tçntamen seria, sentido, vivido, pensado 
de uma esthetica brasileira. 

E’ preciso frizar que ella não representa o verdadeiro ambiente 
mental do paiz. 

E’ um prechronismo, um salto á frente, de um ousado, pois resul- 
ta de uma philosophia que vem de alheia,'S plagas. 

Não deixa com isso de ser naciOinalisisima, pois a philo30,phia, sum- 
mula que é dos conhecimentois humanos, não tem patria, e nos po- 
vos moços ha sempre, entre os seus artistas, os precursores, os, que 
se avantajam ao tempo, sobrepoem-se á epoca em que vivem e aos 
homens com que lidam para lhes ficar sendo um fanal e um gula. 

Ademais, para a arte, não valem as verdades seccas que a seien- 
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Cia descobre e que a philosoiphia coordena e alinha em syntheees. 
Valem pela Intensidade por que, respeltando-a, realçam a nossa 
exaltação, e pela força com que somoe capazes de exprimili-as, Intol- 
lectualizando-as, sem lhes deturpar o que de sentimento Incluam. 

Que é um creador, em literatura? 
A arte é a natureza vista ou corrigida ou Idealizada por um tem- 

peramento. Mas arte coada atravez um temperamento já é de per 
si a esthetlca. 

Modernamente não se comprehends esthetlca nova que não tenha 
feito o cotejo das antigas. E diversas eetheticas comiparadas, eis ahi 
e critica. 

Uma expressão artística victoriosa, acceita e generalizada, ahi es- 
tá a escola. 

Tomada no seu devido valor essa serie de verdades lógicas, a 
resposta á pergunta apparece clara: 

Creador é aquielle que, num momento dado, se torna elle só o 
foco gerador dessas quatro cousas differentes: arte, eethetica, cri- 
tica e escola. São nelle synonymos. Geram-se num mesmo ponto, 
partem do mesmo angulo e affirmam. que, verdadeiramente, as pa- 
lavras valem pouco: o que vale é o temperamento. 

Bm ultima analyse, o innovador é — para me exprimir com J. 
A. Nogueira — “um quebrador de formulas”, eervindo modulos 
eeue. 

Foi assim qüe se apresentou Amadeu Amaral com o seu ultimo 
livro. Espumas. 

• • 

Ora, esse livro, bem que encontrasse um arguto e elegante criti- 
co em J. A. Nogueira, não tem sido, em nosso paiz aquilatado como 
devia e como deve. 

Parece incrivel que para exalçar oe nossos poucos, pouquisslmos 
padrões, não direi de gloria, porque assusta os medalhões, mias de 
affirmação de nossa existência nacional, seja neceeeario discutir tan- 
to uma obra prima. 

Parece incrível. . . mas, jusitifica-se. 
Nós andamos até agora a decantar umas tantas carrancas de prôa 

•de nosso genio artístico, para provar ao mundo que existíamos. 
Pizemo-noe pregoelrois não só, mas pregadoires de nossae peque- 

nas glorias — homens intelligentes, por certo, que se destacavam 
da miasse, analphabeta — e annunciavamo,s, desaseombradoe, a ex- 
cellencia da prata da casa, na falta do ouro. 

Foi no intento generoeo de nos libertarmos da tutela extrangei- 
ra, eu bem sei. 

E’ hora, porém, de acabar com isso, desde que chegamos a ter 
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quem vá além, um pouco, em poesia, da lamúria lacrimolenta e dos 
de&aforoG, na prosa. 

Depois, di&amos a verdade toda, lia também um mctivo inconfes- 
sado que nos esconde o pouco do ouro que existe. 

Quando, no paiz, eurge um innovador, si ha meia duzia de homene 
que alcancem e sejam capazes de apanhar, no vôo, a curva da para- 
bola que elle ensaia na sua arte, ha também uma porção de meda- 
lhões — consagrados, não se eabe poirque, com o pompoeo roítulo de 
“talentos” — que não a percebem e vêm logo á scena mostrar que 
não comprehenderam o artista. . . e porisso, humanamente, o malsi- 
nam. 

iNo Brasil, o facto tem acontecido a todos oe typos fundamentaes 
de nossa literatura e que são tão poucos, para nossa desgraça. 

O unlco, que conseguiu escapar miais benevolamente a esse exame, 
foi Raymundo Corrêa. 

Poeta, filiado, no coimeço da vida literarla, ao parnasianismo — 
que nelle, para nossa felicidade, não se firmou em gafeira de esco- 
la, mas virou synonyme de amor á lingua e á sua pureza e aperfei- 
çoamento, como instrumiento unico capaz de aífirmar a exi&tencia 
de um povo — acharam o quie analysar na sua abra. 

Explicarei o facto. Mas como já me arrumaram a pecha de obs- 
curo, e apezar de todo horror que sinto pela expressão didactica di- 
rigida a cerêbros que já se não destinam ás escolas primarias, "bai- 
xarei as cravelhas” e tentarei ser claro, claríssimo, didactico, em- 
fim — ao menos uma vez e para meu eterno escarmento! 

A Poesia se compõe, como a Prose,, como todas as artes —- quenn 
ainda o não sabe? — de suiae partes distinctae: a idéa, que engen- 
dra a obra e a forma, que a reveste. 

Na poesia, comtudoi, a forma é uma tortura. 
Em proea ha liberdade de movimentos, pode-se ser irregular e 

nervoso, como Camiilloi, frio e conciso., como Machado de Assis, des- 
bordante e prolixo, como Eça, sem deixar de eer, ao mesmo tempo, 
um grande e forte escriptar. 

'Na poesia não ha essas liberdades: tudo é, alll, medido, regrado, 
definido. Ao menor signa! de rebeldia pelas formas consagradae, 
desde a syllaba ao poema, zune a saraivada das zombarias. 

• Igso faz que se eleve a poesia á m.ais dlfflcil de tcdas as artes e... 
devia fazer que ella fcese a enoe procurada. 

Toda obra poética, seja u soneto ou um poema, tem por obriga- 
ção ser uma joda, desde a idéa fundamental que a Inspira té os mi- 
nimos detalhes da factura. Poeta é synonymo de lapidario, ei 6© não 
tsquees que o lapidario ahi inçilue nsoeasarla a irravogave'l'neat© a 

iComo? 
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accepção de pensador. O que vem a dar um lapidario sui gencri.s, 
pois elle não eó trabalha o oiuiro, mas fabriea-o também. 

!No emtanto o Brasil enxamea de poetas. Ha-os ás carradas,' pro- 
liferando com uma fecundidade de cogumellos. 

E a explicação desse phenomeno, &i a poesia é tão ditficil e a na- 
tureza tãó sovina em distribuir typos? 

Está no aooilhimianto dos criticols. Estes sabem que a poesia se 
presta sempre a um exame minucioso e com a vantagem de ser, 
liof mais prolixo, sempre superficial. 

Vae dahi metteram-se com o.s parnasiainos a moer o cstribilho da 
forma. 

A um poeta novo examiina-ise-lhe a technics dando-se aeeim amos- 
tras de profundos conhecimentos. Ha uma bibliotheca inteira sobre 
o jogo dae syllabas, a asiSionancia, a ©lisão, o echo, o hyato, o nume- 
ro, o rythmo, a rima, os accentos, as tônicas, as cesuras, emfim, 
0Ö importantes tudo-niadas da technica. 

iDepois vai-se ao sentimento do dedo — o sentimento dominante 
nas faltas de todo o mundo, (são homens) é o amor, do qual disse 
Sem Benelli: 

“Questa é la so'la acienza che sappia fino in foindo un ignorante.” 
E ha outra bibliotheca sobre o sentimento, si é vasado em bons 

moldes, objective ou subjectivo, melancólico ou alegre, humorístico 
ou trágico. 

. 'Eínd'0 o exame, que equivale, em ultima analyse, a indagar, num 
pianiata de famia, ei elle dedilha bem, dão-se parabéns ou pezames 
á literatura. 

Quanto á parte essencial, o elemento ideologico, a concepção phl- 
loeophioa. . . ficafmO'S ás eiscuras. 

— Porque? 
, — Ora, porque! Porque os críticos costumam ser, ou pelo intelle- 

cto ou pela preguiça, gente que nãò gosta de pensar. 
E-’ sempre difficil tratar desse assumpto, que exige larga cultura, 

poder de synthèse e uma directriz mental com um minlmo de pre- 
conceitos. 

:E depois, porque, emitim, é seimpre mais facil tratar da technica, 
pois alli não ha duas opiniões contradictorias. E são Inexoraveie. 
Tratam todo o munido á virga íerrea. E’ o seu forte. 

Os poetas perceberam e comprehenderam qual era a chave para 
a entrada no campo da arte e fizeram ao conceito fundamental da 
poesia uma pequena substituição. lElla es compõe de idéa e forma. 
E ellee fizeram: forma e imagem, não esquecendo de que a Imagem 
deve. ser, para garantir o aucoosso, de M(pi feitiio novo que fira o nos- 
00 eentimentalismo, ©m especial o das mulheres. 

Donide uma comparação, uni parallele, uma tirada pathetica ou 
com laivos de philoeophia ad usum deliihini representam inspirado- 
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ras sem iguaes. E não é mesmo dlfficil, po:r mais enxuto que um ho- 
mem posea ser de fantasia creadora, descobrir pela observação, uma 
relação entre um facto de ordem natural e outro de ordem senti- 
mental. E Isso — garanto-o — dá sempre um bom eoneto. 

Raymundo não havia ide fugir á doença. 
Elle tamfbem foi moço, tamibem teve as suas crises de “coração” e 

tamibem sentiu a necessidade de pol-as em verso. 
Foi por ellas que Raymundo se aalvou. 
E já não fecho a nova digressão sem me referir á lição que me 

d'eu essa idualid'aid'e do poeta. , 
Eu amo Raymnndo ha mult» poucos anpos. Tinha-lhe mesmo, an- 

tlgamente, certa Oigeriza. E’ que lhe não conhecia as Poesias com- 
pletas e o que delle ouvia recitado pelos salões ou estampado nos 
jornaes de província valia tanto quanto a poesia dos outros: As 
Pomba«, O mal secreto, O monge, Gesslca, Cythera, Concliita, Pvi- 
maveríl, Tentaçãq, do ermo, os pieguissimios Beijos do Céu. 

Do resto, nunca ouvira falar; Os ciganos. Job, Desilludido, Versos 
a um artista. Nada, Nirvana, Vae Victis! Deus Impassivel, Amor 
ereador, Petieliismo, emifim, a obra pelnisada, a obra dolorida, arran- 
cada fibra a fibra do coração de um homem que paesou pelo mundo 
munido de um apparelho cerebral, nada disso anda pelas antholo- 
gias e pelos jornaes. 

Dantes isso irritava-me. Hoje acho-o razcavel e necessário. Não 
ha interesse nenhum em que os outros que ee deleitam com aß- 
sumptoa sentimentae© se apoderem a contra goeto desisa» jolee que 
nadã lhes dizem ao intellecto. Para que metter a torturante philo- 
aophia de um Raymundo na cabeça de gente cuja alma não foi feita 
pela sentir? 

Raymundo fez bem, no fim de contas, em dividlr-ee. Si fizeeiee co- 
iiio Anthero do Quental acontecer-lhe-ia o mesmo que ao extranho va- 
te portuguez: lemlbrarem-se delle alguma vez porque-oe allemães 
disseram que ©lie era grande. 

Tamibem é verdade que lhe ficava o consolo — suprem.o e eolaz 
consolo — de dizer; — Omnia muuda muncli. 

# * 

E' mais ou menos ißso que acaiba de acontecer a Amadeu Amaral. 
Emquanto perambulou, moço, pela vida, com a eterna chaga dos 

artistas, “essa dôr de viver que é, para Remy de Gourmont, a con- 
eciencia obscura de se sentir morrer”, eepalhandB melancolia em 
seus verßoß, a nostalgia de uma vida. que não vinha, a a.nte sauda- 
de de um gozo que não houve, nas Urzes e nae Nevoa.«, eaudaram-n’o. 
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!Compreh«n<ie-se: augmentava o côro, trazendo um cerebro pou- 
co vulgar. Era como que uma juetíficação e um consolo. .. paro. os 
outras. 

De eubito, Amadeu lança as Espumas. Ha, a principio, um silen- 
cio expectante. Um elogio, apôs, que não é nem cynico nem louva- 
minheiro. 

Depois os primeiros sussurros. 
Que aconteceu? 
O poeta transformou-se. Não traz o e^peraido livro de ternos quei- 

xumee e doces lamúrias. E’ novo, é iuedito, é mesmo, para os que 
vivem ainda de olho» fitos na sua juventude, paradoxal, sophlsta, 
subtil, si quizerem, inaa “poseur.” Não é o meemo, emifim. Houve 
uma metamorphose tamanha em sua individualidade que, claramen- 
te, indica que elle ainda não n’a firmou convenientemente, nem 
n’a attingiu, portanto. 

Sabem o que é que os ho'mene chamam “attlngir á individuali- 
dade”? 

E’ ohiegar ao iponto de se enfarar das outiras opiniões que não se- 
jam as noesae; de não achar mais emoição alguma nas idéas alheias, 
de não admirar mala os pensamentos de outrem. 

E’ iseo “attlngir á propria personalidade." 
Porque si alguém se deixa impressionar ainda, si tem a alma jo- 

veu e Impresslvel, capaz de vibrar ás alheias manifestações, isto é, 
ainda não se tornou de cerebro fossilizado na adoração das proprias 
descobertas, eetse é alguém que ainda tactea. 

■Cham;e-se, fembora, Amadeu Amaral, que não passa de um jmi- 
tador. 

Ora, Amadeu Amaral traz nas Espumas o foco gerador de um 
novo credo, inspirado na philoßophia de Nietzsche. 

Creador, portanto, e coasa que ingenuamente nos assombra, de 
uma expressão quo não existe lá fõra. 

O nacionaíiemj i.qm ne'.la o eeu mais formal desmentido': nada é 
alli feito ou pen.~ado com a preoccupação naiivi.sta. 

E nada, comtudo, ó mais forte affirmação de nosisa existência co- 
mo nacionalidade. 

As Espumas apparecem como o livro de um homem que está can- 
çado de lamuriar. Não lhe acha nobreza, nem mesmo quando a la- 
múria se incende e ee alça até a revolta. 

A dôr é a dôr: não n’a abrandam palavras ou attitudes. Nasce 
com o homem, morre com elle. 

Lamuriar para quê? 
Chegar a esse ponto extremo de philoeophia humana é ter choga- 
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do á derrocada de toda« as theorias, de todoe os preconceitos, de to- 
dos os projuizos. 

Mae vista dahi a vida sd pode, em verdade, ser acceita com a fa- 
talidade de um resignado, na attitude de quem é capaz de todas es 
attitudes: em ultima analyse, o estoicismo. 

Parece que elle o prova claramente no maie deealentador dos sens 
sonetos, A iim philosophante, em que o poeta nos mostra que no 
innndo tanto vale ter a furia constante e indomável do mar, como 
a immobilidade cynlca e sarcastica do rochedo: 

“Pregas a audacia, o esforço, a luta indefinida; 
Ama a Vida, quai é, sobre todàs as cousas. 
Luta! ambiciona! canta! ousa! delira... E’ a vida. 
A onda esplendida e cruel te esmaga, se reponsas. 

A paz, a doce paz, miora entre as frias lousas* 
do camposanto; aqui, freme a perpetua lida."*^ 
Viver é desejar. Tu valee pelo que ousae. 
A renuncia nasceu do sonho de um suicida” 

Ajasim falavas tu, fervido, o gesto forte. 
O mar, junto de nós, a eterna dôr bramia, 
— dôr sem compensação dos anseios .sem norte. 

E eu, sem mais nada oippor á tua audaz vehemencia, 
um rochedo mo&trei-te á flor da agua... Dir-ee-ia 
morto: viive, ousa e luta. A onda emibate-o: elle venoe-a”. 

E no emtanto vai um mundo de distancia entre esse soneto e o 
estolciSmo. O que o vate affirma é a necessidade de cada um iser 
aquillo que é. 

Porque ser rochedo quando se tem a alma de onda? 
E’ inútil ser qualquer uma dess'aa duae cousas, mae é fatal que 

se seja uma. Eocolha-se aiquella a que nos ligam e noe empurram ae 
noseas mais fortes tendenclas. 

O homem assim está abandonado a si mesmo, perdeu toda liga- 
ção com o seu antigo mondo moral. Nada do que lhe serviu para a 
ecclosâo de sua personalidade pode ser directriz nesta nova forma 
de encarar a vida, sem revoltas e sem lamúrias. ' 

O homem pode e deve, então, bastar-se a si mesmo, como si fô- 
ra o eenhor do eeu proprio destino e como arbitro dos eeus proprios 
esforços. 

Deede que ó verdadeira a inutilidade da exietencia e que também 
victorlosa se affirma muito mais a sua fatalidade, é mister fazer 
de.seas duas certezas, uma do instincto e a outra da razão, como que 
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clarões postados no alto da consciência a illuminar-notí a marcha. 
Não se lhes discute a verdade da luz que derramamt Baeta-noe exa- 
minar a intensidade maior eu menor que nos mandam e contem- 
plar, sereiíamente, as sombras e avantesimas que provocam. 

Quereis ouvil-o? Elle ee define nitidamente nestes versos do 
Açude : 

“Tudo quanto me alenta o esforço — é o proprio esforço. 
Como quem, eobre um lenho, erra por eobre o dorso 
mutante da agua. viva, ora o.s remos batendo, 
ora os remos largando, insaciíavel bebendo 
todo o vario esplendor da infinita paisagem, 
sonhando entre dois ceus, e só termina a viagem 
quando é força parar, e, parado, só pensa . 
em reatar bem depressa a ebriedade suspensa, ' 
tal eu vou pela’vida, ansioso, de obra em obra... 
Cada esíorçò'ã"amibição de um novo eetorço dobra. 
Minhia exiistencia é uan rio, eu iquero-ia como u'ni rio, 
impetuOiSO', liberto, esplendente, sombrio, 
— e porque amo a caudal, quero vagar sobre ella, 
contente se me exalta, feliz si a acho bella.” 

Claros, esses versos; a liberdade do indivíduo dentro da inutili- 
dade e da fatalidade da vilda. . 

Podem achar essa concepção muito parecida com o fatalismo. 
Não é o fatalismo. E’ um pouco mais, é o determinismo ecientifí- 

co, elevado, de eua aridez de theoria declamiadora á curul de uma 
sabia e profunda philosophia da experlencia. 

A obra de Felix de Dantec conduz á conclusão de que o homem 
nada deveria fazer para não fazer o mal. 

A’ mesma conclusão chegou o buddhismo, aconselhando a ado- 
ração do proprio umbigo como formula de vida social. 

O erro inicial, porém, das duas conclusões está nisto: que fazer 
o mai é nada diante do facto consummado do viver. 

■O determinismo é uma concepção de gente maio sarca.stica que 
eceptica. 

A philosophia de Amadeu Amaral corrige-a, dando-lh? O' que lhe 
falta para alcançar o desejado sabor humano: dá-lhe alma. 

O homem não pode destruir o encadeamento dos phenomenos da 
vida, nem modifical-os a seu bel-prazer, para delles extrahir o que 
suppõe ser o seu m,aximo gozo. Mas pode sempre gozar, na hora 
em que ee apresentam, das bellezas que encerram e que transpare- 
cem, fatalmente,. a todoe* oe que lh’a® sabem dascobrlr. 

E’ pois um determinismo de olhos abertos e alma serena, viven- 
do sem illusâo, mas também sem torturas de quem não “chora á 
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Vida qire alvorece”, d« quem não “'pede á Vjid'a o que alla dar não 
pode", de qùem não “recusa os bene que ella offerece”. 

B’, emflm, a finíssima concepção delicadamente dita no introito, 
tantas vezes citado e tão mal comprehendtdo: 

“Eu não construo: canto.. . E entre todas as glorias 
basta-me a de espelhar em poemas Incolores 
o perpetuo esplendor /das oouBia® transitórias.” 

(Continua) 
SUD MENNUCCÍ 



(COIZAS DO MEU DIÁRIO) 

1913 

No noturno — Março, 14—15. 

— Cartas, contas, cambiaes, e outras perturbações na 
minha autonomia, mandam que esteja eu em Paris antes 
de 22 do corrente. Obedeço correndo. E o meu itinerário? 
E a comparação, em Turim, da estatua de Ramsés com as 
de arte moderna? E o mez de curiozidade que me eu pro- 
metera na Suissa? Paciência. Gonsola-me a esperança de 
voltar. O melhor programma de quem viaja é não ter 
programma: dizia-me ha muitos annos, em Santos, o ir- 
riquieto conego Luiz, que aliás nunca viajou. 

— Roda 0 trem. Nem é tão longa a viagem que acon- 
selhe leito, nem tão curta que o dispense. Amortecem os 
colloquios; fecho os olhos; estabeleço tal qual soliloquio in- 
terno. Veneza? Mas eu sei de Veneza muito mais do que 
Veneza sabe de mim. Léon Gallibert, livro de capa doi- 
rada que abri e fechei em 1871, forneceu-me noticias his- 

(1) Vi<3e os números de agosto a dezembro. 

I 
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toricas que acrizolam de particular simpatia a sinteze 
veneziana na civilização do ocidente. 

De Atila a Bonaparte está a republica de Veneza entre 
0 berço e a sepultura. Enferma, ia dezesperando quando 
p caminho pelo cabo da Boaesperança lhe quiz dar cabo 
do commercio; convalesceu, porém, graças á. privilegia- 
da situação geográfica, communicante com os principaes 
mercados da Europa. Da sua fuga defensiva para as la- 
goas até a entrega á Austria por uma das muitas perfi- 
dias do tratado de Campoformio, atravessou ella quator- 
ze séculos: séculos cheios de reformas de instituições, de 
conluios, de assassinatos, de intrigas, de lutas internas e 
externas, mas^ também de atividade, de progresso, de 
maior ou menor gloria, mas de gloria sempre. 

Manobrando nunca menos de duzentos navios de guer- 
ra, Veneza soube ser forte. Criando, durante as cruzadas, 
a industria dos grandes' transportes, soube ser opulenta. 
Mantendo, mais que outro qualquer poder italiano, alti- 
vez perante o papado, soube ser independente. Soube 
também ser uma generozidade lucradora: grato ao refu- 
gio salvador que de Veneza recebera, cazou-a o pontifice 
Alexandre III com o Adriático, ofertando-lhe o anel para 
a cerimônia: cerimônia que Veneza deliberou repetir an- 
nualmente, convencida, como todo mundo, de que cazar 
é bom. 

— Estou a considerar naquelle “Conselho dos Quaren- 
ta”, exemplo unico de poder colleíivo diminuindo de 75 
0 numero de seus membros. Estou vendo a acquiescen- 
cia boquiaberta do doge, intimado a não ter, fóra do paiz, 
mulheres e terras. Estou vendo... Mas estou vendo que 
cheguei. E se não vejo bem Veneza é porque não ha sol 
de noite. 

Chegando. 

— Noite ainda. Estrellas e sbfrivel illuminação come- 
çam-me a revelar a encantadora cidade. Dezapareoem-me 
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a invazão das semsaborias bizantinas, os acréscimos da 
arte gotica e, de vez em quando, á guiza de restaurações, 
uns laivos de disfarçados modernismos. Não ha gosto que 
alii não encontre o seu bocadinho preferido 

Da fachada, imponentes, empinados, de bronze doirado, 
prezidiando a atenção do aproximante, estão aquelles 
quatro cavallos a embaraça-lo em duvidas. Na policia, 
chamadas a inquérito, seriam incapazes essas duas pare- 
lhas de responder nome, edade e profissão. Foi-lhes pai 
Lizipo? Vieram da Grécia quando, puxado por tigres, por 
lá andou o artista Nero? Gomo o seu retransporte para 
Bizancio? Descendeiü do de Troia esses cavallos? Em- 
barcou-os, sim, para Veneza o doge Henrique Dandolo; 
furtou-os e restituiu-os a França: até aí tocava a minha 
siencia, observei ao guia que immediatamente me prele- 
cionou : 

— Como cavallos de corrida não ha, com certeza, eguaes 
no Brazil. Correram mais paizes do que o senhor, e veja 
como estão alegres e promtos para correr de novo! São 
cavallos viajantes. 

— Sim... E’ exato. Muito mais, todavia, viajou a ex- 
cellentissiraa senhora sua avó no dja do cazamento: re- 
truquei. 
  !? 

— De manhã estava ella rio cabo da Boaesperança, á 
noite no cabo das Tormentas, e no dia seguinte nos-'Es- 
tados-Unidos. 

— Vou entrando. Larga, ostenta a porta de bronze ca- 
prichadas incrustações de prata. O adro, elle só, expon- 
do os objetos valiozissimos arrecadados no litoral medi- 
lerraneo, merece muitas horas de examinadora tardança. 
Maravilhozo, dando idéa duma interminável nigromancia, 
tudo quanto, nessa egreja de S. Marcos, com tanta ordem, 
tão bem disposto, se vai admirando sem poder, horas de- 
pois, coordenar na memorial Não acabam mais aquelles 
mozÆÎcos vindos do oriente, e que ladrilham quazi todos 



VIAJANDO 19 

OS 76 metros de comprimento e ,56 de largura (,instrue-me 
friamente o guia, e eu finjo medir o edifício com um 
olhar retrospectivo) desse monumento religiozo onde, a 
falar a verdade, as surprezas mais Sç sucedem dominan- 
do pela arte do que pela crença. 

Reza-se pouco em Veneza. Na Praça de S. Marcos, 
onde se pode ficar um dia inteiro a recordar, sobretudo 
a harmonizar priscas leituras, agradavelmente semi-as- 
apagando ao contato de novos raciocínios, vi um grupo 
de padres interromper marcha' batida,, e paralizar batinas 
deante duma revoada de pombas mansas que, a convite 
meu e principalmente do milho, me estavam a comer á 
mão. Fosse em Roma, e o esoandálo provocaria suspen- 
.são “ex-informata conscientia!” Na Egreja de S. Marcos 
eu não notei uma pessoa de joelhos. Num enterro, rico, 
que encheu rua próxima ao Hotel Regina, havia roupa de 
todas as cores, e os grupinhos dialogavam como se es- 
tivessem combinando em S. Paulo a nomeação dum fis- 
cal de consumo para Taquaritinga. 

— Bellissima a Praça. A’ esquerda, lã em cima da Tor- 
re Municipal, mima escala discutível, os dois gigantes, 
prestes a tocar horas no sino; depois, o “Leão Alado”; 
um pouco adeante uma “Nossa Senhora” e o "Relogio” 
de verdade. A’ direita, aquelle compridissimo “Canudo”, 
reconstruido restauradamente como um acinte ás derra- 
deiras traições sísmicas. Emfrente, no soberbo vestibulo 
da Catedral, o S. Marcos, talvez o mais artístico m^^aieo 
ocidental, dezenho de Ticiano, trabalho dos irmãos Zuc- 
cati: irmãos de verdade, irmãos no esforço, no coração, 
na correção, nos triunfos, e até no equitativja elogio da 
posteridade. O evangelista move-se, virando-se para o 
nosso olhar obedientemente. 

T.ambem eu! Fui doge. 

— Marino Faliero, unico doge a quem devo obséquio 
(devo-lhe a leitura duma das mais audazes . produções 
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do lîyron) foi decapitado, apagaiido-se-lhe o nome da 
lista dos 76 iia sala do Grande Conselho, o substituindo-o 
por insolente inscrição. Frizo a circumstancia de, nada 
devendo a doges, lhes haver generozamente vizitado o 
“Palacio" durante duas horas. Verdade seja que: favor 
allegado é favor pago. 

— Riqueza. Sumtuozidade! Não ha sala pobre, não ha 
sala feia nessa construção ogival, de aspeto grandioza- 
niente senhoril. Não ha comj)artimento insignificado 
liesse conjunto dominador e sobranceiro. Mais ou menos 
rhàgnifico tudo quanto se vê. 

Sente-se, no “Palacio dos Doges”, a impressão <lum 
mundo extranho. Goza-o quem alli penetra sabendo estar 
num palacio, numa prizão, num tribunal, num muzeu, 
numa vastissima lição de historia: que ludo isso foi, e 
quazi tudo isso ainda é, esse edificio a cujas jjortas vie- 
ram tantas vezes pedir senha os destinos da politica oci- 
dental! 

Subo devagar, bem devagar, os trinta degraus da “Es- 
cacla dos Gigantes”. Inopinadamente incerta, não decide a 
vista si se fixe nas colossaes e marmóreas estatuas de 
Netuno e Marte do inexgotavel Sansovino, si se perca, con- 
luza, naquella. ornamentação lateral de arabescos,'infini- 
tas de minuciozidade! Subo. Mas o acazo, amigo que me 
não abandona, que faça de mim o que quizer neste tem- 
plo de arte onde tudo se me antolha extraordinário. 

O pincel do Tintoreto não se separou, aqui, de sua ca- 
pacidade creadora. Numa das paredes (sala do “Grande 
Gpnselho”) deixou elle a maior das telas, — “Gloria do 
Paraizo”, com 1285 cabeças, que lá estão no reino dos 
cens á espera da minha. Mas que sala! Dariam para dois 
bailes ao mesmo tempo os seus 56 metros de comprimen- 
to e 26 de largura. Nas ocaziões solemnissimas ficavam 
cá em baixo, na platéa, os nobres inscritos no “livro de 
oiro”; galgava o doge o tablado, ladeando-o de longe os 
senatlores, e de perto, hombreando-o, o Conselho dos Dez. 
“ Um-cordão vermelho põe impertinente separação entre 
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OS vizitantes e o tablado. Afasto-o com clez lima e com 
uma iroza reclamaçcão de Jaques Servier, alfaiate em Biar-; 
ritz, ex-saltimbanco (soube-o no hotel), que me despede 
cortantes olbares quando me vê, frio e deliberadamente^ 
chegar ao posto do doge, assentar-me, -fechar os olhos,-: e- 
alli permanecer oito minutos. • . .. ' 

Mentalmente, meditabundo, refiz a sessão do “Grande 
Conselho” no cazo “Marino Faliero”, cuja prizão ato con- 
tinuo vizitei e achei muito pequena para tão . grandi 
homem. . . .. 

Voltei. Jaques bufava! r 
— Mas em que é Jaques prejudicado por ser eu doge 

alguns minutos? “Opozicionite” agúda? Inveja trazida 
dalguma existência anterior? 

Os Jaques. 

Aceita a doutrina da metempsicoze, e não 6 licito ne- 
ga-la em absoluto dada a eternidade da materia e respe- 
tivo movimento, a lógica e a'observação permitem a sus- 
peita de que algumas pessoas já tenham sido pernilongòs 
numa existência anterior. E’ crivei que, os Jaques já te- 
nham mordido e chupado numa outra vida. 

Reincarnados na sociedade moderna, constituem elles 
um tipo especial. O Jaques é intelligente sem talenjo, in-,-' 
quieto sem objetivo. Onde chega monopoliza a nullidade. 
pouzando temporariamente em cada um dos seus aspe- 
tos. Especialista em vida'alheia, nella depozita s micro- 
bio da má vontade e os germens da intriga; isso incés- 
santemente, inevitavelmente. Pernilongo pouco dorme, 
mas não quer que a gente durma; Jaques não sobe, mas 
não quer qne os outros subam. ■ 

Jaques-pernilongo é legião, lía-os em todas as cidádesç 
em todas as villas. Nos arrabaldes é mais que düvidoZá 
a possibilidade dum quarteirão sem dois Jaques. íla^ós’ 
dambos os sexos. E, conforme as ultimas estatisticás/ Ja^* 
ques-mulher é fanhoza e uza pipocas no rosto. ■. ‘ 
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Dezassocegado, impiilsivamente insidiozo, melidiço, par- 
lante onde não é chamado, é Jaques uma extravagancia 
da natureza, utilizável em todo cazo para estudo da dege- 
nerescencia com longa escala pela mediocridade. Jaques 
não me conhece. Ve-me pela primeira e ultima vez. Mas 
lhe é incontinente a vontade de impedir que eu seja doge! 
Nem um mal lhe fazem as dez liras que o guia vai dis- 
tribuir aos filhinhos, mas é irreprimivel sua interferen- 

%ia em prol do cordão que limita o tablado do doge. Por- 
que? Não sabe. Porque.ha de ser pernilongo. Porque é 
Jaques. 

Não ha quem não tenha tido e sofrido, quando menos, 
sete Jaques na vida. 

r 
— Voltei á sala do “Grande Conselho”. Ghamara-me um 

globo terrestre, alto de dois metros e pouco, lá no fundo 
á direita, cercado por uma grade, que poucas objeções 
opoz aos meus restantes conhecimentos ginásticos. Pula- 
la, rindo para Jaques, foi obra duma lira mais. 

Nem nome de autor, nem data, traz esse globo. E’ 
enorme. Minha altura, porém, perfeitamente lhe afean- 
çou 0 sul americano, que era o que nelle mais me pode- 
ria interessar. Gom explicáveis incorreções geográficas 
insere as denominações localizadas de “Gananéa, Ta- 
phaen, S. Pablo” e S. Vicente; um pouco ao norte tem, 
“Reys” (Angra? Necessariamente). Pareceu-me cópia 
castelhana de mapa luzitano posterior, não muito, á ex- 
pedição de Martim Affonso de Souza, e contemporânea, 
talvez, do governo de Mem de Sá. No estuário meridio- 
nal ha apenas a dezignação “Solis”. 

— Na sala dos “Embaixadores”, quando reparava eu no 
quadro “Sebastiano Veniero voltando de Lepanto”, e ra- 
ciocinaaai já poder estar o otomano confinado na Azia si 
houvessem deixado o heróe tirar todas as consequências 
do formidável conflito, interrompeu-me o guia para, com 
a ogeriza do veneziano á legenda bonapartista, explicar. 
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em varias telas, os rasgões praticados em Paris de ma- 
neira a caberem ellas nas dimensões das paredes do Lou- 
vre! Apreciado com um binoculo á distancia de quinze ou 
dezeseíis metros, esse trabalho de Veronezo, interpreta, 
dessa vez sem fundo escuro, a serenidade valente do seu 
contemporâneo, com tal complexidade de correções que 
está a gente a ver o marinheiro, o patriota, o funcionário, 
o* vencedor, o veneziano: homem e carater conjuntados. 

— Nua dos seus pannos pretos, mas sempre emporca- 
lhada em suas tradições, encontrei a salinha da inquizi- 
ção. Não quiz ir alem do corredor que conduzia ao com- 
partimento das torturas. Torturar e matar gente porque 
não pensa como nós pensamos. Acabadissimas zebras! 

— Na vizinhança. Trabalho e depozito de vidíros. In- 
dustria cara. Serviço sofrivel. 

— Adeante, bem adeante: movinaentada fabrica de ren- 
das. Caixeiros dum para outro compartimento; freguezia 
discutindo preços; encommendas chegando e saindo. E, 
indifçfentes aos olhares masculinos, meninas coradas, 
operarias, proseguem no exercicio do oficio como si nin- 
guém lhes estivesse a analisar as feições. 

Caras as rendas? Mas quantas crianças perdem a vista 
nessa labuta? Um porvto errado e lá vai o dia, e com elle 
o salarie; e com o salarie o pão. 

— Atravessei, descançando o espirito na despreocupa- 
ção da vista, os très e meio kilometros do “Grande Ca- 
nal”. Tive ainda tempo de entrar, de passagem, no “Pa- 
lacio “Papadopoli”, moradia de familia aristocratica e 
propriedade, hoje, dum deputado e dum senador, que dia- 
riamente se violentam (como isso compunge!) cobran- 
do entrada nesse edificio quatro vezes secular, mas ainda 
tão somitico ! 

Obras de entalhe excellentes. Soberbos medalhões. 
Pellissima louça oriental. Veneráveis velludos. Um can- 
delabro antigo, de cristal de rocha, primorozo. Armários 
edozissimos. Mas: mezas modernas, luz eletrica e um qg- 
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censor. Um aparelho telefônico, ainda! Só faltou um au- 
tomóvel . 

Academia de Bellas-Artes — Março, 16. 

— Quem vem* de Roma e Florença sente empachos para 
admirar, nas vinte salas da “Academia de Bellas Artes”, 
a repetição dos temas e dos feitios do XVI século. 

O terceiro original da “Ascensão da Virgem” de Ticianõ 
obriga lembrança daquellas segundas estréas da atriz Fu- 
lana de tal, annunciadas na quarta pagina dos jornaes de 
1869 no Rio de Janeiro. Da nova edição, correta s dimi- 
nuida, do ‘Adão e Eva'’ de Tintoreto, porém, só ha a di- 
zer elogios. Rocco Marconi engordou Cristo antes da 
inhumaÇão; maior, porém, fosse o seu delito artistico, e 
todo §e lhe deveria perdoar deante daquella cabeça da 
Magdalena, cabeça perfeita, encantadora, mesmo quazi de 
frente como foi imaginada e realizada. Na “Ceia” de Ve- 
ronezo, Jeruzalem corrige a historia mostrando sinos e 
varias egrejas. 

Na escultura, porém, ha muito que ver e aplaudir. Bas- 
tariam “Dedalo e ícaro”, no momento em que o pai re- 
comimenda ao filho cautela nas alturas, para a compe- 
tência de Canovas, mais uma vez, se impor como um 
axioma. 

— Impressão inesperada e especial: dos ires'maiores 
artistas da Renascença fui encontrar, numa saleta lateral, 
estudos á penna. Ignorava-os. Graciozo, Rafael; satirico, 
Lionardo; nervozo, Miguel Angelo. Outro e. maior ines- 
perado: superior aos très, no genero, Cezare di Cesto, 
inexcedivel, quazi reunindo (no genero, repito) o mérito 
daquella .triplice culminância do sentimento ! 

No Lido. 

— E’ 0 Guarujá de Veneza. Mas um Guarujá com trin- 
ta hotéis abertos e oito por abrir; com uma empreza bal- 
nearia amiga da limpeza e não inimiga da modicidade no» 
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jireços. Tudo alli é progressivo, asseiado, bonito. Ingle- 
zas pudibuiidas, allemães rubicundas, liollandezas iracun- 
das e até portuguezas fiiribnndas não comseguem dimi- 
nuir a delicia desse arrabalde veneziano. 

Dir-se-á mesmo que a magia do local transmite aos que 
o jirocuram meiguice e serenidade. Vi uma franceza, re- 
lativamente socegada, distribuir doces aos filhos, très loi- 
rinbos vivazes, emquanto o marido, concizo, cortez, me 
vendia “pour le quatrième prix”, duas estatuetas de 
mármore de Carrara. 

Ida e volta oferecem panoramas lindos. Povoação con- 
tente e que contenta a quem a vê, esse “Lido” que tem 
todos os elementos para jirogredir. Daqui, do fundo do 
meu “diário” é com a maior sinceridade que a minha sau- 
dade Ibe diz: “cresça e apareça”. 

Balanço de Contas. 

A fizionomia do veneziano é caracteristica: não a tem. 
A mulher não é bella nem feia; nem triste, nem alegre, o 
homem. Não encontrei em Veneza uma pessoa chorando, 
nem uma rizada disponivel. Vive-se bem, indiferente- 
mente bem, nessa cidade de quazi duzentas mil almas, 
.das quaes nem uma parece dezalmada pois as cadeias, 
])ouco frequentadas, disseram-me, mal asseguram, a car- 
cereiros e respetivas familias, caza, comida, roupa lavada 
e engommada. 

Basta aos domingos não cair pingo de chuva para, como 
cm Roma, dois terços da população irem para a rua. Povo! 
Povo a fazer suspeitar que não ha nesta terra medicos e 
farmacias. Ruas largas; rarissimas carruagens; bonde 
elétrico algum tanto constrangido. O canal e a gondola 
são estrada e veículo indestronaveis. A’ praça de S. 
Estevão, pequena, asseiada e bonita, é inútil ir aos do- 
mingos; fazem-na, então, propriedade da meninada colle- 
gial que alli estabeleceu e consolidou, hebdomadariamen- 
te, 0 jogo da bola, a cujas peripécias o veneziano assiste 
com paeborrento dezinteresse. 
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Très jornaes — o liberal “Adriático”, a conservadora 
“Gazeta” e a independente “Gazetinha” —-agridem um 
vespertino clerical que se diz “Defeza”. Não é, porém, 
uzual a leitura desses jornaes. Por habito, espera-se á 
tarde o trem de Milão e compra-se o “Século”, ou de pre- 
ferencia o “Correio da Noite”, cuja leitura também não é 
uzual. 

Gomo explicar o quietismo dessa gente? Não se trata 
de indolência, menos ainda de fleugma; trata-se dum cazo 
de bom humor, dum fenomeno de tranquillidade genera- 
lizada, rezultante quiçá de variadas confluencias históri- 
cas, afastadas umas, outras muito próximas. Pezo de tra- 
dições, cansaço civico, bem estar, honestidade adminis- 
trativa, tudo isso e mais fatores devem ter concorrido 
para que'Veneza dê a idéa dum logar de repouzo. Dorme- 
se perfeitamente, mesmo nas suas ruas de maior movi- 
mento, mesmo perto dos mais percorridos canaes. 

Mas para que irritações si a cidade é tão bem gover- 
nada? Molhada por tantas lagoas, não acolhe febres, não 
tem mosquitos! Porto pequeno, não otimo, porém otima- 
mente balizado, não inscrevendo ba muitos annos no seu 
passivo noticia dum dezastre. Assistência hospitalar a me- 
lhor da Italia, e das melhores do mundo. Nos seus seten- 
ta e cinco boteis de primeira e segunda ordem deixa o 
estrangeiro, de Março a Setembro, mais de dez mil con- 
tos de réis. 

E’ natural que se não amotine um povo que só tem 
motivos para dar “apoiados”. 

Demais, e a explicação póde servir em falta de outra: 
terra plana è quazi sempre terra calma. Em Veneza, por 
mais que a gente procure, não acha uma montanha. A 
planura chega ás vezes a enganar a perspectiva. Da bai- 
xada do Jardim Publico, a cem metros de distancia, os 
homens só aparecem da barriga para cima. A esses nem 
as revoluções de ventre são permitidas. 

— Adeus, Veneza. Continua a bem proceder. Ninguém 
perde por não fazer barulho: a policia existe. 
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Em Milão — Março, 17. 

— 0 primeiro dever de quem chega a Milão é evitar o 
“Palace-Hotel” ; o segundo é ir embora. 

— Fatigado. Seis horas de monotonia através duns ter- 
'renos chatos onde o pedregulho brota; dentro do vagão 
uma franceza, postiça de cabellos e de trinta annos in- 
termináveis; tora, felizmente em vizão rapida como o 
Irem, os dois açougues — Arcole e Montftijiello. — que, 
com intervallo de sessenta e très annos, tiveram, batido 
e abatido, o gado austriaco. 

Chego. Ruas muito grandes, praças larguissimas, mui- 
tas estatuas, cazas enormes, movimento, commercio-. Pe- 
queno Paris, consentem os milanezes que lhe alcunheiri* a 
cidade. 

... que os carregue ! 

— Humidade. Choveu de manhã. Peço um guia para, 
como costumo, buscar uma primeira e generalizada im- 
pressão (Descartes: primeira regra do “Método”); não 
ha guias em dia de chuva. Porque? Mistério. Guio-me ao 
celeberrimo “Teatro Scala”. Fechado. Porque? A pergun- 
ta é inútil: as portas não respondem. Passa um carro. 
Chamo-o. Está ocupado. Ace^o com o guarda'chuva e 
com 0 lenço; vêm dois carros ao mesmo tempo. Debate 
incipiente. Gratificações. 

Ora... que os carregue! Arranjo, afinal, um carro. 

— H Duomo. 

^ Sp as cinco portas da “Catedral” atenuariam o crime' 
duma viagem a Milão. Das fachadas que tenho visto uem 
uma é mais complicada:, mais rica de senas, mais super- 
abundante de fizionomias a memorarem trechos biblicos, 
milagres, legendas. 
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Colossal, O monumento! Plaaejou-o Arier, um germâ- 
nico; e, por mais que a imaginação latina lhe alterasse a 
arquitetura, persiste o gigantesco do primitivo plano. Ga- 
bem-llie dentro trinta e duas vezes a população de Itobi. 
Das suas duas mil estatuas — numero que a confiança 
que tenho em tudo quanto ouço me dispensou de verifi- 
car — uma, lá em cima, á direita, a de Napoleão L, tem o 
incontestável dever de alli não estar; outras — as de Adão 
e Eva, por exemplo —, desmedidas de tamanho, não po- 
dem deixar de ser discutiveis quanto á semelhança com 
os respetivos modelos. 

Terrassos e mais terrassos. Profuzão de escadas., Mar- 
more’, muito marmóre, tudo de mármore. 

— Aproximamo-nos: um padre moço e eu. “Que me 
não atrapalhasse com o estilo gotico-lombardo da maior 
construção em mármore que o mundo vè, viu e verá; que 
me não passasse innotada a diversidade de capiteis; que 
“S. Pedro em Roma” era egreja mais rica porém não 
mais bella; que...” e num compartimento lateral me 
foi 0 simpático joven mostrando oito santos, tamanho na- 
tural, em prata, um dos quaes, Burromeu, pelo significa- 
tivo nome me ficou gravado na memoria. Pedi-lhe que, 
conhecedor que era do “Duomo”, me mostrasse alguma 
coiza mais, lealmente se entregando minha curiozidade 
aos alvedrios do seu gosto. Feliz inspiração! 

Extaziei-me deante dos trabalhos de Fontana calcados 
nos dezenhos de Miguel Angelo. A despeito da exiguida- 
de da luz, mal inevitado em quazi todos os templos italia- 
nos, tive-os em mão, fixando-os, admirando-os, dezenhos 
á penna de Benevenuto Cellini. Vagarozamente, commo- 
damente, olhei, olhei bastante as janellas que ficam ao 
fundo, cada uma do tamanho das cazas de Jacarépaguá, 
mas com dezenhos preenchendo todas as vidraças, e um 
delles — Job abraçando hospede que se despede — excel- 
lente na combinação do azul suave com um vermelho que 
arde! O famozo“Gandelabro de Nuremberg...” Mas co- 
meça a escurecer. Um bom chefe de familia se recolhe 
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cedo. Hei de voltar ao “Duomo” quando voltar a Milão; 
hei de voltar a Milão quando voltar á Italia. Hei de vol- 
tar á Italia quando voltar á Europa.' 

Mãos á palmatória. 

— Errei. Gomo me enganavam as aparências! Errei, 
coniesso-o. Quarfo pequeno, tapetes velhos, nada de pres^ 
sa, corrimões ensebados induziram-me a sentenciar de» 
]>essimo 0 gerente do hotel, pacalão inabalavel, c afinal 
de contas um generozo bem intencionado.,^ 

O homem levanta-se ao ver-me, e, com a mais amena 
das blandicias, aviza-me de que já dera todas as provi- 
dencias para que amanhã ás 8 horas tenha eu os meus 
dois bilhetes de ida para Lausanne. 

Alma bem formada! Melhor dos gerentes euimpeuè! 
Adivinhando que eu saira do Brazil sem o minimo dezejo 
de aborrecer-me, expontaneamente me ajudou a fugir 
delle e de Milão. Que S. Onofre te proieja, magnanimo ge- 
rente, emquanto te não envio uma saca de café esco- 
lha, ou um soneto, ou outra coiza que eu não digo. 

Eecopilando. 

Vi hazilicas em Roma. Vi movimento em Nápoles. 
Vi ruinas em Pompéa, arte em Florença, gloria em Bolo- 
nha, historia' em Veneza, arquitetura em Milão: mas o 
que em toda a Italia eu vi foi a Italia. 

Na possivel derrocada das patrias será ella a,ultima a 
dezaparecer. A italiana é bella, o que constitue uma re- 
zistencia; o italiano é rezistente, o que constitue uma bel- 
leza social. Não ha na peninsula rivalidades municipaes, 
emulação de zonas, rixas de logarejos. O cazo, essencial- 

"mente paulista, da briga Itú—Sorocaba é por completo 
ignorado de Tarento aos .Vlpes. 

Na Italia a Monarquia profundou raizes.. O nome de 
Vitor Emmanuel I traduz um simbolo nacional. 0 sobe- 
rano reinante é estimado; a rainha é adorada. Só uma 
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revolta de quartéis, para crescimento de soidos, fato que 
em nem um paiz da Europa a dignidade popular tolera- 
ria, poderá derruir as instituições vigentes. 

Ao redor das cidades, repletas de monumentos outr’ora 
investidos pela artilharia pedestre, vão surgindo cazas le- 
ves onde as fabricas funcionam, as industrias se dezeii- 
volvem, os batalhões do trabalho se afileiram e a civili- 
zação substitue pelos combates da concorrência os fnorti- 
cinios do passado. Certo, a tuberculoze enche, nos cemi- 
térios, os claros deixados pela retirada da catapulta. Mas 
ao lado da fabrica e da moléstia ha a plantação do cereal, 
abunda o trigo, floresce a vinha; e essa evolução trará 
definitivamente, quaesquer que sejam as alternativas In- 
termedias, 0 predominio da paz e da ordem. 

Não ha, porém, gestação sem perda, produção sem ïïor. 
Gerando a Italia politica, expira a Italia artistica. 

Parodiando o% quatro séculos fundamentaes da civili- 
zação bellena, os très da Renascença repetiram, na Italia, 
as discórdias, as dezavenças, sobretudo as divizões terri- 
loriaes da Grécia polipartida. E á proporção que tocavam 
á realidade, impostos pela lógica dos acontecimentos, os 
sonhos de Petrarca e os designios geniaes de Dante; 
quando, retardada de .séculos mas inevitável, a unidade 
italiana se foi apropinquando, também se foram lentamente 
despedindo da alma italiana a muza de Leopardi e as har- 
monias de Verdi. Muito, muito dificeis de conjugação os 
regulamentos administrativos e a autonomia da geniali- 
dade. 

Foi sempre assim. A Egreja Católica, o maior exemplo 
da unidade, em yinte séculos não teve uma descoberta 
sientifica. O extremo oriente, quando dividido, produziu 
Lau-Tsé, Confucio, Mencio; unida, centralizada, militari- 
zada recentemente, a China desterra e exclue Kang- 
You-Wei! 

A arte é a expressão da natureza, e a natureza (o opü- 
mista Leibniz teimou nisso mais de vinte vezes) nunca 
foi uniforme. Não convivem dois predominios. Não se 
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PSYCOLOGIA PEDAGÓGICA 

“HARPA IMMENSA....” 

Corria o niez de Maio de 1899. 
Carduoei, com sen rancho de aiiiigos, assentara tendas no 

Café*Galvani. Entre estes, havia literatos, poetas, uni ou outro 
advogado, rarameute algum medico. Os tempos favoreciam as 
peisquisas relativas á fi'na tessitura do systema nervoso. Aos 
claissicos estudos de Tamburini e de Bianchi sobre as loealisações 
eerebraes, se juntavam as originaes descobertas de Belmondo 
sobre as eellulas nervosas da medulla e,spinhal e as decisivas con- 
quistas de Gol^i com suas novas e geniaies applieações de colo- 
ração dos elementos histologicos nervosos. Já não era o enthu- 
siasmo eommum, que as kiovldades despertam nas almias deli- 
cadas, mas um verdadeiro delirio que estimulava a um trabalho 
febril tantos cultores das sciencias biológicas. > 

Erguera-se uma nesga do manto que recobria o maior segredo 
do mundo e havia desejo de arrancal-o por completo. 

Pretenção desmesurada? sonho de loucof? Sim — tudo o que 
quizerdes : mas “bemdita pretenção" — digo eu — jiois que a 
ella sómente devemos as maravilhosas descobertas da physio- 
logia cerebral, que tantas fadigas, tantos heroismos custaram a 
uma pleiade de pesquisadores geniaes. A esses delirantes emthu- 
siasmos agradece a sciencia hodierna as suas conquistas... 

(1) O presente arti&o foi vertido do original italiano pelo professor 
Aclargriso Pereira. 
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« 
* « 

« 

A psycliologiá experimental dispunha de um canto apreciá- 
vel de actividade no gabinete do phrenocomio de Reggio-Emilia. 
Todo.s os psychologos de Italia passaram por atiuélla gigantesca 
officina. A psycliologiá estava no seu periodo de formação, perio- 
do epico, e também Inós — a certos respeito8 — viviamos a vida 
doS rhapsodes ! Cincoenta kilometros divididos entre manhã e 
noite 6 as visitas medicas realisadas a'o alvorecer ou ao lusco- 
fusco me permittiam gosar alguma vez a vida da sciencia. 

Eu vivia então — medico num valle bolonhez — com os olhos 
em Reggio. Eistava/aHi — para mim e para outros ainda — a 
maior fonte de alegria, o verdadeiro centro de luz! 

Com a mente repleta desse sacro enthusiasmo, certa moite perdi 
0 trem e vi-me obrigado a pernoitar em Bolonha. Onde ir? Ao 
Café Galvani, sem duvida. 

Enthusiasta de tudo o que cheirava a mocidade, disse-me o 
advogado Bojardi', ao ver-me chegar : 

— Com que então estamos em vesperas da descoberta da alma! 
O rancho circundou-me de perto e me incitou a falar. 
E sobre o mármore da mesa comecei então a mostrar os dese- 

nhas que, de mão em mão, illustravam as minhas descripções. 
Eram neuronios, eram cellulas pyramidaes que, com suas rami- 
ficações, se punham em contacto com outras cellulas, eram sec- 
ções da camada - cortical que se mesclavam a emmaranhamentos 
de fibras! Que cahos! Depois, comparei o cerebro a umi meca- 
nismo com rodas, engrenagens, cadeias de transmissão, campai- 
nhas eléctricas para avisos, para ordens e assim por diante, 
sempre buscando comparações suggestivas. 

E todo 0 rancho attetato, sem pestanejar... 
Então, para reforçar a theoria, lembrei um caso pratico: 

— Este centro do ouvido é como uma roda que gira quando 
as imagens sonoras são evocadas pelo estro musical... 

— Ahi está uma roda que me falta ao mecanismo, interrompeu 
Carducci. 

O centro graphico, continuei, é estimulado por imagens gra- 

ft 
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pîiomotoras e guiado pelo sentimento e^hetico para as artes 
figurativas... 

— Ahi está outra roda que tnão tenho, tornou ainda o Poeta. 
Ninguém ignora que Cardueci não sabfa desenhar e que, em 

■ materia de musica, não ia além do hymno de Garibaldi. 
Tentei um terceiro exemplo, mas foi inu'ti'1: Cardueci, erguen-' 

do-se com uma bonacheirona expressão de commando, volveu-me : 
— Basta ! não contilnue.. .^liás, me convencerá de que o meu 

cerebro não tem uma roda sequer! 
Dada meia-noite, acompanhámos a casa o mestre e, ao deixar- 

me, tornou-me elle : 
— Bravo! Vá também a Reggio, c quanido houver descoberto 

quem dá corda ao relogio... mental, venha dizer-m’o! 
São pássados annos, os estudos progrediram muitissimo —. 

mas... ainda se não descobriu o relojo^ro. 

# 
# # 

A’ parte estas recordações pessoaes — que portentoso appa- 
relho encerra o estojo craneano! Milhões e milhões de cellulas, 
uma ao pé da outra, como num mosaico, todas em coittmpnicação 
entre si — ainda as mais distantes — por meio de subtis fila- 
mentos brancos: as fibras nervosas. E todas estas cellulas estão 
collocadas em tomo á peripheria da massa cerebral. São como as 
estrellás que envolvem o nosso globo. Verdadeiramente, são os 
astros da nossa mentalidade! Se movemos um dedo, é porque 
um grupinho de cellulas se pôz em vibração por ordem da von- 
tade ; se procuramos em nossa memoria uma descorada recordação, 
é a nossa consciência que, penetrando no armazém das* recorda- 
ções —, os psychologos lhe chamam o centro da memoria — 
examina uma por uma todas as cellulas, até encontrar a que 
contém a recordação buscada, e a arras'ta para fóra... 

Falamos, escrevemos, caminjiamos, pensamos? — para todas 
estas varias acções ha um grupo de cellulas: enearregam-se de 
executal-as. E os grupos não se confundem e se dividem entre 
si e oecupam um posto estável e fixo. E’ possivel? Decerto: 
nem ha sobre isso a menor duvida. Quando a impressão da 
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“rosa” nos eae sob os olhos ,estes a transmittem ao centro visual, 
que está situado nos lóbos occipitaes do cerebro. E- erro pois 

dizer; “eu vejo com os 
olhos” porque\ os olhos 
não vêm, transmittem 
apenas a impressão. 

O mesmo diremos de. 
todos os outros sentidos, 
os quaes têm um centro 
proprio. 

Se imaginarmo.s o ce- 
rebro visto em projec- 
ção, como na figura se- 
guinte, então não será 
diffieij perceber os prin- 

eipaes centros sensoriaes. No alto, o centro do tacto : todo o con- 
tacto, delicado ou grosseiro, nelle se vai fixar. 

Sob 0 centro do tacto, na re- 
gião das tempora.s, encontramos o 
centro do ouvido; mais abaixo, 
no bulbo rachidiano ou medulla 
alongada, o centro das sensações 
fundamentaes da vida organiea : 
o prazer e a dôr. 

Mas estes são sómente os cen- 
tros das duas fôrmas de sensibili- 
dade : a externa e a interna. Na 
camada cortical (substancia cin- 
zenta) encontramos ainda os cen- 
tros que dirigem os movimentos 
das nossas mãos, das pernas, dos 
musculos do rosto, de todos os outros, em summa. 

Estas duas crianças me dão a opportunidade de illustrar duas 
acções algum tanto diversas. 

Observar a da esquerda. 
Na direcção dos olhos e na parte posterior do craneo, está o 

centro da memoria visual. A êrianiça escreve a palavra “rosa”, 
por exemplo. 
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Do centro da memoria visual, o estimulo, dirigido pela vontade, 
v^ae fazer vibrar o centro graplio-motor, que está por traz da 
fronte; deste centro parte uma ordem para um centro executivo 
da referida ordem, que se localisa na medulla espinhal, e, deste 
ultimo centro, aos musculos da mão e da vista, os ipiaes escre- 

verão “rosa”. 
Assim se réalisa a acção. 

outras visagens de cor e de perfume, as quaes se ligam aos dois 
centros mediante fibras associativas. 

Vejamos, porém, mais elaramente este mecanismo de associação. 
A, B, C, D, são quatro cellulas nervosas, chamadas nenronios, 

formadas por uma dilatação ramificada e por uma fibra longa 
cuja extremidade também .se ramifica. Supponhamos que A seja 
uma eellula do tacto e que em O, S, venha a pousar um mosquito. 
Que sueeederá? A impressão de prurido é transmittida, por meio 
da fibra A á eellula B, que se acha na medidla espinhal, e desta 
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a C, C, que é o centro cerebral do tacto. Deste parte a ordem de 
enxotar o mosquito, orcLem de que se incumbe a cellula C, que, 
percorrendo um caminho centrifugo, transmitte a ordem á eel- 
lula D. Mas esta se expande nos musculos da mão e fal-a contra- 
liir-se, isto é, obriga-a a executar o gesto necessário para afu- 
gentar 0 importuno insecto. 

* 
* * 

Na vida, cada um de nós faz o seu officio, pratica a sua arte, 
segue a sua profissão; por outros termos — realiza actividades 
manuaes ou espirituaes que re- 
querem a acção de um ou mais 
centros cerebraes. 

O colono que colhe o café 
executa uma acção muito sim- 
ples. Bastam-lhe os olhos para 
dirigir as mãos, e o centro do 
movimento destas para apa- 
nhar 0 fructo. E’ um acto pu- 
ramente mecânico. Com o ha- 
hito de realisar esta acção os 
centros qne interveem a diri- 
gil-a se associam, se harmoni- 
sam e, depois, com a continui- 
dade, se tornam mais aptos pa- 
ra a acção que .optimamente 
effeetuam. 

Assim 0 operário, que desde 
■criança se habitua a bater o 
malho na bigorna, terá, com o 
exercicio, bem desenvolvido o 
centro dos movimentos dos bra- 
ços e das mãos; o soldado, af- 
feito ás marchas, á corrida, 
juntamente com a agilidade 
dos braços para as manobras 
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da carabiiia, deverá adquirir uma decisiva galhardia nos movi- 
mentos dos membros inferiores. 

Nãó baôta, porém. As virtudes somaticas não fazem por si sós 
0 soldado. Elias devem harmonisar-se com qualidades sentimen- 
taes ligadas ao altruismo, á obediência, — mas para estas não 
orgahisei, neste artigo, o substracto material. 

Os dois jovens indianos que 
aqui estão e que fazem pon- 
taria com 0 arco — que cen- 
tro farão funccionar? 

Os centros visuaes, neces- 
sariamente, e todos os do mo- 
vimento. Digo todos, ílorque 
nelles entram as attitudes do 
corpo, unidas ás dos braços 
e das mãos. 

E assim, passando destas 
actividades de movimento dos 
grandes grupos musculares 
aos movimentos menores, 
mais delicados do laryngé e 
das cordas vocaes, será faeil 
fazer um, juizo de mecanismo 
physiologico-cerebral de um 
cantor. 

O centro do ouvido estará 
em intima relação com o cen- 

tro do movimento do orgão da palavra, centro descoberto por 
Broca e que se encontra na terceira eireumvolução frontal ascen- 
dente. 

Isto para os cantores como simples executores, pois que muito 
mais eomplicado é o mecanismo no cantor creador das notas que 
elle proprio executa. Em Rouget de Lisle, por exemplo, que, 
num momento de profunda emoção esthetica encontra o motivo 
da Marsélheza, aos centros nervosos das acções materiaes se 
associa a vibração delicada dos centros da paixão, que com toda 

. probabilidade estão localizados na medulla alongada. 
O pensamento profundo, a grave especulação, que precede ou 
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internas, endo-eerebraes, com trocas de oscillações entre os cen- 
tros mais elevados do pensamento, entre os centros associativos, 
ideativos, da abstracção, da razão. O campo de acção destas 

I 
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fôrmas superiores de elaboração intellectiva escapa ás pesquisas 
do physio-psyehologo. Acredita-se que sejam-as regiões' frontaes 
do cerebro que se incumbem da creação das obras da intelligencia, 
mas não ha nada positivo. Os microscephalos, com frontes fugi- 
dias, têm o cerebro, na sua parte frontal, muito adelgaçado e 
não dispõem de intelligencia. Mais: as moléstias que atacam 
isoladamente essas regiões do orgão do pensamento, profunda- 
mente 0 ferem mesmo em suas funcções. Os traumatismos, os 
ferimentos, as commoções que eompromettem a contextura mor- 
phologica dessas circumvoluções frontaes prejudicam seriamente 
as manifestações do intellecto. 

Por ultimo — nos advogados, muitas zonas cerebraes são pos- 
tas em jogo. Centros associativos, centros sentimentaes, ligados 
entre si, devem fazer perfeita equação com os centros da lingua- 
gem e da mimiea. 

Se prevalecem es'tes últimos sómente... então, em vez de 
advogado, teremos um palrador, um tagarela, um charlatão. 

* 
* « 

Tornando ao principio, passados poucos mezes, encontrei-me 
de novo com Carducci. B como eu continuasse mais entliusiasta 
que d ’antes, lhe disse : 

— Professor, porque não toma por thema o maravilhoso meca- 
nismo do cerebro para. entoar um canto digno desse prodigioso 
pbenomeno ? 

— E ’ grandioso — tornou-me elle — é hello, bellissimo, esse 
gigantesco instrumento musical! Perfeitíssima... bella, esta... 
“immensa harpa” de cordas nervosas, que vibra ao tanger dos 
affeetôs humanos ! 

B todo se concentrou em profunda meditação... 

UOO PIZZOLÍ, 
da Universidade de Modena. 
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III 

Era mm liomem singular o doutor Strauss. Medico, mas aci- 
ma de tudo grande sonhador, emigrara para o Brasil, fazia 
quiijze lannos, estabeleeendo-se a principio em Santa Cathari- 
na, onde desposara uma comipatriota já entrada em annos e que 
havia nome frau Mathilde. Mais tarde transferira-se para S. 
Paulo, a convite de um amigo, também allemão, sequiosos am- 
bos de terem com quem trocar ideas sobre a essencia do uni- 
verso e os grandiosos destinos do povo de senhores a que ti- 
nham a gloria de pertencer. 

Em chegando á Paulicéa, fôra viver á rua Aurora, paredes 
meias com o outro. Quebraram, porém, com a velha amizade, 
não havia muito, por causa da irreductibilidade das doutrinas 
philosophicas que professavam. Doutor Strauss entendia que 

a maior obra de Kant ena a “Critica da Razão Pura” e que o 
mestre cantára a palinodia com a sua moral baseada no impe- 
rativo catliegorico. O companheiro, ao contrario, teimiava em 
convencel-o da unidade e da harmonia de todos os ensinamen- 
tos do philosopho máximo. Discutiram, beberam e sonharam 

(1) Vide numero de Dezembro de 1918. 
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juntos durante quatro longos annos e alguns Inezes; mas, coino 
nenhum delles eedesse terreno, capacitaram-se de que a lei su- 
perior a que cada uni devia obedecer os obrigava a um rompi- 
mento definitivo e separaram-se corajosamente; consolando-se 
com a idéa de que talvez existisse immensa órbita sideral na qual 
estivessem comiprehendidos, quaes curtos segmentos, os cami- 
nhos apparentemente oppostos que tomavam as suas profun- 
das meditações. Não era a primeira vez que dois grandes al- 
lemães sacrificavam a amizade a exigências de ordem pura- 
mente intellectual. Bem o sabiam elles, e foi com secreto e 
justo orgulho que repetiram os gestos dos seus illustres ante- 
passados Wagner e Nietzsche. 

Doutor Strauss poz-se então a procurar uma morada soce- 
gada, onde pudesse dar livre curso aos seus sonhos metaphy- 
.sicos. E teve então noticia, por um annuncio inserto no “Es- 
tado”, do afastado chalet cujos apartamentos de baixo os ir- 
mãos ,Orsini queriam alugar a um casal sem filhos, com a 
condição de fornecer-lhes refeições nos dias em que não pre^ 
cisassem ou não desejassem Sahir de casa. E como a vivenda 
correspondesse justamente aos intentos do medico, foi logo es- 
colhida . 

Eis como Leonardo e Angelo se tornaram amigos do doutor, 
embora este nem sempre pudesse ouvir sem contradicta a en- 
thusiastica exposição das utopias sociaes do primeiro. 

O tudesco, desde o começo, descobrira em Angelo, por causia 
do seu natural taciturno e melancólico, um pobre doente em 
quem se propunha experimentar a applicação de um engenho- 
so methodo de reeducação. Consistia a cura em inocular-lhe 
no espirito umas tantas cousas que elle clramava com prazer 
idéas-forças, transmutadoras da sensibilidade... Mas, ao cabo 
de algum tempo, declarou-se a fallencia, em semelhante ciaso, 
do .tal processo, e o moço foi eoncienciosamente classificado sob 
a rubrica dos “destinados a perecer” — o que não tolheu que 
continuassem entre ambos as mais estreitas relações de ami- 
zade . 

Aconteceu, porém, uma cousa que veio transformar em pou- 
cos dias o moral do jovem italiano. Strauss, que havia tra- 
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tado do coronel Vieira curando-o, segundo diziam, de grave 
pnfermidade, tornara-se não só seu. medico permanente, senão 
tam'bem frequentador assiduo de sua easa, aonde ia quasi to- 
das as noites ora só, ora em comjpanliia de frau Mathilde. As 
meninas recebiam-n’os com extremos de gratidão, e o velho 

não ha encarecimento que pinte bem a realidade — nutria 
pelo doutor uma verdadeira adoração. 

— Porque não levamos de vez em quando o sur. Angelo á 
easa do coronel? propoz um dia ao marido entre timida e ma- 
liciosa a risonha e gorda Mathilde. 
• Strauss pensou de si para comsigo que o methodo de cura 
lembrado pela miüher talvez fosse mais efficaz do que a sys- 
tematica inoculação das idéas-forças. 

Assim fizeram — e ao cabo de alguns dias insólita exalta- 
ção succedia ao abatimento e melancolia do costume. Angelo 
trocara-se inteiramente. Animara-se e transfigurara-.se... 
Agora fallava muito e tinha expansões que se lhe não conhe- 
ciam dantes. Ria ao menor gracejo, contava aneddotas, che- 
gava até a escutar com prazer a flauta do medico. Porque 
Strauss adorava a musica e todos os dias, infallivelmente, alli 
pela volta das nove horas da manhã, antes do almoço, não 
deixava de tocar uma ariazinha, lembrando-se talvez, a imita- 
ção de Schopenhauer, de que a emoção musical é uma commu- 
nicação da realidade metaphysiea do universo... 

(Continua). ■ 
J. A. NOQUEIRA 
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IV 

Apesar da subserviência geral na nação paraguaya pôde] 
Heitor Varela verificar quanto entre as senhoras da melhor 
sociedade de Assumipèão reinava, profundo e rancoroso, o odio a 
Elisa Lynch, com quem recusavam entrar em relações. Falavam 
acerbamente da cortezã, muito embora a tremer de medo, acom- 
panhando-as nesse temor, os circumstantes que geralmente pediam, 
com a maior instancia, se mudasse o assumpto da conversa. 

Voltando a visitar Lopez teve Varella a coragem de lhe falar com 
a maxima franqueza acerca da oppressão paraguaya. Retrucou So- 
lano vivamente e entre as suas ponderações fez acerbas criticas á 
“supposta” liberdade argentina. Não fôra tão sanguinário, seria 
Rosas o governador ideal para a Republica Argentina avançqu. 
Depois de uma serie de phrases ditadas pela cólera declarou-lhe 
peremptório : Meu pae está velho e sua vontade e a dos meus com- 
patriotas é que eu o substitua no supremo mando da nação. Neste 
dia farei o que elle, apezar dos meus conselhos, não tem querido. O 
Brasil e vocês argentinos cubiçam o Paraguay. Temos, porém, ele- 
mentos sufficientes para resistir a ambos. Não esperarei, porém, 
que me ataquem: hei-de ser o aggressor. Ao primeiro pretexto que 
me dêm, declararei a guerra ao Império e ás Republicas do Prata. 
Não poderei garantir a independencia e segurança do Paraguay sem 
abater, antes, a preponderância do Império e das republicas plati- 
nas. Para quando chegue o dia comecemos a nos preparar. . . Im- 
preesionou-se com estas palavras, e tanto, o publicista argentino. 
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que, ao voltar a Buenos Ayres, as relatou por miúdo aos homens 
mais eminentes do seu paiz como o então presidente Alsina e o gene- 
ral Bartholomen Mitre. 

Não deixou Lopez que o interlocutor partisse sem lhe perguntar se 
conhecia Elisa Lynch a quem classificou viajera inglesa di.stiiiguida 
de una solida instruccion. 

Dias depois passeando Varela pelos arredores de Assumpgão, em 
companhia de alguns compatriotas, teve a occasião de encontrar ao 
longo do Paraguay numerosos bandos de banhistas em trajos para- 
disíacos. Por elle cruzou então a galopar num soberbo corcel, que 
guiava como verdadeira amazona Elisa Lynch, maravilhosamente 
vestida e indifferente ao espectáculo proporcionado por aquella sce- 
na frescal. Elle en avait vu bien d’autres  

V 

A Orion coube o ensejo de frequentar um dos estrangeiros que vi- 
viam prisioneiros com menagem no Paraguay, facto este comesinho 
no paiz, desde que Francia o transformara em cárcere de homens 
como Aimé Bonpland e Artigas. Era elle um héspanhol, homem de 
letras, certo Don Ildefonso Bermejo, que a conselho de Solano Lo- 
pes viera estabelecer-se na Assumipção. Pessoa multo instruída tive- 
ra logo mil occupações, fôra nomeado director da Escola Normal da 
Imprensa Official e redactor chefe do famoso Scinanario. Haviam-lhe 
promettido mundos e fundos e faltavam-lhe, os Lopez com a palavra; 
Era miseravelmente pago e matavam-no de trabalho. Verdadeiro 
prisioneiro do Paraguay seguldamente lhe davam mil encargos; en- 
tre estes o de construir'um theatro e o de preparar e ensaiar uma 
tronpe de actores paraguayos, apaulia/dos a laço, chucros e boçaes. 

Após insano trabalho fizera o pobre Bermejo o seu pessoal deco- 
rar uma zarzuela; O valle de Andorra, peça com que se inaugurou 
a theatro, justamente no anno de 1856. A este magno acontecimento 
accudiu a sociedade paraguaya em peso. No camarote de estado des- 
tacavam-se Carlos Lopez, a mulher, os dous filhos, Francisco e Ve- 
nancio e as duas filhas. Em frente do camarote presidencial Elisa 
Lynch. “Cora Pearl, a mais celebre cortezã parisiense de então, não 
se teria apresentado mais bem vestida, nem mais luxuosa e elegan- 
te, na Grande Opera”. 

Conteniplavam-na os homens com certa admiração respeitosa. As 
senhoras, sobretudo um grupo, á esquerda, na platea, deitavam-lhe 
olhares cuja expressão não era exactamente a de uma terna sym- 
pathia. 

A mais curiosa figura do theatro era, sem duvida alguma, a de 
Carlos Antonio Lopez, disforme de gordura, mammuthico. A “cabeça 
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completamente unida ao rosto proseguia numa immensa papa- 
da, sem Unhas nem contornos e como que tinha a forma de uma 
pera. Cohria-a colossal chapéu de palha, com quasi um metro de alto, 
verdadeiramente caranavalesco na sua feição de Kiosque. 

Comportava-se a assistência comò se assistira, compungidissima, 
ao mais solemne dos requiems. Mesmo nos intervalles, apenas, e 
com difficuldade se percebia o ligeiro murmurio de uma ou outra 
conversa, iniciada com apparente temor e não tardando a suspen- 
der-se. 

Reflectia o auditorio a immobilidade. a impassibilidade do presi- 
dente. De repente poz-se elle de pé. 

Em massa, como impellida por possantes molas levantaram-se en- 
tão, e de chofre também, os espectadores. 

Minutos depois sahia da sala seguido pelos seus pretorianos o 
“Monarcha das Selvas”. 

Não lhe ouviu Bermejo uma unica palavra acerca da funeção 
theatral e este silencio enfureceu-o ao ultimo ponto, desanimando-o 
ao’ mesmo tempo, profundamente. Sua mulher, humilhada e também 
exasperada, relatou então tudo quanto sabia de Elisa Lynch, a quem 
attribuia em grande parte as attribulações do casal. Tudo isto 
se devia ao facto de se negar ella, terminantemente, a entreter re- 
lações, sequer de cumprimento, com a cortezã, affirmativa. Assim, 
pois a Snra. Belmejo dizendo-se perfeitamente informada passou a 
enumerar as seguintes façanhas da amasia de Solano Lopez. Esposa 
de distincte official do exercito francez, de familia nobre, seguira-o á 
Argelia quando o seu regimento para lá fora destacado. Linda e ele- 
gante, inspirara vehemente paixão a um official superior; pouco de- 
pois era sua amante. Um nobre russo de grande fortuna, viajando 
eni' Africa pouco depois lhe alcançava também as boas graças. Dahi 
um duello que ao general francez custara a vida; quinze dias mais 
tarde fugia Elisa, voltando a Pariz, onde se entíegava á vida airada. 
O marido, que fora destacado para o centro da Argélia, viera então 
buscal-a, tentando regeneral-a. Convencido da triste* situação em 
que ficara ella, se separara afinal e para sempre. 

A um lond coubera-lhe a successão. Gastara rios de dinheiro com a 
formosa compatriota. Fizera-a viajar muito pelas estações de aguas, 
dera-lhe um hotel em Pariz luxuosíssimo, satisfazendo-lhe os mil e 
um caprichos. 

Isto não impedira que o deslocasse um segundo russo, tambenj ri- 
quíssimo, joven principe e Ajudante de ordens do Imperador Nicolau I. 
Durante quatro mezes viajara Elisa com o seu moscovita pela Italia 
e Hespanha. Regressando a Pariz, ao seu quartel general, notaram 
todos que o russo desapparecera. Substituira-o um conde, francez, 
de uma das principaes familias de Normandla. Reinava o normando 
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quando fora Elisa assistir a uma parada no Campo de Marte. Fardado 
de grande gala figurava Lopez no séquito de Napoleâo III. Passou 
pela fila de carruagens, cruzando a soberba victoria da cortezã cujos 
magnificos baios, chamavam a attenção geral. RodeaSda de galantea- 
dores analysava ella o cortejo, quando um dos amigos, certo argen- 
tino, mostrou-lhe o paraguayo. — Quem é ? perguntou desdenhosa- 
mente. — O filho do presidente do Paraguay e seu herdeiro. Será 
um dia dono de colossal fortuna — Você o conhece ? — Sim. — En- 
tão faga-o vir ceiar commigo — Perfeitamente. 

Dous dias depois estava Lopez ás garras da irlandeza de quem 
nunca mais conseguiría desfazer-se. 

VI 

Um dos espectáculos que a Heitor Varela mais impressão cau- 
saram no Paraguay foi a da attitude do ipovo á passagem do presi- 
dente, as demonstrações do mais absoluto servilismo, multidões in- 
teiras prostrando-se de joelhos, ao encontrar a carruagem de Carlos 
Lopez. 

“Os pobres paraguayos hão de morrer todos quando e onde Loipez 
os mandar matar” reflectia, revassando o futuro. 

IfiTermeJo que privara com o presidente, informou-lhe então que 
este não era proipriamente um homem mau. Ao filho, Solano, ^ 
quem Lopez I idolatrava, a este sim, cabia a suggestão dos actos de 
barbaria do governo. 

Tinha Carlos Lopez certa instrucção e leitura. Percorria frequen- 
temente as obras de Machiavel e os livros de historia. Acompanhava 
a política universal analysando a acção dos governos com grande 
presumpção e fatuidade, pois, como politico e administrador, Julga- 
va-se superior a todos os governantes contemporâneos. Cora a maior 
facilidade lhes, verberava os actos. Detestava os Estados Unidos, cujo 
governo dizia ser uma quadrilha de ladrões e cujos ministros e di- 
plomatas apregoava compraveis por meia duzia de pesos. Viesse 
ás aguas paraguayas alguma demonstração naval americana que 
elle, abrindo a bolsa, sabería arrumar-se com o plenipotenciario 
e o almirante. 

Ao falar destes assumptos exprimla-se Carlos Lopez com relativa 
calma; bastava porém tocar no nome do Brasil, porém, para que 
desvairasse allucinado pelo odio. 

Jámals pronunciava a palavra brasileiro; só nos designava pelos 
nomes los negros ou los cambá (macacos em guarany). 

Qualquer nota, vinda do gabinete de S. Christovam, era motivo para 
furiosos accesses da cólera do tyranno. Poucos dias antes ouvira-lhe 
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Bermejo dizer ao conselho de ministros;—“Yo no me he ido ya 
hasta Rio Janeiro porque les tengo lastima a esos macacos : no hay 
un solo que tenga la figura de hombre. Con diez mil paraguayos yo 
conquisto el Imperio de Don Pedro. ” 

E redobrando de ira acrescentara, sem se importar com o que 
poderia affectar ao filho. 

— Venham estes corruptos, estes cevandijas com a sua esquadra ! 
eu os espero nas Très Boccas com a Ingleza. Desde o seu pretenso al- 
mirante até o ultimo mono das suas tripulações todos se hão de en- 
treter com ella a ponto de se esquecer do objecto da expedição ! ” 

Tinha Carlos Antonio Lopez verdadeiro odio á sua nora da mão 
querda. Nunca quizera com ella trocar uma unica palavra e nem 
admittia que a seu respeito se fizesse a minima »'eferencla, sequer 
lhe repetissem o nome. 

VII " 

Nas ultinïas paginas do seu livro relata Heitor Varela horrivel 
episodio de que foi protagonista Francisco Solano Lopez : uma ten- 
tativa de estupro praticada sobre uma linda rapariga da melhor so- 
ciedade paraguaya, Pancha Garmendia. 

Don Juan barato, depois de uma serie de facilimas conquistas, 
“pois poucas eram as que desejava e a elle se não rendiam pelo ter- 
ror”, cubiçou Pancha, “conjuncto de graça e formosura realçada 
modos pediu-lhe Lopez uma entrevista. Espavoridos rogaram os paes 
de Pancha á pobre moça que cedesse; esteve ella a sós com o seu 
perseguidor e disse-lhe, de modo permptorio quanto o detestava por 
mais que lhe protestasse elle violento affectó. 

Assim, pois, repelliu-o violentamente desde as primeiras demons- 
trações, que se seguiram continuas e cada vez mais apaixonadas. 

Afinal, vendo que'o objecto dos seus desejos o evitava de todos os 
modos pediu-lhe Lopez uma entrevista. Espavoridos pediram os paes 
de Panche á pobre moça qua cedesse; esteve ella a sós com o seu 
perseguidor e disse-lhe, de modo peremptório que o detestava por 
mais que lhe protestasse elle violentamente affecto. 

Enfurecido, prometteu-lhe então que se vingaria e retirou-se 
para, d’alli a uns dias, facto que basta para caracterisar a vida de 
então no Paraguay, voltar uma madrugada, a assaltar a casa da 
sua perseguida como o mais vurgar dos satyros. Conseguindo attingir- 
Ihe o aposento não o detiveram os gritos da infeliz que para se defen- 
der o mordia desesperadamente com toda a força; pedia a mísera soc- 
corro lancinantemente, e circumstancia atroz! ninguém da famí- 
lia, paes e irmãos, reunidos num quarto ao lado, ousava acudir-lhe, 
tal o pavor inspirado pelo desipota. 

t 
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Afinal la vencer o fauno, quando Pancha Garmendia, armada 
com um grande alfinete de chapéu, fundamente o feriu. 

Pasmo de resistência e louco de ira, sacou Lopez do bolso uma 
pistola e visou a sua victima. 

— Atira, miserável ! é o unico bem que me podes fazer ! disse-lhe 
a heróica joven. 

Vencido então, e sem retorquir palavra, retirou-se o satyro acabru- 
nhado, pelo jardim por onde passara. 

Logo depois entrava no quarto a mãe de Pancha, a chorar con- 
vulsamente. — “Perdoa-me, disse-lhe a misera. Prometteu mandar 
matar-nos a todos se lhe vedássemos o passo” ! 

Todas as minúcias da repugnante scena, affirma Varela tel-as ou- 
vido dos esposos Bermejo, intimos da familla da desventurada don- 
zella; algumas semanas mais tarde, confirmou-lh’as a propria 
Pancha. 

— “Vingar-me-hei, ameaçava o tyranno ao sahir, se não és minha, 
jamais serás de pessoa alguma.” Foi então que, exasperado com o 
insuccesso, retirou-se, para a Europa, onde longo'prazo viveu 
na maior libertinagem. Voltou com Elisa Lynch que conhecedora do 
volúvel amasio e receiosa de uma recrudescencia da paixão antiga, 
quiz conhecer Pancha Garmendia. Recusou esta o encontro, altiva- 
mente, motivo pelo qual sobre si attrahiu o rancor perigoso e ina- 
pagavel da irlandeza. 

Alguns annos mais tarde, Lopez que nunca perdera de vista, um 
dia sequer, a antiga e linda desejada, a quem constantemente fazia 
espionar, inflingla-lhe, já em tempos dos seus revezes militares, 
toda a especie de ultrajes. Afinal mandou assasslnal-a depois de 
requintados e longos supplicios! 

VIII 
Terminou a estada do publicista argentino em Assumpção com 

uma excursão á colonia Xueva Burdens, de infelizes immigrantes 
francezes, localisados a uns sessenta kilometres da capital e á mar- 
gem do Paraguay. Realisou-se a excursão a bordo de um vapor re- 
centemente adquirido pelo governo de Lopez e transformado em vaso 
de guerra. 

Nelle fazia a sua primeira aprendizagem nautica um coronel de 
cavallaria ! fardado, e exotico ao ultimo ponto, mãos, pés e braços 
de dimensões pasraosas; cabellos e barba, que eram verdadeiras 
cerdas. 

Ah! se Gavarnl e Paulo de Kock o apanhassem! reflecte o viajante 
portenho. Era o Instructor um official francez que lhe mandara re- 
petir os commandos em sua lingua materna, cousa totalmente im- 
possível ao áspero laryngé do paraguayo e provocadora de homericas 
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gargalhadas dos passageiros. Não insistiriamos acerca do marinheiro 
de cavallaria ou do cavalleiro de marinha se não fosse para nós muito 
conhecido chefe Mesa, o vencido de Riachuelo, dez annos mais tarde! 
Educavam os Lopez o seu futuro almirante! Este incidente bem fri- 
sante é de quanto naquelle paiz, unico no universo, e onde tantas 
singularidades e tantos despropositos havia, quanto contribuíam, 
de modo capital, para o descalabro da infeliz e heróica nação, na lu- 
cta insana sustentada com a Tríplice Alliança, o desvario do orgulho 
do tyranno. Suppunha o allucinado que a simples designação da sua 
vontade hastava para crear aptidões e ' supprir a superioridade dos 
tirocinios longos. 

Sem que ninguém a esperasse, surgiu do camarim Elisa Lynch ves- 
tida de seda, com um luxo e elegancia inexcediveis, e acompanhada 
de uma ama que carregava ao collo um menino de anno, parecidissi- 
mo com Lopez II e cujas roupas e rendas eram “dignas de um Prin- 
cipe de Galles”. 

Ao vel-a descobriram-se o chefe Mesa e todos os passageiros pre- 
sentes com infindo respeito; delia se acercaram então alguns dos 
passeantes. Viu-se Varela em dura contingência; a senhora a quem 
acompanhava, uma argentina, recusou-se terminantemente a ser 
apresentada á ingleza que para os dous olhava com a maior insis- 
tência. Sentindo-se em falsa posição decidiu-se o jornalista, depois 
de larga hesitação,-a saudar a soberana do Paraguay. Recebeu-o esta 
ironicamente, alludindo irritada á senhora que recusava a sua com- 
panhia e, sem a minima cerimônia, despachou os cortezãos para- 
guayos afim de conversar á vontade. Pareceu ao interlocutor que 
pretendia debical-o. Estomagou-se e, resoivendo responder-lhe no 
mesmo tom, perguntou-lhe á queima roupa : se algum dia havia 
amado ? 

Provocou a questão interminável descurso da ex-lorette em que 
lhe narrou a vidâ, a disseccar-lhe o coração e a explicar-lhe a compli- 
cada psychologie do ser. 

Exprimiu-se eloquentemente, expoz-lhe os embates d’alma com 
verdadeira paixão. Incontestavelmente, reflecte o interlocutor, tinha 
eu deante de mim uma mulher de intelligencia superior — Acabou 
Elisa o seu discurso a enxugar lagrimas; precisava de um desafogo 
como aquelle que- tivera, declarou. Desde muito tinha a alma en- 
ferma e ninguém que a consolasse. 

Seria esta scena um tributo á verdade dos factos ou pura comedia 
da cortezã, habil em fingir emoções e sentimentos ? Pareceu a Vare- 
ia mais plausivel a primeira hypothèse. 

Cessando as suas expansões sentimentaes, mandou Elisa aos la- 
caios que offerecessem as fructas e os vinhos de très riquissimas 
bandejas ã dama argentina. Persistindo na imprudente altivez, de- 
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monstrada desde, o principio, voltou a obsequiada as costas aos 
creados. 

Uma expressão de desvairada coiera incendeu o rosto da amasia 
de Lopez; contentou-se porém em dozer que nunca vira mulheres 
tão orgulhosas como as buenayrenses: e, acrescentou: “ademas 
ias liay mal educadas”. E tomando uma vingança, caracteristica 
da “cocotte”, de baixo cothurno, ordenou que ao rio arremessassem 
os lacaios tudo o que nas bandejas havia. 

Em Nova Bordeus não tardou a atracar o navio. Alli viviam uns 
miseros francezes, ao Paraguay emigrados embahidos, por funesta 
miragem que se convertera na mais terrivel das decepções. A vida 
se lhes tornara verdadeira tortura, mixto de oppressão e mi- 
séria inacreditáveis. Confinados a um pequeno território, eram os 
infelicissimos emigrantes vigiados, dia e noite, pelas auctoridades 
paraguayas, dizimavam-nos a malaria e o typho; a transição de cli- 
ma os aniquilava, exigindo a pujança da seiva tropical, trabalho do- 
brado dos agricultores para defender as plantações dos insectos e 
das hervas damninhas. Fracos como estavam haviam visto as mise- 
ráveis roças arrazadas. • 
males. 

Chibateados e estaqueaidos homens e mulheres por questões de 
nouada, tinham alguns dos colonos enlouquecido. Outros haviam 
tentado escapar áquelle inferno. Tinham então sido caçados por es- 
coltas, como feras, e assassinados covardemente. De nada valiam as 
reclamações do ministro francez a Lopez. Bem sabia o tyranno quan- 
to a posição dos seus dominios lhe permittia zombar da força das 
maiores potências militares. 

Souberam os visitantes que um dos colonos mais conceituados 
pela posição e familia na terra natal, tinha a esposa á morte, de 
typho. 

Commovida, ou simplesmente para se fazer notada pela acção ca- 
ridosa, ordenou Elisa Lynch que o desditoso casal embarcasse para 
a Assumpção. Chegado o vapor á capital paraguaya annunciou que 
levaria a doente para a propria casa. Queria ser-lhe a enfermeira. 
Não sabia o pobre marido o que pensar de tanta generosida- 
de. Mal havia porém a doente caminhado duas quadras numa padio- 
la, entrou em agonia. Fel-a Elisa transportar para a choça mais pró- 
xima onde não tardou a expirar. 

D’ahi a pouco apparecia a soberana do Paraguay ao publicista 
argentino e sem apparentar a menor commoção, ,dizia-lhe; “Acompa- 
nhe-me á casa, estou suffocada de calor.” Voltava-lhe integral a in- 
sensibilidade propria das cortezãs e adquirida pelo desvirtuamento 
dos sentimentos que lhes impõe a tortuosidade da vida. 

AFFONSO D’ESCRAQNOLLE TAUNAY 







VERSOS 

o PANTANO 

Neste ermo hosque de onde um rio nasce, 
Ä’s quentes faiscaições do sol de estio, 
Verá, quem quer qioe por acaso passe, 
0 pantmio tristíssimo e sombrio. 

E contam que jannais a aza fugace 
De um pequenino passaro erradio 
Veiu turbar-lhe a placidez da face: 
Todos lhe fogem o ar por ser doentio. 

Também sei de- um espirito tristonho 
Em que não passa, azas ruflando. Km sonho. 
Semelhante a esse t et rico atascal. 

Belles qualquer que se transvie, evita 
Voejar por perto da região maldita 
Do pantano miasmatico e fatal. 



I 
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PAIZAGEM MARINHA 

Crepusculo de Outuhro. As pequenas jangadas, 
Que reflect em ao sol tonalidades d’ouro, 
Soltando ao largo vento as velas enfmuidas, 
Procuram calma/mente a paz do ancoradouro. 

Vagas indecisões.., A’ claridade pallida 
Da tarde, o verde mar no braneo areai estua; 
O ceo amplo parece uma enorme crysalida 
De onde em breve ha de voar a phalena da lua. 

Do poente se levanta uma nuvem esparsa, 
Que, á luz niortiça, fèm refraèções côr de rosa; 
E, não raro, a aza leve e albente de uma garça 
Passa na placidez dest’hora religiosa. 

O atro manto da treva envolvente se expande; 
A briza sopra e esfrola os conwros de areia. 
Illumina-se o oriente. Aurea, redonda e grande, 
Sobre a crista de um monte exsurge a lua cheia. 

COMO O SOL 

A luz fulva e clarissipia se enfresta 
Atravez da folhagem, de tal geito 
Que das moedas metalieas empresta 
0 louro à relva, e lhe transforma o aspeito. 

Também si o olhar para a minh'ahna deito 
De uma maneira mysteriosa e lesta. 
Vejo que o teu amor me entroll no peito 
Como 0 sol pelas franças da floresta. 



VERSOS 

Aves (xmtavam, rutilas, em coro, 
E die que, ainda hoje entre esplendores arde, 
Joeirava pingos fulgurantes de ouro.\ 

E ora a tristeza que me envpana o rosto 
E’ pensar que também, ao vir da tarde, 
O amor se ha de sumir como o sol posto. * 

A LUZ 

Luz, genese do hem, templo silente e antigo 
Onde vão ajoelhar' essas almas de escol, 
Que perseguem o mesmo ideal que em vão persigo, 
E’s minha crença, és meu conselho, és meu pharol! 

Em ti sempre encontrei um porto hom e oanigo, 
E, qxíer brilhes no luar, ou fvljas iw arrehol, 
Eu te contemplo, eu te idolatro, eu te hemdigo, 
Qual Zoroastro curvado ante o plaustro do sol! 

Sejas rosea, azulada, ou fulva, ou purpurina, 
Só quem te ama possue a concepção divhia, 
E tem 0 proprio Deus dentro do coração! 

Vem, noiva desejada, alampada do Sonho, 
Illuminar o meu espirito tristonho, 
Purificando-o no cry sol da Inspiração!. 

\   

\ 



58 REVISTA DO BRASIL 

PELA ESTRADA 

0 meu cí,mor — sol em que gelo e em que ardo, 
Fulgurações de luz dentro da treva — 
E’ a adoração espiritual que um barda 
Consagra â loura castellã medieva. 

Si longe delia, sol em fogo, neva 
Na ndnh’alma, e, si perto, me acoba/rdo. 
Quando lhe falo, a voz, manso, se eleva 
E ruma os eéos, cOtm espiraes de nardo. 

Pela existência, tremulo, prosigo 
Todo impregnado de um sabor de lenda, 
Qual triste carro cantador e antigo. 

Vencendo abysmos e trampondo escolhos. 
Eternamente guiado, nesta senda. 
Pelos dois boiadeiros dos seus olhos. 

SALLES CAMPOS. 

> 











CINCO ANNOS 

NO NORTE DO BRASIL 

NOTAS Á MARGEM DO RELATORIO 
DO DR. ARTHUR NEIVA SOBRE O NORTE 

I 

Desde Junho de 1913, até Julho <de 1918, percorrí o nor- 
deste brasileiro procurando estudar a natureîîa e o Jiomem 
destas interessantes regiões tão mal entendidas por uns e mal- 
sinadas por outros. 

A impressão que me deixou gravada no espirito a prodigali- 
dade da natureza, abundante em matérias extractivas e a po- 
breza do homem, foi a de um mendigo repousando num bloco 
de ouro indifferente á riqueza por seus pés calcada. 

Em as narrações dos factos e cousas que vi, assim como aos 
commentaries que ajuntar, procurarei sempre ser o mais sim- 
ples e claro possivel, afim de que a verdade não seja sacrifi- 
cada. 

Dos autores de trabalhos que eu conheço sobre o Norte, pou- 
cos são os que se não deixam arrastar pela poderosa força doe 
extremos: se o Norte não é um paraiso terráqueo, não pode dei- 
xar de ser um inferno onde em vez de prantos e ranger de den- 
tes, ha moléstias perigosissimas, calor asphyxiante, que tomam a 
vida imipossivel. . 

Ver, e contar justamente o que se viu, interpretar um- facto 
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natural com critério, não é tão facil como parece á primeira 
vista. Homens eminentes, scientistas ante os quaes nos devemos 
curvar respeitosamente cáem em erros grosseiros de observação. 

O notável botânico, que ha pouco temipo desappareceu' de en- 
tre os vivos, Dr. Lofgreen, a quem a sciencia brasileira muito 
deve, nos seus valiosos relatórios, tratando do Norte brasileiro, 
especialmente da região flagellada pela secca, diz que a cabra 
é responsável pela formação do deserto que de mais em mais 
^e vai accentuando no sertão do Ceará. Acho que é um facto 
mal observado, se não uma injustiça,‘querer fazer da cabra o 
bode expiatório da devastação das regiões cearenses. Em vida 
do illustre scientista, cuja memória venero, tive a ousadia de 
contestal-o no artigo que escrevi no “Criador Paulista” sobre 
umas cabras que estudei no Piauhy. 

“Em Março de 1915, epoca em que a secca desolava 
os sertões ceayenses, dizimando quasi todo o gado vaceum, e le- 
vando ao suicidio e á loucura os infelizes criadores, iios inter- 
námos até Quixadá, onde tivemos a desventura de presenciar 
uma parte dessa terrivel tragédia. O quadro era' impressio- 
nante : no sólo pedregoso- nem uma só moita de capim ; as ar- 
vores seccas, despidas de suas folhas, como que imploravam aos 
ceus, como o rico da parabola biblica, uma gotta d’agua... 
Aqui e alli, lieroicos e resistentes joazeiros, como uma esperan- 
ça divina, ostentavam, apesar de tudo, a sua frondosa copa de 
um verde bellisslmo. Nessa paisagem triste, via-se um homem 
de tez escura, chapeu de couro na cabeça e uma foice na.mão, 
fazendo tombar, de um só golpe, os galhos das arvores que 
ainda tinham^vida para alimentar o seu gado que o seguia, 
magro, de andar incerto, quasi moribundo... Era o vaqueiro!” 

Dos trabalhos que mais me satisfizeram um ha que está de 
accorde com o que observei em, 5 longos annos em o nordeste 
brasileiro, é o dos Drs. Arthur Neiva e Belisario Penna, publi- 
cado nas Memórias do Instituto “Oswaldo Cruz”: “Viagem 
scientifica pelo norte da Bahia, sudoeste de Pernambuco, sul 
do Piauhy e norte a sul de Goyaz”. 

As linhas que se seguem, não serão mais de que notas á 
margefti desse importante relatorio, cujo cabedal scientifieo é 
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tamanho, que chega a admirar ter sido tão somente o resul- 
tado de uma viagem ligeira através dos sertões nortistás. Nelle, 
seus autores revelam-se notáveis naturalistas. 

Como o meu fim não 6 entoar loas aos illustres autores, desde 
já peço venia se ein algum ponto as nossas observações não es- 
tiverem de aceordo, o que, aliás, em nada os desabonará, visto 
como em õ annos tem o observador tempo sufficiente para con- 
trolar as suas observações, o que não acontece no lapso de tem- 
po de uma viagem. 

Clima-. Aqui está um assumpto, que tem dado e dará lugar 
a muita discussão, que se presta ás mais disparatadas conclu- 
sões, ás vezes proferidas com sinceridade, outras vezes por mero 
amor á fascinadora originalidade; oh! dizer o que os outros 
ainda não disseram! 

Quando estava nas vesperas de partir para o Norte, pela 
primeira vez, ouvi informações mui oppostas : 'de um lado horro- 
res, do outro maravilhas. Não obstante isso, não posso deixar 
de crêr na sinceridade de todos. Quem vai ao Norte e adoece, 
dirá que é uma região inhospita; o contrario dirá aquelle que 
passar bem por lá. O scientista precisa fazer abstração da sua 
individualidade, o mais possivel, para evitar os erros nas con- 
clusões das suas observações. 

O poeta sensivel, diz Balmes, que ao entrar num mosteiro 
solitário depois de uma longa jornada, fatigado, cheio de sdl, 
encontrar um monge bondoso, de olhar doce, de maneiras de- 
licadas, prompte a guial-o e, com carinho, proporcionar-lhe 
suave descanço, sahirá pelo mundo em fóra, proclamando que 
não ha nada como a religião e que os monges são umas santas 
creaturas ; mas, se ao invez de um monge bom, encontrar um 
velho impaciente e rabugento, então ai da religião e- de tudo 
quanto com ella se relaciona! E’ justamente o que se dá com a 

.maioria dos homens que relatam sobre o clima do Norte. 

Quanto á celebre phrase: “O Brasil, é um vasto hospital”, 
que considero a 'maior injustiça praticada nestes últimos tem- 
pos contra o Brasil, por um homem eminente, creio que no correr 
destas notas, ella será contestada. 
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Em O Norte só se distinguem duas estações: verão e inverno. 
Aquella correspondente á estação secca e esta á chuvosa. 

“Naquellas zonas, só ha duas estações no anno, a 
“secca”, que vai de Maio a Setembro e o “verde” de 
Outubro a Abril; as designações de verão e inverno 
são mais raramente usadas.” 

Drs. Neiva e Penim. 

Estas duas estações variam um pouco segundo a zona. No 
Maranhão, no valle do rio Itapieuru’, o inverno começa em No- 
vembro e termina em Maio. No dia 27 de Junho de 1915 ob- 
servei uma bôa chuva em Coroatá, cidade que fica á margem 
esquerda do Itapieuru’. Em Therezina, capital do Piauhy, as 
chuvas começam de fins de Dezembro e começo de Janeiro e 
vão até Maio. Em 1917 que foi um anno de muita chuva em o 
Norte, o “inverno” se prolongou, até Junho, chovendo copiosa- 
mente. 

No Alto Parnahyba, municipio de S. Philomena, no Piauhy, 
e no de Victoria no Maranhão, as chuvas começam a fins de 
Setembro a começo de Outubro e vão até Abril, isto de um 
modo seguro, pois mui de longe em longe se fazem sentir ahi os 
effeitos da secca. 

Na zona sul, que começa no parallele de 7.®, um pouco além 
da cidade de Ploriano, á margem do Parnahyba e com 60 mts. 
de altitude, do valle do rio Urussuhy para diante, não só os 
rios, como até os riachos são perennes. Qando cheguei ao Alto 
Parnahyba, lá estavam, do lado do Piauhy, (S. Philomena), o 
riacho Topuyo, irrigando os pomares da villa, e da b^nda do 
Maranhão, (Victoria), o riacho Kapadura com a sua beUa cas- 
cata offereeendo delicioso banho. 

“Em espaço de cerca de 20 dias, ha interrupção 
que dizem nunca faltar, o que é conhecido por “ve- 
ranico ãe Janeiro”; Drs. Neiva e Penna. 

No periodo chuvoso ha uma “formata” que o povo qualifica 
de “veranico”. Este, segundo a zona, se dá óm Dezembro ou 
Janeiro, apanhando as culturas tenras justamente quando ellas 
mais sentem a falta d’agua. As plantações de algodão que fiz, 
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BO Alto Parnahyba, em Novembro de 1917, muito soffreram 
com 0 “veranico” se manifestou em Dezembro, 

Como que para fazer “pendant” com este pequeno périodo 
secco intercalado na estação chuvosa, ha as “chuvas do caju’, 
ou dos cajueiros” em Agosto, que irrigam os cajueiros prestes 
a dar o saboroso caju’. 

Em Therezina nä'o são raras ás tempestades acompanhadas 
de fortes trovões. D’ahi o nome popular por que é conhecida 
a collina, comprehendida no angulo formado pelos rios Parna- 
hyba e Paty que se encontram onde está localizada a cidade — 
Chapada do corisco. 

Tempestades como as que assisti no Alto Parnahyba, nunca 
as vi em parte alguma tão carregadas de electricidade. 

Bm Agosto de 1915 eu e o meu companheiro de viagem, o 
illustre engenheiro do Telegrapho Nacional, Dr. Agenor Au- 
gusto de Miranda, fomos apanhados no alto de uma chapada, 
em S. Philomena, por uma tempestade tão forte que os ani- 
maes da nossa montaria, mal (podiam continuar a marcha; as 
faiscas eléctricas caiam por todos os lados. 

O inverno de 1917 a 1918 me encontrou morando na Villa 
Eng. Dodt, por mim fundada na foz do Eiachão no Pamahy- 
ba, municipio de S. Philomena. 

Rara era a chuva que não viesse acomipanhada de grandes 
descargas eléctricas. Um dia, depois de ter cahido um aguaceiro, 
já 0 ceu se ia clareando, começaram as descargas eléctricas em 
torno da villa, como se fosse bonbarbeada por um forte com po- 
derosos canhões. 

Temperatura: Os observatorios- meteorologicos, ainda não 
estão devidamente organizados, nestas zonas. No PoSto Zoote- 
ehnico de Pirajá, da Companhia Agrícola Pastoril e Industrial 
Piauhyense, ha dois annos que funcciona um, que já satisfaz. 
Neste observatorio fiz muitas observações de que nem todas po- 
dem aqui figurar, porque as deixei no Piauhy; só mais tarde, 
num supplemento as publicarei. 

Embora o thermometro indique altas temperaturas, não se 
pense que o calor do Norte seja asphyxiante. A sensação do 
calor é muito mais desagradavel em Santos e Rio do que em o 
Norte do Paiz. 
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Do canhenho do meu companheiro de excursões, pelo Piauhy, 
Dr. Agenor A. de Miranda, vou apanhar algumas notas inte- 
ressantes : 

“Entre nós a sensação do' frio se manifesta com grande dif- 
ferença em relação aos paizes europeus. Estudando a influen- 
cia da humidade e do vento na sensação thermica, no Kio de 
Janeiro, o Dr. Morize, á vista dos graphicos que organisou, 
com observações de Junho de 1915 a Dezembro de 19Í8, con- 
clue que “o simples exame visual revela logo que, no clima 
do Rio de Janeiro os observadores são muito sensiveis ao frio. 
Lá vimos que na Europa, Lanlanié attribue a temperatura de 
16 graos á sensação “temperado” da escala de Vincent, enquan- 
to que entre nós aquella notação pertence ás temperaturas que 
oscillam de 22 a 30 graos. A temperatura citada por Lanla- 
nié certamente correspouderia aqui á notação “fresco” ou tal- 
vez menos, de forma que para o europeu das medias latitudes, 
todos os números da nossa escala de sensação deveriam subir 
um grao, pelo menos; mas nossos valores correspondem com os 
notados no Congo pelo Padre Molitor, onde as 62 observações 
registradas com a nota “tépida” cahem entre 25“ e 30, en- 
quanto que as nossas, muito mais numerosas se distribuem, ape- 
nas com uma unica excepção, entre 24“,2 e 29 graos. “As con- 
clusões do nosso eminente director de meteoreologia e astrono- 
mia, são as ’seguintes, cujo conhecimento nos interessa: 

“I. A humidade atmospheriea contribuo fortemente para au- 
gmentar a sensação do calor, a começar da' sensação “temperado” 
da escala de Vincent. 

II. A sensação “fresco” é independente da humidade. Na 
mente á sua velocidade. 

III. A sensação fresco é independente da humidade. Na 
zona sul observamos dois factos que autorisam a proclamar a 
excellencia do seu clima; 1.“ A ausência de abundante humi- 
dade que como vimos acima contribue fortemente para augmen- 
tar a sensação do calor; 2.“ durante os dias sopra uma vi- 
ração intensa da nascente diminuindo essa sensação. 

E’ por isso que marcando o thermometro 33“ á sombra sen- 
tiamo-nos bem. A commissão de melhoramentos do Rio Par- 



CINCO ANNOS NO NORTE DO BRASIL 65 

nahyba registrou na Corredeira da Vargem da Cruz 228 obser- 
vações, e seu director assiguala que na época secca tambem so- 
pra de S. e S. E. ; enquanto que na época cbuvosa sopra 
de N. 

Observam'os muito aeeentuadamente a sensação dö frio desde 
que a temperatura descia de 16“, e que o ambiente geralmente 
era muito secco. 

Em rarissimos pontos, e só nas immediações dos grandes bre- 
jos, notamos o campo orvalbado. Igualmente não notamos du- 
rante as primeiras boras da manbã, quando a temperatura se 
eleva a formação de cumulus que, como sabemos, provêm da 
bumidade que se desprende da terra, onde se bavia condensado 
durante a noite. 

Um • facto interessante temos que assignalar : a grande am- 
plitude da oscilação da columna de mercúrio entre o máximo e 
o minimo. Emquanto que essa amplitude deve ser de 2 a 
5 millimetros nos tropicos, observando a curva da oscillação 
em Ploriano, aebamos para a amplitude o valor de 5 mm. e 
em Bom Jesus o de 7 mm.. Duas únicas observações, uma em 
eada ponto^ não podem constituir dado para uma discussão e 
estudo, mas penso que devemos mencional-a. Variando a am- 
plitude dessas oscillaçÕes da columna barométrica com a bumi- 
dade do ar e a temperatura (Vialy, Contribution à l’étude des 
relations existantes entre les circulations atmosphériques, etc. 
pag. 122) e tendo verificado que o ambiente dessa nossa zona 
interior, que segundo o Dr. Draenert, deve ser considerada 
tropical, pelo menos agora se apresenta secco, a amplitude da 
oscillação barométrica fica quasi tão sómente dependente da 
temperatura, e Vialay nos diz: “Nous avons dit que la pré- 
sence de la vapeur d’eau était la cause principale de l’oseila- 
tion barométrique. Il y a lieu de tenir compte également de 
la temperature de l’air. C’est elle qui en rendant celui-ci 
m'oins dense dans l’après-midi augmente le minimum de qua- 
tre heures de matin; ce dernier minimum est’ en effet assez sin- 
siblement inférieur à celui de l’après-midi.” 

Em Therezina, a temperatura mais baixa que constatei foi de 
16“, que já dá sensação de frio; a mais alta foi de 37“ centi- 
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grades, sem que sentisse um calor soffocante. 0 que acontece 
é que se sua muito. 

Em Novembro de 1911 houve dia em que a tem- 
peratura attingiu a 30“ e em Janeiro de 1912 a tem- 
peratura ascendeu a 39“,2 máximo observado para 
aquella cidade. A minima registrada foi de 15“ em 
Setembr'o. Estes dados, embora incompletos, dEo 
idéa da temperatura á margem do S. Francisco, em 
grande zona dos Estados de Bahia e Pernambuco. 

Drs. Neiva e Fenna. 

Temperaturas tão elevadas, felizmente, não observei em ne- 
nhuma das zonas por mim percorridas, nos Estados de Piauhy 
e Maranhão. 

Em “David Caldas’-, colonia agrieola a uns 35 kilometrbs 
abaixo de Therezina, a margem do Pamaliyha, a maxima que 
observei foi de 36“ no dia 5 de Novembro de 1914. As altas 
temperaturas, ou melhor, as maximas sempre se observam das 
2 ás 3 horas da tarde. 

Neste ultimo sitio, a media das maximas, em Junho de 1914 
foi de 35“. 

Viajando atravez do Estado do Piauhy, tomei as temperatu- 
ras seguintes : em Floriane, as 5,5 da tarde, 33“, em Côcos, mo- 
rada próxima a Jerumenha a uns 12 kilometros do rio Pama- 
hyba:. 

8,5 h. da noite de 26—7—1915 —24“ 
fy yy yy yy yy yy yy  27® 

2, ” manhã ” 27—7—- ” —24“ 
0 yy yy yy yy yy - yy yy  23® 

Com esta ultima temperatura senti um frio agradavel. 
No valle da Gurguêa, Fazenda Grande, a uns 150 kilometros 

de Parnahyba, em Junlio de 1917 observei uma minima de 14“, 
produzindo um frio que chegava a incomtmodar pela manhã ; 
em Conceição, na márgem do riacho Pirajá, affluente da mar- 
gem esquerda do Gurguêa, proximo á villa Bom Jesus, na ma- 
nhã de 6 de Agosto de 1915, notei que a temperatura desceu 





Outro as-pecto ila enchente do rio Itapicurü, em 1017 
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até 10“,5. Quem (*) julga que o Norte é um forno, onde só 
se registram altas temperaturas, engana-se. 

Já o meu antigo e illustrado lente de zootechnica, Dr. Ferreira 
de Carvalho, em 1893, notara a temperatura de 10“ no Piauhy. 

A minima absoluta foi de 7“,5 registrada na lo- 
calidade bahiana de Perypery, munieipio de S. Rita 
de Rio Preto, Bahia. Do dia 5 ao dia 29 a minima 
absoluta oscillou entre 7“,5 e 12“. 

Dr. Newa e Penna. 

A’ medida que se avança para o sul do Estado do Piauhy, a 
temperatura abaixa, pois vai-se subindo em altitude : as cabe- 
ceiras do Parnahyba e Gurguêa, estão, na serra de Tabatinga a ' 
480 m. O ponto culminante da serra é de 880. 

Em homenagem ao dr. Gustavo Luiz Guilherme Dodt, que 
percorreu e estudou com muita competência estas regiões e 
aos relevantes serviços e estudos que este notável engenheiro 
prestou ao Norte, principalmente ao Piauhy e Maranhão, a 
Companhia Agricola, Pastoril e Industrial Piauhyense, por mim 
superintendida, deu á villa que fundei no Alto Parnahyba o 
nome de Villa Eng. Dodt. 

Na Villa Eng. Dodt, a minima absoluta foi registrada em 
começo de Setembro de 1917—14“. No mez de Outubro do 
mesmo anno a minima foi de 22“ e a media de 23“,6 ; a ma- 
xima foi de 36“ e a media de 35“,5. 

Para terminar vou ajuntar o quadro da viajem que fiz de 
Therezina a S. Philomena, cerca de 900 kilometros, juntamen- 
teeom o Dr. Agenor A. de Miranda, que foi o organizador delle. 

, Addiciono, também, o quadro das observações meteorológicas da 
commissão de melhoramentos do Rio Parnahyba em 1883. 

(•) a 1.0 de Agosto de 1917, no mesmo lugar o thermometro desceu 
a 19.0. 
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SEM REPLICA NEM TRÉPLICA 

Na “Revista” de novembro, após longa e dolorosa ges- 
tação, appareceu um artigo do sr. Alberto Faria, com ares 
de replica ás minhas “Breves annotações” de setembro. 

Não é replica, não poderia ser. São bicadas, aqui e ali, 
aos pulos de tico-tico, deixando sem a minima referencia 
0 grosso das questões. Apontei uma centena de erros ou 
improprie,dades, e o articulista aborda quatro ou cinco ! 

A não ser na questão do “assez coté”, em. que tomei por 
descuido condemnatorio de revisão aquillo que não pas- 
sava de um trocadilho, tudo quanto escrevi ficou. Pois os 
raros pontos em que o articulista ousou tocar offerecem 
margem a uma rapida polemica, em que me seria facil 
calar também as baterais que ainda não foram desmonta- 
das com 0 bilbode certeiro que emmudeceu as outras. 

Não posso, porém, entabolar polemica de especie alguma 
com adversários que escrevem naquelle tom e que usam 
daquelles processos, pois onde escrevo: “Sentia que falta- 
va certa graça” elle me faz dizer: “Sentia que ine faltava 
certa graça”, intercalando um pronome para viciar o ver- 
so; e onde se encontra: “De olhos castanhos e de barba 
preta” elle copia: “De olho-s castanhos e barba preta”, 
supprimindo a preposição para fazer mancar o verso. 

Taes polemistas são invenciveis. Com elles não 'se dis- 
cute. Se a defesa do meio social, dos altos interesses ou 
direitos da collectividade o exige, o mais que podemos 
fazer — immolando-nos embora num prelio sem coroa — 
é dar-lhes uma pancada, uma só, mas de cego, como quem 
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deseja matar cobra, e, depois, deixar a cobra agitar-se até 
que a peçonha esfrie. E ha de esfriar. E’ questão de tempo. 

Ila dois pontos, porém, nos sarrabulho do articulista, 
em que sou forçado a falar. 

0 primeiro é quanto ao grego “philia”. 
Pelos livros citados no artigo do sr. A. Faria, sou levado 

seguramente a enxergar, lá no escuro, alguém que se em- 
penha em sustentar a causa do liellenista campineiro. O 
sr. Faria, como provei com o celebre soneto de Words- 
worth, não sabe inglez; não obstante cita Liddell and Scott! 
Não sabe uma palavra de allemão e cita Schneider! 

A esse alguém aqui vae a minha resposta! 
Affirme! que á nossa palavra “amiga” corresponde o 

grego “philê”, não “philia”. Responde o sr. Faria, citando 
Liddell and Scott e Scneider (!) que “philia” também si- 
gnifica “amiga” e, portanto, assim deve ser traduzido no 
passo de Anacpeonte. 

Está erradinho, illustre Acadêmico. 
A nossa palavra “amiga” tem duas “accepções”: uma é 

substantiva, outra é adjectiva. A palavra grega que corres- 
ponde a ella nessa dupla funcção é “philê”, não “philia”. 
Nisto não tenho retractação alguma que fazer. Até lá chega 
a minha tintura hellenica. 

Existe, é certo, o adjectivo “phílios”^ com um feminino 
“philia”. 

Não é forma poética, tal como foi affirmado, mas por 
demais prosaica. Occorre frequentemente na “Anabase”, 
que foi o meu livro de classe. Ser-me-hia facil enfeixar 
uma serie de exemplos, se isso não tirasse a erudição ba- 
rata. 

O seu primeiro sentido é: “do amigo”. Depois, “da parte 
do amigo, amigavel, propicio, alliado, etc.” 

Ora bem, será a forma feminina desse adjectivo a que 
apparece na expressão anacreontica — “philia georgôn?” 
E’ 0 que asseverou o sr. A. Faria, com ares de quem me 
dava um golpe de morte.. E’ esse o tom dos literatos tar- 
dios, que faziam Horacio exclamar: “O seri studiorum! 
qui ne putetis difficile et minim!” 
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O adjectivo “philía”, até onde vae a minha tintura hel- 
lenica, não pode estar ali por uma razão muito simples; 
elle é dos que, de rigor, sómente regem dativo, não geni- 
tivo. E’ regra de grammatica. O proprio adjectivo “philos” 
só admitte o genitivo quando se substantiva. 
D’onde se conclue- que os hellenistas campineiros, vivos e 

trefegos como o alambary, estão, como o alambary, nave- 
gando em aguas rosas. E como prova disto ainda se me 
antolha uma observação do sr. A. Faria, que me apanhou 
um falso por não haver eu enxergado uma fórma verbal 
grega “makavizomén”. Não podería, certo, enxergar, por 
que ella não existe. 

O que existe é “makarizomen”. Aquelle aocento na syl- 
laba final só se explica no texto de Anacreonte, onde elle 
é exigido pela enclitica sé, que o perdeu. Isto também é 
do inicio de grammatica grega. 

Foram as razões acima expostas, certamente, que leva- 
vam Lecomte a ver no referido passo anacreontico o subs- 
tantivo “philía”, dando-nos aquella transparente e inex- 
pugnável traducção que, aliás, o contexto reclama irrevo- 
gavelmente. 

Que importa que eu tenha apenas a traducção de Le- 
comte, se ella é a unica verdadeira, a unica defensavél pe- 
rante 0 bom senso e a grammatica? Seria de lastimar se 
eu a abandonasse para apegar-me a um montão de tra- 
ducções erradas que não podem dar uma razão de si. 

E não se apouque aos homens de poucos livros: Pascal 
só lia a Biblia e Montaigne. 

Os homens de muitos livros correm dois-perigos sérios. 
O primeiro é o daquelle nobre que apresentava ao mar- 

quez de Pombal os seus dez mil volumes. E o marquez, mui 
maliciosamente, assestando as lunetas: 

—■ “Dez mil virgens...” 
O outro é apontado por G. Giusti na sua poesia intitula- 

da — “Contra um literato intrigante e copista:” 

“Somigli un scaffale 
Di libri un tempo idropico e digiuno. 
Grave di tutti, inteso di nessuno.” 
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0 outro ponto é no que toca a um engano que tive, at- 
'^tribuindo ao sr. Faria uma pagina interessante de João 

Ribeiro, pagina que eu desconhecia inteiramente, por um 
lamentável descuido, e que, por desconhecida deixou da 
poucó de me prestar relevante serviço na interpretação 
de um passo camoniano. 

O meu engano será o de todos quantos lerem o trecho 
da “Aérides” com espirito desprevenido, na supposição de 
que 0 autor não vae dizer um “absurdo ou commetter uma 
“fraude”. Entra-se naquellas paginas com a impressão de 
que ellas pertencem ao sr. Faria. O livro ahi está e todos 
podem verificá-lo. 

No fim da interessante dissertação, no ultimo periodo, 
vem uma chamada, a que corresponde nota retorcida, ver- 
dadeiro engrimanço para ser servir de anteâmbulo, uma 
burundanga por fanal. Nessa nota o que se attribue a Joãò 
Ribeiro é o “periodo”, e por periodo se quer significar 
{pasmae, povos!) paginas inteiras lardeadas de citações 
classicas! 

Faz lembrar uma sentença de Labruyère: 
“Les fautes des sots sont quelquefois si lourdes et si dif- 

ficiles à prévoir qu’elles mettent les sages en défaut et ne 
sont utiles qu’à ceux qui les font”. 

O grainde pensador esqueceu-se de que, ás vezes, isso 
não se dá só com os “tolos”, mas também com “imminen- 
tes” Acadêmicos. 

Campinas, Janeiro de 1919. 

OTHONIEL MOTTA. 
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o CHAPÉU DE SOL 

“...0 tacápe da nossa burguezia”. 

SOUZA-BANDEIRA 

No terraçO' do passeio publico, olbando o golfo maravi- 
lhoso, os dois asiaticos se inteiravam das cousas da Ame- 
rica. ,E dizia 0 residente ao recemvindo: 

— Outra instituição que notarás é a do guarda-chuva, 
ao qual chamam não sei porque chapéu de sol. De come- 

.ço cuidei que se tratasse de objectos claros, apropriados 
a este clima luminoso, de azul constante e intenso. De 
facto as mulheres trazem parasóes de cores vivas, e mes- 
mo alguns homens dissidentes usam-n’os de verão, bran- 
cos e verdes, como quer o preceito oplitalmologico. Mas 
não é destes que falo, nem do guarda-chuva que outros 
só levam quando chove, e recolhem logo, movei economi- 
co e pratico, despido de mysterio, 0 que interessa é o ou- 
tro, 0 que tem a dignidade d’ uma instituição. Nada tem 
com a chuva, nem mesmo já o nome, como viste, e tanto 
anda ao luar como a oavallo. Vai á igreja e ao theatro. 
Faz-se da seda mais negra. E’ uma arma e um symbolo. 
Garrega-se geralmente desenrolado, e muita vez os liti- 
giös que ,em outras terras se liquidam a murro ou ben- 
galada, conduzem á ameaça do guarda-chuva. Existe uma 
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expressão comminatoria: — Melter o chapéu de sol. E’ 
lambem um symbolo, dizia. Não se adquire, como ua Eu- 
ropa, por troca .subrepticia nos vestiários de boteis ou 
clubs. Nem se compra como cousa servil. E’ offertado com 
solemiiidade, geralmente por cotisação de admiradores, 
em dias fastos, entre orações de louvor. Nesses casos tem 
caslão de ouro, alguma vez de prata, datas e nomes gra- 
vados. E’ uma consagração. E’ a seu modo um bastão de 
marechal. Quem o recebeu com o verdadeiro espirito não 
0 deixa mais. E verás como alguns o transportam ritual- 
mente, como se fosse um cirio... 

— Talvez seja uma divindade, lembrou, suspeitoso, o 
viajante. 

— Não é outra cousa. Ia justamente dizel-o. Deve ser ' 
uma daquellas formas domesticas e fáceis que o Espirito, 
não menos mysterioso que benevolo, consentiu em habi- 
tar ao lado do homem seu protegido. E’ um dos lares mo- 
dernos. 

— E achas que .se póde obter um? perguntou o pere- 
grino, homem curioso de cabala e de investigações oc- 
cultas. 

— Nada mais simples, nem também mais enganoso. Eu 
ha muito tempo venho a comprar guarda-chuvas de toda 
a casta, sempre esperando o beneficio secreto. Mas até 
boje não percebi nada. Os comprados não têm virtude. 
São corpos sem alma. De resto, talvez a falta de virtude 
seja minha. E’ bom tentares. 

—■ Vou tentar. 
E mais não disseram nesse dia, indo-se cada um aos 

seus negocios. 
O do viajante era estudar os costumes locaes. Subiu pe- 

la avenida mui larga, admirando-lhe em silencio os mo- 
zaicos de quarto de banho, e o rapaz de bronze, diuretico, 
jovial e votivo. 

Entrou na primeira loja de guarda-chuvas, e rejeitou 
logo os de preço baixo. Elle tinha a sua ideia. O mérito 
paga-se. O mercador comprebendeu logo. 

— Sem duvida quer daquelles? perguntou, mostrando 
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um compartimento. E a malicia do seu olhar não deixava 
duvidas. 

— Exactamente, fez o outro, « pagou largamente. Esta- 
vam ambos triumphantes. O viajante arriscou um dito: 

—■ Este tem alma... 

— Se a tem! Ah! lá isso vá V. Ex. em paz, que com el- 
le vai bem ! 

E 0 homem que o suppunha Excellencia ficou a rir com 
ruido. O asiatico sorrio calado, saudou e sahiu, levando a 
carga preciosa. 

E pensava: — Meu irmão sem duvida só comprava do 
ordinário. Ia tranquillo. O olhar do vendedor, o seu dis- 
curso seguro dizia-lhe que acertára. Sentia-se enervado, 
queria repouso. E como a fealdade da architectura e a 
agitação incomprehensivel das gentes lhe pezassem, tor- 
nou ao mar divino. 

Muito tempo esteve sentado o viajante no terraço, ven- 
do mudar a luz sobre a agua. Ao lado, no parque, uma 

quietude húmida entorpecia tudo. Aqui e além, raios de 
sol já pallido filtravam-se pelas folhagens e vinham pou- 
sar nos gramados com tal doçura e lentidão que eram co- 
mo se fossem mãos carinhosas. 

Elle sentia uma plenitude de ventura, só, no meio da 
belleza. Ebrio de claridade e de ar maritime, adormeceu, 
Quando acordou, era o crepúsculo. Então, respeitoso do 
eilencio e dos deuses, que guardam ou mostarm os the- 
zouros conforme querem, o oriental ergueu-se e foi cami- 
nhando ao longo do cáes, esperando confiado o que en- 
contrasse. 

Encontrou o Amor. 

Elle trouxera da Asia principios assentados sobre a ma- 
teria sexuaL No seu paiz estas cousas passavam-se lisa- 
mente. Em chegando a idade nupcial, um pai zeloso ad- 
quire para o filho como pode uma esposa legitima, e de- 
pois vem outra, e outra mais, segundo o permitta o céu, 
que dá o ouro, que dá as mulheres. E assim se forma o 
licito gyneceu. Isto evita aos fieis as surprezas e temores 
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do Occidente, onde o amor na mocidade é cousa incerta 
e collectiva. Por isso esquivára sempre ás tentações. 

E nem só por isso o fizera, senão ainda por escrúpulos 
de consciência. Elle era religioso, como todo o asiatico, e, 
como todo 0 religioso, possuia a verdade unica. Mas os 
asiaticos são polidos, e este nunca aventára o seu sentir 
sobre os cliristãos do immenso Poente, a quem chamava 
irreverentemente perros infiéis. E continuava a envolver 
no mesmo rancor inquieto c no mesmo sorriso ironico a 
Europa toda e toda a America, Orthodoxes e Gatholicos, 
Romanos e Reformados, Lutheranos e Anglicanos, Igreja 
-\lta e Igreja BaLxa, Presbyterianos, assim Unidos como 
do Estado, Velhos Gatholicos e Santos de Ultinios DiaSj 
Galvinistas, Jansenistas, Jomaristas, Methodistas, Armi- 
nianistas, Gongreganistas, Scientistas, Ritualistas, Puse- 
ystas, Não Conformistas, Adventistas, Modernistas, Uni- 
laristas, Racionalistas, Theosophistas, Americanistas, Fi- 
deisfas e Goncordistas, Quietistas e Pietistas, Baptistas e 
Anabaptistas. E considerava a mulher occidental uma 
forma particularmente perigosa e complicada do Demo- 
nio Occidental. 

Mas nessa tarde uma deliciosa molleza adormecia-lhe a 
memoria das cousas aprendidas. Gomeçou de sentir coti- 
sas novas. Aquelle crepúsculo não era como os outros 
crepúsculos. Eis porque, quando vio sem espanto uma 
linda creatura, sentada no quadro incomparável de mon- 
tes e céu, logo entendeu que essa que ali estava não era 
como as outras mulheres. O destino já o possuia. 

A desconhecida, só e paciente entre a verdura, sem du- 
vida esperava também o favor do alto, cuja hora é incer- 
ta. Era morena, mas não anemicar Tinha o rosado ardente 
dos fruetos tropicaes. Nos olhos negros immensos, em to- 
do 0 corpo mal encoberto, operava um magnetismo singu- 
lar. Ao seu chamado recondito o rapaz quiz resistir, e não 
resistio. Deu alguns passos para fugir, e tornou atraz. El- 
la mirava-o tranquillamente. Sentindo o vacillar, sorrio. 
E vio-o vir chegando de vagar, em voltas hypocritas, pre- 
so sem remedio aos circulos da influencia inevitável. A 
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noite, amiga e dadivosa, estava sobre elles. Quando o 
mancebo se aoercou a desconhecida estendeu lentamente 
os braços sobre o encosto do banco, e inclinou a cabeça 
para traz. Por entre os lábios húmidos um raio de luz ia 
pousar nos dentes brancos. A mão do adolescente acari- 
ciou um dos lindos braços, e a corrente nervosa fechou-se. 
Debruçado sobre ella, vio-lhe nos olhos a promessa, o de- 
lirio, 0 perigo também. E como corpo morto chamado pe- 
lo abysmo, a cabeça delle cahio, rolou para a bocca entre- 
aberta, e os seus lábios se foram esmagar nos dentes frios. 

Repetir .qual fosse o discurso que entre elles passou, 
ninguém o póde repetir. De resto, não falando os amantes 
a mesma lingua, as palavras ditas foram poucas e confu- 
sas. Mas 0 que as palavras não disseram, disseram-n’o os 
olhos, os lábios e as mãos, e todas as obras com que Amor 
mata de amores, segundo o Poeta. 

Uma vez feito o entendimento obscuro mas profundo, a 
desconhecida o foi conduzindo a melhor agasalho. Cami- 
nho curto e deleitoso, por sob arvores favoráveis, cruzan- 
do outros pares enlaçados. E caminhando, o viajante inda 
pensou nas cousas prohibidas. Mas já pensou sem as sen- 
tir, como em materia de disputa, abstracta e vaga. As de- 
fezas religiosas, os escrúpulos salutares de longo ensina- 
mento, os receios da mulher occidental, ainda líie atraves- 
savam a mente, mas como sombras fugitivas. Todo o pas- 
sado tinha perdido a força. A força agora estava só na- 
quelles braços e naquelles dedos, que lhe pesavam tão do- 
oemente. Chegou a sorrir das antigas verdades, ora vacil- 
lantes. Chegou a pensar irreverentemente que as verdá- 
des da Asia são como o chá, que, por muito bem resguar- 
dado, a jornada de mar sempre o altera. 

E cheio deste ardor novo penetrou na casa da desconhe- 
cida, que lhe evocou o Oriente, pelas flores, pelos estofos 
ricos, pela brandura das luzes abrigadas. Com mão famin- 
ta desfez os véus que não queriam resistir, e pôde con- 
templar perdidamente a flôr divina. Comparou-a em es- 
pirito aos typos sabidos e famosos, achou-a superior a to- 
dos. Andando em torno a forma tão formoza, considerou-a 
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callipygia e sem defeito, toda pulchra. E peccou copiosa- 
mente. 

Quando acabou de peccar, meditou no peccado. Pare- 
ceu-lhe agora menos deleitavel. Já uma vaga melancolia 
estava nelle. O perfume das rosas encerradas trazia-lhe a 
idéa da morte. Ditos insidiosos de doutores insinuavam- 
se-lhe no espirito exhausto. A desconhecida, com uma 
graça de panthera, afastárarse, não sem agrado do ado- 
lescente, ora dado a cuidados de homem lasso. 

Então, como corresse os olhos somnolentos pelas cou- 
sas que ainda não vira, vio distinctamente agitar-se uma 
cortina, sahir delia um braço, que extendeu a mão para 
as suas roupas, tirando-lhes subtilmente a bolsa onde es- 
tava toda a sua fortuna de longos dias. N’um grande bra- 
do 0 rapaz ergueu-se. Mas a cortina, abrindo-se de todo, 
mostrou-lhe um desconhecido enorme, varão pilloso, dos 
que os latinos certificam serem ou valentes ou amorosos, e 
este era dos brigões, hem Ih' o vio o moço no aspecto 
minaz. 

Hesitando, accudio-llie á mente o feitiço que comprara 
com hto de estudo. Voou a elle, tomou-o, interrogou-o, sa- 
cudiu-o, na desesperada certeza de obter delle soccorro. 
E, oh! maravilha! eil-o que cede, eil-o que se abre, e lhe 
sáe de dentro uma lamina de aço, aguda, polida, longa. 
Um punhal! Uma espada! 

No espirito do rapaz foi um grande clarão, de saber não 
menos que de alegria. Gomprehendeu e admirou o ma- 
nhoso engenho dos occidentaeis, entendeu - todas as cau- 
sas obscuras que inlerrogára essa manhã, achou num mo- 
mento o que 0 irmão tanto tempo pesquizara em vão. E 
como, já resoluto e seguro, se fosse ao barbaças, brandin- 
do 0 chuço milagroso, os pensamentos luziam-lhe fugazes 
e continuos como relâmpagos de verão: — Ah! era isso!... 
ah! era por isso... Hei de dizer a meu irmão!... Hei de es- 
crever no meu diário!... 

Mas não disse nem escreveu, nem estas nem outras cou- 
sas, ])orque o bruto fraudulento, vendo-o chegar, pegou 
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d’uma pistola, despejou-a de longe sobre o manoebo ator 
doado; e tudo se acabou. 

E tal foi 0 seu primeiro e ultimo dia da America. 

TRISTÃO DA CUNHA 

(Do Livro de Historias da Bem e do Mal). 







A’ MARGEM DE UM LIVRO 

A’ pécha de excessivos, ha tanto assacada aos brasileiros, 
tenho que antes nos cabe o labéo de hesitantes. A massa de 
nossa gente é timida, e como tal incapaz de insurgir-se ou 
gabar-se. Nós somos, na accepção commium da palavra, um 
povo de românticos, promptes a sacrificar a acção á con- 
templação. Somos fatalistas. Estamos sempre perante a 
adversidade em posição defensiva. Essa posição também a 
guardamos perante os livros que’ surgem, os estadistas no 
poder, as suggestões que esvoaçam. Tememos as idéas defi- 
inidas, as opiniões irreduotiveis, sobretudo as glorificações. 
Só conheço entre nós um hoaniem glorificado — Ruy Bar- 
bosa — e esse mesmo entre a massa illetrada. A quem 
queira alçar-se entre os seus pares, logo lhe descobrimos 
fragilidades intimas ou intenções inconfessadas. Se é ar- 
tista não tarda o apôdo 'de insincero ou plagiario. Ao po- 
bre Machado de Assis lhe concedemos genio, mas com que 
irestricções ! 

Emfim, se tal é o nosso vêzo, e será antes humano que 
nosso, vivamos com elle. Não haverá nelle, até, a semente 
de um espirito de critica apurado, de uma concepção supe- 
rior de “humanidade”, de uma largueza de idpas, que nos 
torna, de um geito, precursores? 

Por óra, o que vemos é o apreço pela mediocridade. Ain- 
da agora, com o aflorar de um livro, (*) repetio-se o phe- 
nomeno. Houve quem tentasse glorificar o poeta, quem 

(1) Meu Sertíio de Catullo da Paixão Cearense (liv. Gastilho-Rio). 
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nelle visse a arvore maravilhosa de nosso sólo : logo a son- 
da da critica foi inquirir de que sólo extranho /viera a 
seiva ás raizes. 

Fallo da critica e outra coisa aqui não faço. Póde, en- 
tretanto, 0 leitor avaliar do sacrificio que me imponho em 
escrever friamfente de um poeta tão ardentemente lido e 
sentido, quando souber que escrevo de janella aberta sobre 
a matta, que anda lá por fóra uma orgia de luz e que o 
canto das cigarras em bando faz de cada folha uma gar- 
ganta. A penna quer resistir, a gotta de sertão que anda 
nas veias do menos nacional de nós outros quer inflammar- 
se no brazeiro da Terra Cahida ou do Quincas Miouá, mas 
faço calar o coração e procuro esquecer as cigarras. 

A critica ao Poeta penso ter vindo copio reacção aos que 
delle querem fazer o nosso Poeta Máximo. E nisso é total- 
jnente fundada. Catullo é miais do que um poeta regional, 
pienos, porém do que um poeta nacional, e muito menos 
um Poeta Maximo. Será elle uni poeta racial, o poeta de 
luma grei, o Vate dos Sertanejos. E como tal o devemos 
duilgar e sentir-lhe as bellezas sem conta. Poeta Nacional 
só póde ser aquelle cujo estro exprima a onda de toda uma 
(po-pulação, cuja obra seja a expressão de um patria. Só 
póde haver Poeta Nacional quando ha perfeita unidade na- 
cional. O Brasil não póde ter hoje um tal poeta, porque 
ainda não crystalisou complétamente. Sub-raças variadas 
espálham-se por um território onde ha todos os climas, flo- 
ira da mais rica, costumes e aspirações divergentes. E’ certo 
que por detraz dessas variaveis se crystalisam as constan- 
tes num lento trabalho de unificação. Nesse periodo. tran- 
(sitorio de fixação, porém, não podemos produzir um Poeta 
que seja a expressão da nacionalidade. 

A’ espera do caldeamento vindouro entre o interior e a 
ipraia, devemos contentar-nos com artistas cuja obra seja 
a voz de um grupo ou de uma região. E para esse ar- 
tistas não sejamos acanhados de apreciação. E’ tão falso 
julgar 0 Brasil por S. Paulo ou Rio como pelo Tocantins 
•ou 0 S. Francisco. Õ sertanejo dos Campos Geraes é tão 
nacional como o maritimo da Bahia ou o operário dos gran- 
des centros. O poeta que canta as paizage^ns e as paixões 
•sertanejas é tão nacional como o que procura exprimir a 
qlma torturada dos praieiros, attrahidos pelo mar e enfei- 
tiçados pela terra. 

Catullo é a flor maxima da flora sertaneja; e como tal 
seu livro, áspero como ella, exhala um perfume que ine- 
bria as almas ihienos sensíveis, os olhos mais extranhos ao 
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ipanorama de nossa terra, os corações mais fechados ás tra- 
gédias dos humildes. Obra de arte, sim, não obra de arti- 
(ficio. Não é a poeira anonym.a das quadras do sertão, onde 
a belleza é um relampago fugidio. E’ essa belleza captada, 
acarinhada, penetrada, é o relampago prisioneiro e deixan- 
do pelas paginas em fóra como uma esteira de luz. 

E Vate dos Sertanejos que é Catullo, nem! por isso só 
sertanejos poderão comprehendel-o. Já foi dito que o céo 
é muito menos adimiravel do que o homem que o soube des- 
vendar. Esse homem, cuja capacidade de comprehensão é 
itão alta que poude alçar-se ás estrellas, só poderá sobre a 
terra sentir aquillo que lhe tóca directamente, immediata- 
mente? A belleza é tão complexa, de fôrmas tão variadas, 
ique seria grande vergonha para o homem se assim fôra 
sua mente mesquinha. Felizmente tal não se dá. Nem por 
admirarmos uma gravura de Hokouzai, uma aquarella de 
Turner, um verso de Dante ou um torso de Rodin, deixa- 
mos de beber o leite de nossa terra, de ahciar com o “Le- 
nhador” espavorido, de palpitar com a “Assombração” das 
taperas, de molhar as palpebras perante a “Saudade”. E 
com estas palavras eu quizera tocar não só quem néga aos 
brasileiros, humanos de cultura, o sentimento sincero de 
nossa vida sertaneja, como aos nacionalistas tacanhos-, ain- 
da aos maiores, determinando que para um brasileiro o 
sertão é o mundo. 

Nós, -praieiros, cuja vida oscilla entre o mundo e o ser- 
tão, bem comprehendemos essa dualidade substancial e ex- 
pontânea de nossas sensações, tão bem expressa por Joa- 
(Quim Nabuco e vivida por Affonso Arinos. A mancha do 
iivro de Catullo é justamente essa, derramada que está nas 
,suas primeiras paginas, “A Caminho do Sertão”, onde elle 
esbraveja contra os homens que lêm Musset, veneram a 
iGrecia ou viajaram pela Italia. E a proposito, lembra-me 
lum epizodio, contado por Affonso Arinos, que traz um. 
pouco de luz sobre o admiravel poeta que peccou de intole- 
iranicia. Só por isso refiro o caso. 

Arinos convidou Catullo para uma estadia na fazenda 
de um seu cunhado, á beira do Mogy-Guassú. A’ casa da 
,fazenda e a s^us arredores não faltava nenhum requinte 
de conforto e ainda de luxo. Logo, porém, que se entrava 
ina mattaria ou se beirava o rio, começava o sertão. Ari- 
nos, que era um sertanejo, queiram ou não seus detracto- 
res, preparou uma pequena expedição, explorou a região, 
e largando dos salões da vivenda senhoril, foi armar acam- 
pamento numa clareira da matta. Levou comsigo Catullo, 
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um: sobrinho e alguns camaradas. A noite, naturahnente, 
íera de lúa, e a serenata longo tempo perturbou o somno 
dos tatús. Afinal, recolheram^e ás barracas. Durante a 
poite alguma onça, que as ha pela região, ou um gato do 
matto, cantou á lua, de sua “verde capoeira”. De madru- 
(gada choveu. Na manhã seguinte, quando os gallos amíu- 
daram e Arinos largou de seu soonno de matteiro, Catullo 
dndagava de um camarada o caminho certo da volta, e so- 
(braçando o violão, sem attender a rogos, foi descançar 
pum colchão civilizado das attribulações daquella noite de 
sertão: “Não, seu Arinos, isto não é mais para mim”. 

Não quero, com esse caso, dar armas a quem põe em du- 
vida a sinceridade de Catullo. Sinceridade de poeta, quaes 
os teus limites? Sinceridade não póde ser sómente a ex- 
pressão de uma sensação imimediata, de uma visão com- 
(pleta das coisas. A memoria, a fantazia, o desejo, tudo 
concorre para a obra poética, e tudo concorre — nos ver- 
dadeiros poetas — expontaneamente, do fundo da alma sen- 
sível e aberta. Catullo largou do sertão aos 18 annos, viveu 
na cidade, perdeu os haibitos rudes do sertanejo, mas ficou 
sertanejo de alma. Longo tempo, na propria alma, o arti- 
ficio citadino Obumbrou a luz admiravel que elle trouxera 
do seu berço. E Catullo foi poeta mais que mediocre, Tho- 
maz Ribeiro ou Casimiro de Abreu edição Quaresma, pié- 
(gas versejador de esquina. Um dia, porém, ignoro se os 
véos tombaram por si, ou se Ih’os fizeram tombar; o certo 
é que um dia se lhe foram os restos do trivialismo inodoro e 
surgio o vate sertanejo, o cantor da terra, o filho do ser- 
tão que adormecera na cidade. E a floração foi magnífi- 
ca: O Luar do Sertão, os Filhos do Ceará, o Marroeiro, a 
iTerra Cahida, o Lenhador, diamante por diamante a ganga 
irude foi pintando de raios. E quaesquer que sejam os ana- 
chronismos ou impropriedades notadas, são flores sylves- 
tres, cujo perfume se condensa em torno num halo de de- 
(feza, como as flores do Norte em lucta contra o sol. 

Não é uma região que canta nos seus versos. E’ toda a 
vida andeja desses homens magros e encoirados, que co- 
mem léguas sem parecer, é toda uma raça de gente forte 
e mofina de aspecto, que vai tangendo o gado, varejando 
nos rios, bateando o cascalho de Diamantina ou colhendo 
io algodão do Seridó. 

Catullo é a expressão artística de todo o sentimento poé- 
tico esparso pelas almas simples do interior. Nelle se con- 
densaram: todos os vapores que as aguas do S. Francisco, 
do Amazonas ou do Tietê faziam subir lentamente. Ca- 



Á MARGEM DE UM LIVRO 87 

tullo deu forma a essa poesia informe, guardando, porém, 
la lingua quanto possivel approximada da expressão local. 
íAinda por essa razão não póde ser um poeta nacional. O 
faliar sertanejo não chega a ser um dialecto; nelle se não 
pódem descobrir regras fixas ou fôrmas dfeterminadas. E’ 
a corruptela do idioma que nos herdou Portugal. Da 
mesma fôrma que o sertanejo não é senão uma sub-raça, 
|seu fallar não passa de uma sub-lingua. Nem por isso, po- 
gém, deixa de existir incorporada essa massa de homens 
de caracter tão semelhante, em cujo sangue o caldeamento 
é quasi idêntico e cuja lingua, portanto, tem’ o direito de 
persistir, corruptela ou não, como expressão dessa onda de 
gente, o grande peso da nacionalidade. Que importa que 
essa lingua não seja senão o portuguez errado, sem verbos 
regulares, sem grammatica, sem concordâncias, se ella tem 
a belleza da fôrma adequada, se ella é bem a expressão so- 
nôra da grande alma sertaneja! E Catulle, vate do sertão, 
porque soube guardar o sentimento de sua infancia, e as 
ipaizagens e os epizodios, e a grande tristeza do nosso in- 
terior onde a natureza absorve o homem, soube exprimir o 
ipentimento que se evola de toda essa rústica epopéa dos 
■novos bandeirantes isolados. 

O livro de Catullo, excluido o “A Caminho do Sertão”, 
peccado que o livro resgata de longe, reminiscencia da pia- 
neira anterior do poeta, é todo elle de uma unidade per- 
feita. Não pôdem ser destacadas uma ou outra dessas ex- 
clamações tão expressivas que fazem reter a leitura e os 
olhos sorrirem, não conseguimos citar sem injustiça uma 
(canção, uma quadra, um devaneio, deixamos de repetir 
(Comparações e figuras que são verdadeiros olhos de poesia 
brotando a cada passo, porque o livro o não permitte. A 
jvoz é uma sô, feita de todos os recantos sonôros desses 
poemetos de terra e de folha e de agua e de lúa, até ex- 
pandir-se em cheio no “Lenhador”, pequenina epopéa vege- 
tal, que coroa' de sol toda a obra. 

A. AMOROSO LIMA 



IMPRESSÕES DE VIAGEM'” 

DE IGUABA AO CABO-FRIO, DO CABO Á ARMAÇÃO DOS BUZIOS 

Très cou sas irritam profxmdamente a quem chega a Cabo- 
Frio : a agua, a falta de illuiniiiação e a disposição das janel- 
las das casas, quasi sempre abertas em sentido perpendicular 
aos ventos mais constantes que são o nordeste e o sudoeste. 
Um velho morador do lugar deu-me a explicação. Outrora os 
ventos eram dez vezes mais fortes do que hoje são, de maneira 
que em vez de ser'procurado era temido; d’ahi a abertura das 
janellas no sentido em que ora se vê. Por isso mesmo os ven 
tos penetram mal nas ca.sas, de maneira que noites fresquis- 
simas são lá taxadas de quentes e, o que é peior, deixando em 
paz os mosquitos. Sahir de uma dessas casas pela madrugada 
é por vezes um passo arriscado, é sahir de uma estufa e entrar 
na ventania. Felizmenite, porém, agora já se cuid.a nq cons- 
trucção das casas novas, de canalizar mais o ar. 

Passar o verão em Cabo-Prio, numa casa com janellas aber- 
tas para os ventos, é um encanto porque, das nove ás très ho- 
ras da tarde, o sol queima como nunca vi em parte alguma, 
mas dahi por diante começa a abrandar dando tardes fres- 

(1) V. numero de Dezembro de 1918. 

I 
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ijiiissinias e noites quasi frias, o que aliás não impede que as 
sombras na hora maxima da canicula sejam magnificamente 
ventiladas. 

Caça aos maribondos. 

O espectáculo mais curioso que presenciei ao sol foi a caça 
aos maribondos pela criançada local. Reunem-se ao meio dia, 
na Praça de S. da Assiimpção, meninos de oito a doze an- 
nos e, de vara em punho, correm atraz dos maribondos, fus- 
tiga ndo-os no ar até matal-os. Mas como lá não se conhecem 
as perigosas invenções dos gelados e dos ventiladores, a crian- 
çada salie dalli para outros brinquedos ao sol, sem o menor 
indicio de insolação. 

A respeito de crianças Cabo-Frio merecería uma referen- 
cia esjiecial. Que lindos modelos para um pintor de anjos! 

Lin pintor nesta terra teria aliás um mundo de cousas para 

glorificar-lhe a tela. As noites sem luar na lagoa, eom as di- 
versas cambiantes da cor escura: a agua, a sombra de uma 
canoa, a da rede, combinadas com a luz mortiça das lampa- 
rinas dos pescadores de camarão, formam um painel capaz 
<le pôr sobre a frente dso meátres os louros dos ilHumipados. 
Não só os tons escuros mas ainda os effeitos de luz e de som- 
bra sobre o mar, a lagoa e as collinas do lado opposto á cida- 
de estão como que a pedir o pincel de um genio. 

Um passeio pittoresco. 

Uma tarde resolvi fazer um passeio pittoresco com preten- 
ções históricas. Em caminho do canal da barra da lagoa fiz 
escala jiela Gamara Municipal. Ahi obtive um folheto de va- 
lor, um memorial apresentado ao Presidente do Estado de eu^ 
tão, relativamente ao dominio directo da Municipalidade no 
logar denominado Figueira. — Após uma palestra com um 
fiinccionario gentilissimo, sabi com o folheto e uma triste de- 
cepção : — o aixhivo miunicipal tem quasi todo desappareddo. 

O bairro proximo á barra, chamado laconicamente de Pas- 
sagem, é a cidade dos operários e homens ,do mar. Ahi estão 
localisados, na confusão geral das cordoalhas e açores os mo- 
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destos estaleiros de construcção de caiiôas, bateiras e bate- 
lões, alguns armazéns de sal, caieiras e-fabricas de conservas 
de camarões. Entre a Passagem e o resto da cidade fica a 
bairro intermediário de S. Bento que, embora variando de 

» nome, tem o mesmo aspecto e até confunde-se perfeitameiite 
com aquelle. Nesta parte da cidade encontram-se grandes ei- 
tençôes de terreno inteiramente aberto e absolutamente pla- 
no e baixo. Os trechos arruados em meio dos quaes se ergue 
a capellinha de S. Bento, velha, sem arte, de paredes já meio 
enegrecidas e sem o menor vestigio de inscripção de data, 
dão a triste impressão de uma cidade sem cadastro. Junto á 
barra existem dois outeiros baixos, de granito escuro, embora 
cobertos de terra e grama em grandes extensões. Embaixo e 
no alto de um delles ainda se conservaln alicerces que lá são 
considerados como da antiga fortificação dos francezes. O 
mate curioso, porém, é uma muralha larga e longa que, come- 
çando no outeiro, vem ter perto de unis comoros de areia, onde 
acaba por uma escada de pedra e cal. Num dos dois lados 
desta, no que fica em frente ao mar, vi uma placa de cimento 
ou talvez cal, onde ainda se distingue perfeitamente um de- 
senho em relevo, muito semelhante ao ramo de café do antigo 
escudo imperial. Não consegui saber do que isto significava, 
em todo o caso supponho que durante o regimen passado a al- 
ludida muralha houvesse tido aproveitamento militar e dahi 
a collocação do escudo. 

üm forte colonial. 

No outro outeiro á beira do mar, ao iiivez Ido primeiro, que 
fica na entrada da lagoa, ergue-se o antigo forte colonial de 
S. Matheus. Hoje fez-se-lhe inteiramente um coberto com uma 
parede e duas portas e deu-se-lhe o nome de lazareto. Com a 
alta da maré o outeiro estava ilhado ; por isso pedi a umi pes- 
cador o obséquio ,de me transpor aos hombros emquanto o 
companheiro segurava-me o cavallo. Logo em baixo, quasi á 
flôr das ondas, ha cinco canhões meio soterrados. O forte, ao 
alto, seria inteiramente quadrado si não houvesise ao fundo 
um puxado onde devia ter sido a cisterna pois ha ahi, sahindo 
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île luiia (lus paredes, um pequeno boeiro de telha, desaguadou- 
ro talvez da mesma, no exeesso das chuvas. Ao correr da tiiu- 
rallia, donde sahe o piichado, foi constrnida inolderiiamenifce o 
•coberta do lazareto, na qual não entrei, bem como na sup,posta 
cisterna, por medida hygienica. 

Oalguei por um atalho, á borda de um despenhadeiro, uma 
muralha com menos de um metro de altura sobre talvez um 
de largura e achei=me na esplanada do forte. Esta é simples: 
uma grande area calcada de pedra, cercada de muralhas de 
uma .só grossura, uma atalaia de pedra e cal ou talvez tijolo 
a um canto e uma larga eSCada de pedra, que ia ter á porta 
printípal, hoje substitiiida iior outra vulgar, de madeira. Qua- 
tro canhões de ferro, sendo dois encostados ás muralhas e 
os outros no meio da area onde a relva cresce alta, conijile-' 
tarn as curiosidades do fortim. Em très déliés consegui ver 
junto á culatra as inscripções — 44 — 0 — 14, 44 — 3 — 14 
e 45 — 0 — 14, bem como as armas das quinas portuguezas 
com O.S sete castellos e cinco escudos, rememora*ndo-nos vinte 
e cinco, aliás trinta dinheiros, a façanha catholica e nacional 
de Ourique. A vista dahi é magnifica, não só para a bacia de 
Cabo-Frio e entrada da lagoa mas também para o oceano. 

Trans])osta novamente a muralha, desci os atalhos e em 
menos de um minuto eis-me na praia donde o pescador me 
transpõe aos hombros para a terra firme. Estava apressado 
])orque tinham visto o peixe e a canôa ia partir. Confesso que 
tive os meus calafrios ao me lembrar que, chegando tarde, tal- 
vez houvesse imyiedido o effeito completo da pescaria. Offe- 
reci-lhes uma prata, que um acceitou meio vexa'do e o outro re- 
cusou com delicadeza. Tinham feito um obséquio e um obsé- 
quio não se paga. 

Cavallieirismos desta espccie não são raros, antes constituem 
um dos mais curiosos aspectos da população da cidade. 

Dois sectarismos. 

Outro não menos curioso é o espirito de facção. Tempos 
houve em que se formaram partidos até sobre bandas de mu- 
sica : uma, a da Lyra Cabo-Friense e outra, a dos Jagunços. 
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A primeira occupou, com os seus admiradores e associados, 
a parte da cidade que vae do largo da Assumpção até a Barra ; 
a segunda, a que começando do mesmo ponto acaba no Morro 
da Guia. Separaram-se bairros, populações e até o commer- 
cio. Eram duas cidades rivaes. Um Lyra não se arriscava, 
sem maior necessidade, a entrar no bairro Jagunço e vice-ver- 
sa. Dessas divergências sahiram conflictos sérios em que cor- 
reu sangue e incendiaram-se casas. 

Lavrou neste tempo a luta entre o Dr. Alfredo Backer e a 
Vice-Presidencia da Republica, de maneira que as sociedades 
musicaes filiaramise por fim aos partidos politicos. Hoje, po- 
rém, apezar dos resentimentos antigos, as antigas familias 
Lyras e Jagunças já se começam a approximar e dentro em 
breve estarão no seio de Abrahão. 

Parece que o velho espirito de discórdia religiosa, trazido 
pelos Calvinistas, deixou ahi uma semente perdida qualquer, 
porque esta 0 a unica pequena cidade brasileira do interior, 
onde se observa um grupo regular de protestantes. Isto aliás 
deve ser attribuido, em grande parte, á falta de tino das au- 

.toridades ecclesiasticas, que não cuidaram em tempo opportu- 
ne de agir como deviam. 

Âs salinas e os salineiros. 

Conhecidas as curiosidades históricas da cidade, resolvi 
uma tarde fazer com meu irmão um passeio á Salina Grande. 

Atravessamos pela restinga uma planicie immensa, onde 
vegeta uma flora variada e esquisita e, após cerca de très 
quartos de legoa de viagem, fomos ter a uma ligeira elevação 
de terreno coberto de matto. alto. Atravessamol-o por uma es- 
trada deliciosamente sombreada e eis-nos na Salina do Vivei- 
ro e por fim na Salina Grande, onde Oasisio Jolies nos recebe 
com affabilidade. Esta ultima é a maior de toda a lagôa e 
está situada, como a do Viveiro e a de Maria Quintanilha, 
em terrenos onde a producção de sal- é mais facil e abun- 
dante. 

Numa casa alta, espaçosa e construída com um conforto e 
bom gosto que dão ao viajante uma impressão de completo 
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bem estar, vive Cassio -Jolies inteirameute entregue á direc- 
^•ão geral da salina e aos carinhos da esposa e quatro filhi- 
nhos. São umas crianc;.*»« encantadoras que, entre meiguices 
e travessuras, recebem-nos offerecendo raminhos de cravos do 
jardim. 

Sentamd-nos em cadeiras de balanço, de vime, estend’das 
pela varanda que circumda a casa e começamos a palestrar. 

Não sei nada a respeito de salinas; dahi se encaminhar a 
conversa para ta:i assnmpto. 

O primeiro trabalho do salineiro consiste em descobrir na 
restinga, á margem da lagoa, terrenos forrados de tabatinga 
e requerer o seu aforamento á Oamara Municipal, pagando 
para isso mil reis por hectare, annualmente. Obtidos o afora- 
mento, procura-se ou antes escolhe-se, pois os offerecimen- 
tos são muitos, um contractante com o qual se faz um contra- 
cto de construir este por sua conta a salina, retirando para 
si a renda integral durante quatro annos e dividindo-a ao 
meio com o proprietário, durante os oito annos seguintes. 

Por semelhante contracto, que é o mais cotnmum, o salinei- 
ro fornece apenas as bateiras que conduzem o sal ao porto 
de embarque para o exterior, comtudo algumas vezes mesmo 
estas são fornecidas pelo contractante que, em compensação 
passa a ter oito annos de lucro liquido e quatro de meio lu- 
cro. 

Findos os 12 annos de contracto, passa a salina para o pro- 
prietário que a explora directamente. Como, porém, nunca é 
entregue a um só contractante um grande terreno sinão al- 
guns dos lotes em que o mesmo é repartido, segue-se que. 
terminados os contractos, começam as despezas que só appa- 
recem numa salina de grande extenção, como sejam ; trilhos 
para a conducção do sal para a praia da lagoa onde se faz o 
embarque e, entre muitos outros, a maior de todas, a cons- 
trucção do armazém de deposito da mercadoria. 

Os armazéns são de constracçãn snlida e cara, j)ois, no caso 
contrario não resistirão ao peso do sal e abalarão facilmente. 
Para evitar uma tal despeza é que alguns salineiros, e são 
muitos os que assim fazem, deixam a mercadoria exposta ao 



94 BEVISTA DO BRASIL 

temi)o, o qiie lhes dá prejuízo regular por occasião das chuvas 
demoradas. ♦ 

— Ue maneira, interrompo, que bastam mil reis aimualmeu- 
te pagos por hectare de terreno saliuico e a boa sorte de haver 
descoberto tabatinga entre os graiatás e cipós da margem da 
lagoa i>ara que se venha a ser saliiieiro. 

— Sim, mas em todo o caso, sorte que já é rara porque os 
terrenos estão poi- assim dizer todos descobertos, e mil reis 
que eu não pago, nem o Mario Quintanilha,-nem o Nogueira. 

A primeira salina. 

Então fico sabendo que a primeira exploração regular de 
isal foi feita por Luiz Lipdenberg, que para isso obteve a con- 
cessão de uma facha de terra á margem da lagoa, por um de- 
creto de D. Pedro I, de 1824. Como, porém, só em 1828 fosise 
publicada a lei organiça dos municipios e o reconhecimento, 
em 1847, [)or lei provincial, do direito destas aos terrenos con- 
finantes no lugar denominado Matta da Figueira viesse im- 
plicitamente reconhecer a plena propriedade do concessioná- 
rio, segue-se que este ultimo, por um direito assegurado e 
reconliecido, não teve obrigação alguma para com a Camai’a. 
Posteriormeute a alludida salina passou, por herança ou 
outros titulos quaesquer, aos salineiros referidos, que estão 
por isso mesmo exemptos do pagamento de foro. 

Ajs questões de terra, que são convenientemente resolvidas 
em Cabo-Prio por accordo amigavel, começam a causar impres- 
são de certo tempo para cá, depois que foi proposta, em juizo 
conqieteute, uma acção possessoria em que figuram como au- 
tores 0« herdeiras de D. Maria Paula, pretendendo reivindi- 
car grande ])arte da restinga de Cabo-Prio, como espolio do 
extincto morgadio da alludida senhora. A causa esüi ainda no 
Supremo Tribunal Federal, mas parece que suscitou alta ])0- 
lemica e estudo, pois, para tal fim, vi em mãos de um saliueiro 
um exemptai-, comi)rado por quantia suiierior a cem mil reis. 

■das Memórias Historicais de Monsenhor Pizarror 
Questões desta especie nãa são as de maior relevo, sinão 
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apenas de maior notoriedade pois, trazendo ordinariamente 
em sen bojo nina pagina erudita de historia demographica 
das margens da lagoa e muito particnlarmente da restinga, 
esbarram quasi sempre na prescripção immemorial. 

As questões mais serias a se agitarem em Cabo-Prio, que já 
0 teriam sido si não para a mania viciosa dos accordos, quasi 
sempre de valor jurídico oscillante, são as multas, sobretudo 
as fimium repundorum. De uma maneira geral pode-se dizer 
que destas ultimas só por excepção escapará um salineiro. 

Para nos convencermos disto basta um passeio por uma sa- 
lina. São alii imjirescindiveis um grande lago onde é guarda, 
da agua da lagoa, então trazida de uma vala de communica- 
ção, com esta, por uma bomba hydraulica movida por um 
moinho de vento. Neste lago ou viveiro, como é chamado, a 
agua, batida pelos ventos e emposta ao sol, augmenta consi- 
deravelmente de gráo, depois do que, ' ainda pelo mesmo pro- 
cesso hydraulico, é transferida aos quadros das salinas. Es- 
ses, em numero de cinco, não são mais do que uns quadrados 
forrados de tabatinga bem soccada e limitados por sarrafos de 
madeira com menos de um palmo de espessura sobre cerca de 
cinco metros de comprimento. São todos contíguos e construi- 

dos d? tal forma,.que, pd prfmeiro ao quinto, o nivel vae desten- 
do sempre e cada vez mais. Nestas condições umas ])equenas 
aberturas nos sarrafos divisórios fazem com que a agua possa 
descer do jirimeiro ao quinto quadro onde se crystalliza defi- 
nitivainente em sal. 

Uma salina por menor que venha a ser nunca se compõe ex- 

clusivaniente de um viveiro e cinco quadros, o que seria uma 
especie de mendicância industrial, mas de um ou dois grandes 
viveiros e tantos grupos de cinco quadros quantos for possível 
construir. 

Além disto ha uma porção de factores da maxima importân- 
cia na rapidez da crystallização e intimamente ligados á per- 
meabilidade ou quiçá composição chimica do solo, que fazem 
actualniente e fal-o-ão muito mais para o futuro, disputadis- 
.sima uma determinada nesga de terra. 
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A industria do sal. 

Uma salina a fuuccioiiar é um bello espectáculo. O vento 
nordeste, revolvendo com força toda a natureza em derredor, 
os moinhos agitando no ar as pás brancas, os operários pu- 
xando com os rodos para um canto do crystallizador o sal hú- 
mido em via de seccar, a bateiras carregadas em demanda do 
porto e, lá muito ao longe, limitando os confins dos xadrezes 
pontilhados de mantos brancos de sal, a sebes verdes de arre- 
dicho, o gravatá espinhoso e de nome suggestive, formam um 
conjunto admiravel de ordem, de trabalho e de belleza. 

Para se fazer uma ideia vaga do lucro que dá uma salina 
basta saber-se que, com o sal a oitocentos reis o sacco, o preço 
mais baixo até hoje conhecido, ainda assim o salineiro conse- 
gue fazer um conchavo com o exportador, que paga os impos- 
tos em quantia superior ao j)reço da mercadoria e aniboj! final- 
mente cobrem as despezas e retiram sempre umas aparas eco- 
nômicas que ninguém põe fora. 

Agora, com o sal a cinco mil reis, estão os salineiros quasi 
que nadando em ouro e um tal estado de cousas imrece que 
tende a se manter firme porque, descoberto, como foi ha pou- 
co, pelos chimicos do Ministério da Agricultura, um processo 
facilimo de se obter sal sem magnesia, dentro em breve os char- 
queadores do sul passarão a importar de Cabo-Prio o (pie até 
então tem vindo de Cadiz, 

O que aqui fica é menos da metade da impressão fiel das 
probabilidades econômicas desta terra porque, só a industria 
da cal, a melhor do Brazil, a dos peixes seccos ou em salmou- 
ra, a do gesso, ainda não iniciada mas de que as salinas dão 

utna materia prima abundante e reputada excellente, a fructi- 
cultura, sobretudo a das fructas de Conde, saborosíssimas 
além de quasi nativas, e finalmente a pecuaria recommendam 
de sobra uma qualquer região aos cuidados dos governos capa- 
zes, Além de tudo, accresce que, sendo Cabo-Prio um lugar em 
que as tardes, as manhãs e sobretudo as noites são fre.squissi- 
mas no verão, poderá tornar-se, dada a presença de uma praia 
muito batida embora sem o perigo das correntes marinhas, a 
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primeira cidade balnearia do Brazil. Mas esta cornucopia de 
vantagens está inteiramente posta de lado e consideravelmen- 
te diminuindo de- valor, porque a patriótica concessão feita á 
Estrada de Ferro Leopoldina foi tão patrioticamente elabora- 
da que até boje o trecho de estrada de ferro de Capivary a Ca- 
bo Frio ainda não foi siquer iniciado. 

Falta de ferrovias. 

Toda esta caudal de riquezas está dependendo exclusiva- 
mente da estrada de ferro afim de attingir o melhor do seu 
Burto. Pode-se sem receio dizer que de Cabo-Frio ao Rio só ha 
transporte regular para o sal, porque o transporte por agua, 
aliás deficiente, mal chega para esta mercadoria. Quem quizer 
montar uma grande fabrica em Cabo-Frio esbarra logo na 
difficuldade do transporte do material para a sua installa- 
ção, quasi sempre espaçado, difficil e incerto. O mesmo acon- 
tecerá a quem quizer montar um hotel balneario, porque se ha 
de arriscar a não ter clientela á vista da deficiência de con- 
ducção. ‘ 

Não ha absolutamente exaggero no que digo porque a Es- 
trada de Ferro de Maricá, além de sem conforto e falha de re- 
cursos de toda a especie, leva os trilhos apenas a Iguaba e, 
dahi por diante é feita a viagem por uma lancha sem a menor 
ligação contractual com a companhia. De maneira que, não só 
a mercadoria não pode ser despachada pela lancha por haver 
apenas espaço para a bagagem commum dos farrapeiros, como 
por seu turno quem assim o tentar, ha de ter um intermediá- 
rio em Iguaba para lá então realizar novo despacho na estra- 
da de ferro. 

Outro ponto em que o descaso dos nossos governos tem sido 
lamentável é o que diz respeito á falta de uma succursal do 
Banco do Brazil em Cabo-Frio. Felizmente parece que Deus é 
mesmo brasileiro porque até agora nenhum banco europeo ou 
americano l,enibrou-se de criar ahi uma base de operações 
mercantis. Houvessem elles- agido ha mais tempo, empres- 
tando dinheiro na epoca do sàl baixo, e com certeza que esta- 
riam a esta hora senhores do melhor quinhão da induí^tria. 

Um tal perigo é tanto mais grave quanto já chegou o tem- 
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po em que deve ser objectivo dos governos limpos o impedirem, 
sinão directa, ao menos indirectamente que certas industrias 
de lucro facil venbam a cahir em mãos de estrangeiros. Que 
caiam em suas mãos industrias de lucro certo, mas em .todo 
o caso dependentes de um capital de que não podemos dispor, 
vá ; mas que outras como a do sal, onde apenas se exige um 
homem trabalhador e intelligente, tenham o mesmo destino, é 
demais. 

PORFIRIO SOARES NETTO 







VOCABULÁRIO ANALOGICO 

IX 

Cores e sigiiaes tie cavallos 

Alazão, côr de canella; tambeni se 
diz lazão. 

Amanie, de duas cores, preta e 
branca. 

Argel que tem mallyi branca no 
pé direito ;argel travado, si a 
malha também existe na mão 
direita; argel trastravado, ma- . 
lhado no pé direito e na mão 
esquerda; argel trevalvo, cal- 
çado do pé direito e das duas 
mãos; !»rgel quadralvo, malha- 
do dos quatro pés. 

.Arinino, malha de cabellos no 
casco do cavallo, armim. 

Atavanado, ou atavonado, escuro 
com pintas nas ancas ou nas 
espaduas. 

Azulego, (bras, do sul), azul qua- 
si preto com pintas brancas, 
cujo’ conjuncto, á certa distan- 
cia, parece de côr azulada. Os 
animaes desta côr são excellen- 
tes, porém mui raros. Roma- 
guera, vocabulário Sul Rio- 
Grandense. 

Baio, côr de ouro desmaiado. O 
sr. Romaguera Corrêa descre- 
ve as seguintes variedades: 

baio amarello, quando sobre- 
sae a côr amarella; 
baio ruano, quando as crinas 
são um tanto esbranquiçadas e 
o corpo amarello; 
baio oveiro, em que ha man- 
chas brancas ou amarellas; 
baio encerado, quando apre- 
senta a côr um tanto escura, 
com poucos cabellos amarellos, 
parecendo-se com ' a cera es- 
cura; 
baio tobiano, que tem a cauda 
ou a raiz desta manchada de 
branco e o resto do corpo ama- 
rellado, ou então o que possue, 
alem das manchas amarellas, 
outras brancas em certas e 
determinadas regiões do cor- 
po; 
baio sebruno, cuja côr pouca 
differença faz da do encerado. 

Barroso, (bras, do sul), escuro 
acinzentado, côr de barro. 

Bragado, que tem as pernas de 
côr differente da do resto do 
corpo. 

Branco-couros-negros, (bras, do 
sul), pêlo completamente claro, 
sendo negro o couro. 

Cabeça de mouro, que tem cabe- 
ça negra e outra côr no resto 
da pellama. 
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Calçado, que tem malhas nos pés 
ou nas pernas. 

Cambraia, (bras), completamen- 
te branco. 

Camurça, balo muito claro, com 
a clina e a cauda mais claras 
do que as do baio. 

Cardão, o mesmo que ruço; “O 
cavallo cardão, que elle monta- 
va, parecia comprehendel-o.” 
Alencar, O Sertanejo, I, 16. 

Careto, diz-se do burro, que tem 
o focinho todo negro. 

Castanho, côr de castanha. 
Colorado, (bras, do sul), verme- 

lho, encarnado. 
Debruado, diz-se dp cavallo cujo 

pêlo tem listas brancas. Tau- 
nay, Léxico de lacunas. 

Douradilho, de côr avermelhada; 
(bras, do sul), correspondente 
a castanho. 

Entrepêlado, (bras, do sul), que 
tem très cores multo mistura- 
das: branco, vermelho e preto. 

Façalvo, que tem o focinho qua- 
si todo coberto de um signal 
branco. 

Ferreiro, (bras.), que tem o pêlo 
côr de rato. 

Forneelro, de côr ruiva. 
Frontino, que apresenta malha 

branca na testa. 
Gargantilho, (bras, do sul), que 

tem o pêlo da garganta man- 
chado de branco. 

Gateado, (bras, do sul), pêlo que 
se approxima do amarello des- 
maiado. 

Interpolado, que tem pêlos bran- 
cos entremeados com pêlos 
escuros. 

Isabel, em que cada pêlo é meta- 
de branco e metade amarello; 
côr de camurça. 

Lavado, na expressão castanho 
lavado, em que a côr castanha 
é muito pronunciada ou tiran- 
te amarello. 

Lobuno, (bras.), que tem o pêlo 
escuro é um tanto aclzentado 
como o do lobo. Usa-se também 
das fórmams lubuno e libuno: 
“O corsel Inbnno, pastor da 
tropilha.” Affonso Arinos, Pelo 
Sertão, 62. “Era um potro 11- 

buno.” Coellho Netto, Sertão, 
80. 

liOiitra, balo bem sujo, com a 
cara ás vezes bala. 

Lunarejo, (bras, do sul), que 
se distingue por qualquer man- 
cha ou signal no pêlo. 

Malacara, (bras, do sul), que, 
tendo o corpo de uma ou mais 
cores, apresenta na testa uma 
mancha branca. 

Malhado, que possue malhas ou 
manchas. 

Manalvo, que tem manchas bran- 
cas nas mãos. 

Mascarado, de qualquer côr, mas 
com a cara branca. 

Melado, (bras, do sul), de pelle 
e pêlo brancos, tendo quasi 
sempre os olhos ramelosos. 

Melroado, que tem a côr escura 
do merlo. 

Mil-flores, mesclado de branco e 
vermelho. 

Mosqneado, malhado de escuro 
em qualquer ponto limitado 
dos pelâmes de côr clara. 

Morzelo, de côr preta. 
Mouro, (bras, do sul),, preto 

salpicado de pintinhas bran- 
cas. 

Náfego, que tem um quadril ou 
anca mais pequena que a ou- 
tra. 

' Nambl, (bras, do sul), com uma 
ou duas orelhas caiadas, muito 
pequenas. 

Nevado, o mesmo que interpo- 
lado. 

Oveiro, (bras, do sul), que tem 
manchas avermelhadas ou pre- 
tas sobre o corpo branco. Pôde 
também o corpo ser preto ou 
vermelho com manchas bran- 
cas. 

Pampa, (bras.), de duas cores. 
Paiigaré, (bras.), de pelame ver- 

melho escuro ou amarellado, 
tendo o focinho vermelho claro 
ou desmaiado. 

Pedrez, salpicado de preto e 
branco. 

Pêga, o mesmo que malhado. 
Pêlo de rato, de côr parda. 
Pêlo de tigre, mosqueado como 
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a pelle de tigre; tigrado, atl- 
grado, tigre. 

Pezenho, côr de pez, pezanho. 
Picasso, (bras.), que tem o corpo 

preto, a testa e os pés brancos, 
ou então somente a testa des- 
ta côr. 

Pigarço, malhado de preto e 
branco ou de côr grisalha, pi- 
carço. 

Pinhão, zalno claro, côr de vinho 
carregadO; 

Pombo, de pelle preta, coberta 
de pêlos brancos e com crinas 
de igual côr. 

Prateado, branco, mascarado, 
com pintas pelo corpo. 

Quatr'alvo, malhado de branco 
até os joelhos, quadralvo. 

Queimado, tordilho claro. 
Bab’alvo, de cauda branca. 
Rabão, que tem a cauda curta ou 

cortada; rabicó, rabucho, ra- 
bichão. 

Rabicão, que tem a cauda mes- 
clada de branco. 

Rato, o mesmo que pêlo de rato. 
Raudão, synonymo de rosllho: 

“Cavalgava um cavallo rau- 
dão.” Herculano, O Monge de 
Clster, I, 289. 

Remendado, malhado ou mos- 
queado; “O cavalleiro estava 
em cavallo fomeeiro remenda- 
do e grande.” Palmeirim, I, 
304. 

Rodado, que tem pequenas ma- 
lhas arredondadas: “Sahlu em 

cima de um cavallo ruço roda- 
do.” Palmeirim, I, 419. 

Rosilho, que tem pêlos brancos 
de mistura com maior numero 
de outros vermelhos ou escu- 
ros, conforme o cavallo é ro- 
silho vermelho ou rosilho mou- 
ro; rucilho. 

Ruano, ou ruão, mais claro que 
o alazão, apresentando a cau- 
da e as crinas amarellas es- 
branquiçadas, bem como a 
ponta do focinho, orelhas e 
cabellos das mãos. 

Ruço, pardo claro; que tem mis- 
tura de pêlos brancos e pretos. 

Sabino, de pêlo branco, mesclado 
de vermelho e preto. 

Salgo, (bras.), que tem um ou 
ambos os olhos brancos, e em 
geral palpebras inflammadas e 
sem cilios; sapiroca. 

Sopa de leite, de côr branco ti- 
rando á isabel. 

Tiçonado, malhado de negro : 
ruço tiçonado. 

Tordilho, equivalente a ruço: 
tordilho negro, quando sobre- 
saem os pêlos escuros; tordi- 
lho sabino, quando é salpica- 
do de pêlo branco de manchas 
vermelhas. 

Tostado, escuro: “Cavalgava em 
um cavallo alazão tostado.” 
Palmeirim, I, 130. 

Zaino, de pêlo todo castanho es- 
curo ; saino. 

Zarco, o mesmo que salgo. 
Zebruno, côr mais ou menos es- 

cura; sebruno. 

FIRMING COSTA. 
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AGENOR SIl/VEIKA — Rimas — Versos 
— Ed. Typ. “D. Escholastica Rosa" — San- 
tos — 1919. 

E’ facto curioso, nestes tempos em que todos os poeta», novos e 
antigos, vivem mais ou menois saturados da mcderna poesia fran- 
cesa, de Gaultiliier para cá, o exlsitir algures um bardo brasileiro 
cujos versos possuem um sabor pronunciadamente vernáculo, tra- 
zendo á mente dos leitores o falar camomeano, o de Sá de Miranda, 
de Ferreira, de Bocage. . . Tão curioso, que isó elle predispõe ä 
eympathia pelo autor, antes mesmo que o valor artístico da obra 
entre em cotnsidera^ão. Essa immunidade para com o virue da galli- 
cisação Intellectual é, já de si, um mérito digno de uma regular pa- 
rada admirativa ante tão singular manifestação literaria. E’ indicio 
de que a lingua portuguesa ainda serve para alguma cousa como 
vehiculo de idéias e de emoções, pelo menos para aquelles que a 
sabem e a estimam. 

B’ bem esse o casio deste artista que agora nos apparece com o 
livro de versos — Rimas. Agenor Silveira, que tão ausipiciosa eetréa 
fizera com os seus coutos escriptos em lidima llnguagemi quinhen- 
tista, dá-nos, desta feita, um mimoeo volumeelnho de lindas poesias 
pelas quaee derramou toda uma serena onda de lyrlsmo suave e 
puro. VersiOs de uma feitura impeccavel de parnasiano, estas Rimas 
ostentam a mais disso, uma linguagem escorreita e vazada nos male 
puroe moldes do portuguez legitimo, o que empresta relevo Inesti- 
mável ás emoções que ellas traduzem, tomando-lhes o conjuncto 
admiravelmente harmonioso de graça e de esthetlca. 
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Baata, para juetlflcar esta nosea opinião, trancrever aqui, toman- 
do-o a eemo, um dos diversos so.netos que adoirnam o livro: NEL 
M’EZZO DEL, CAMMIN. . . 

Ei/sjme, afinal, sem ti! — dura verdade 
Com que se não conforma o entendimento. 
Por mais que me torture esta saudade. 
Nascida de tão triste apartamento! 

Separou-noe tremenda tempestade; 
Tudo perdi nesse fatal momento! 
B eu te amei tanto! Imaginar quem ha de 
Minha dor, meu pesar, meu soffrimento! 

Bis-^me, afinal, sem ti, sem teu carinho, 
Sem teu amor, sem fé, sem luz, sem nada. 
Tonto, de vida a olhar para o camlnhoi! 

Come ha de ser dlfficil a jornada 
Que eu tenho agora de emprehender eosinho. 
Por esta longa, Imimensa e escura estrada! 

Mas não nos furtaremos ao goeto de deliciar-nos mais uma vez 
com a leitura dessa outra joia, em que o poeta demonstra os seus 
fecundos conhecimentos do idioma e da maneira de poetar dos an- 
tigos vates portugueaes: B’ o soneto HUlMILiDiADIE. 

A seu rigor, 'Senhora, tam suhjeito 
Minha qstrella me traz imiga & dura, 
Que nam posso crer nunqua na ventura 
De vir a ser de vós bemquisto & ecceito. . 

iSe m’inclinaes os olhos desse geito, 
E se eomíigo uisa'es tanta hrandura, 
Hé só pena de minha sorte escura. 
Piedade he só que move o vosso peito. 

Quem me dera nam fôra isto verdade! 
Mas eu quammanhas honras imagino 
'Só pera nutrimento de vaidade? 

Se hum bicho sou tam pobre e pequenino, 
Que té da mesma natural piedade 
Com que de vós sou visto, — nam sou dino! 
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Poderiamos citar ain>da — Não voltes — Arvore velha — Vence- 
dor — e toda a esplendida Eígloga unica, que encerra o livro, se 
mais longae tranecripqões fossem necessárias para demonstrar que 
Agenor Silveira é daquelles que têm um lugar dlstincto -em a nos- 
sa literatura nacional. 

FRANCISCO DE HOUjANDA — Da 
Pintura Antiga -— Ed. Renascença Portu- 
gueza — Porto — 1918. 

O erudito bibliographo sr. Joaquim de Vasconcellos prestou aos 
estudiosos mais um bom serviço promovendo, juntainente com a 
“Renascença Portuguesa”, uma edição definitiva da obra de Fran- 
cisco de Hollanda, o artista portuguez, que, andando pela Italia em 
meiados do século XIV, foi intimo de Miguel Angelo, de Vlttoria 
Colonna, do duque de Pescara e outros artistas e mecenas illustres, 
obreiros do renascimento italiano. 

Da Pintura Antiga é uma obra curiosissima, que era até aqui con- 
sultada e commentada por todos os que se interessam no estudo 
daquella epocha de agitada effervescencia de cultura e de classi- 
cisme. 

Mas até agora a obra de Hollanda jazia incompletamente edita- 
da, fragmentariamente, em revistas literárias, não existindo uma 
edição cuidada e definitiva que a puzesse ao alcance de todos o» 
que a desejassem 1er, abreviando as difficuldades das buscas e con- 
frontos nos follios escassos e não raro truncados e alterados por 
copistas inhabeis. Esse o serviço prestado pelo sr. Joaquim de Vas- 
concellos, que, ao commentar os escrlptos do Hollanda, poz toda a 
sua erudição e competência em tornal-a tão correcta quanto pos- 
sível, unlformisando-lhe a orthographia e a pontuação, afim de tor- 
nar- a sua comprehensão mais accesslvel aos desacostumados do 
manuseio de codices antigos. 

Dá uma perfeita Idela do tom e do espirito da obra de Hollanda, 
o OAPITOLO XXVIII, que abaixo transcrevemos: 

DA PINTURA DAS IMAGENS INVESIVEIS 
As imagens invisíveis, posto que as nunca vemos, muitas vezes as 

devemos buscar e querer ver com a vertude da pintura, assl para 
lhes pedir e rogar, como para nellas contemplar; e com seu alto 
desejo e lembrança desejaremos mais de as ver e laer ©m sua com- 

panhia n’aquella eternidade em que estão. E por tanto estas são 
multo mais altas e dificeis que nenhumas outras pintiiras, porque 
a sua forma, que não tem, é cousa mui ardua querer-lh’a apropriar 
e dar conforme ao espirito como são. E n’isto poder tanto como 
pode a espiritual arte da pintura e um misero de um homem, se co- 
nhece quanto poder e favor nos deu Nosso Creador, e como em tudo 
somos feitos á sua Imagem e semelhança. E para este lugar queria 
eu a maior parte da theolesia ao grande pintor. E posto que o gra- 
víssimo theologo São Dyonislo Ariopagita da licença para os epri- 
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tos angélicos (donde começamos) serem pintados ora em flamas de 
fogo, ora em nuvens, e noutras semelhanças; todavia a mais con- 
forme sua imagem ou forma assenta ser a humana, dando-lhe vi- 
veza d’olhos, olfato do nariz, graça de boca, pronteza de ouvidos, pres- 
teza de mãos, velocidade dos pés, e todas as outras partes. Assi que, 
havendo de pintar as très ordens e hierarchias dos angélicos spri- 
tos, como são; anjos, arcanjos, principados, potestades, vertudes. 
dominações, tronos, chérubins e serafins, ou pintando cada um des- 
tes sprites celestriaes por si, primeiramente elles serão em formas 
mui proporcionadas e fremosas de meninos, ou maucebos, ou de ve- 
lhos; as suas faces e vultos serão inflamados e acesos em grande 
fervor e a'mor; as mãos e os braços e os pés do mesmo ardor velo- 
císsimos e aparelhados ao mandamento e serviço divino em todo o 
tempo; os seus olhos enlevados e esquecidos em sua contemplação: 
os seus cabellos acesos como raios. Mas as suas vestiduras e orna- 
mentos ás vezes serão de linhos alvos e castíssimos, ás vezes d’es- 
pecie de nuvem, e ás vezes de resplandor ou flama; e das mãos e 
dos pés delles saião raios. As asas dobradas se podem por aos an- 
jos, e assi mesmo nos pés por mostrarem sua presteza, mas tam- 
bém podem ser pintados sem terem asas algumas, e com tal stre- 
mldade e tão angelica, que pareça serem anjos, como já os alguém 
pintou. 

FKANCISCO DAMANTE — Na Roça — 
Ed. Typ. Cumino' — S. Paulo — 1919. 

Um folheto de cincoenta paginas, epigraphadas á maneira de ca- 
lendário. . . Nellae, um pouco de phantasia, ao velho estyloi, a-pro- 
posito de cada mez, com resaiboe a mythologia e reminiscencias de 
perfis de jornal de aldeia, além de alguns diálogos caipiras — eis 
o Na Roça. 

O auctor será bem joven e o seu eslorço para produzir literatura, 
louvável. Bntretainto, talvez deva encaminhal-o por um pequeno 
desvio de rumo — a leitura antes da escripta. Porque o sr. Daman- 
te revela qualidades aproveitáveis de observação, que não devem eer 
sacrificadas á sua pressa. 

E’ assim que o seus diálogos deveriam ser, mas não são, a moldu- 
ra do alguma coisa, como um conto ou o pretexto para uma conclu- 
são a que não chegam. 

Recebemos ; 

Mercure de Prance ; Da Gt'aifde Revub ; Reivlsta de Ecoii.o- 
mla Argentina; Da Revue de Paris; Revista Delle Nazionl Dati- 
ne ; Rassegna Nasionale ; Da Revue Hebdo^nadaire ; Revue Bleue 
Politique et Ditteraire ; Revue Scientifique; A Pallacla da Rein- 
camaçâo—por TANCRBDO COSTA; Vita e Penslero; Journal d«s 
Débats ; Da Sérénade, de SHUBERT—letra e arranjo do prof. PE- 
DRO DE MELLO ; Rêverie, ideon, idem. 
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OLAVO BILAC 

Morreu Biilac, o poeta da® “Vir- 
gens Mortas” e de “Ouvir Estrel- 
la®”. 

O grainide m-orto está bem dentro 
dessas conatellações que em vida o 
bardo excelso se eomprazia ean mos- 
trar e deacreiver e estadear—em toda 
a plenitude de suas seintiUações-—á 
turba deslumbrada. Os dois eoinetoe, 
os mais queridos, os mais sabidos 
e repetido®, significam iperfeita- 
meiite a personalidade do poeta. 

Bilae, o espirito oonatellado, 
consagrou-se justaimente na® duas 
constella-ções magnífica®, entremoe- 
tradas e entreluzentes nas quatorze 
estrellas de tão vários sometos. 

Em ambos, o mesmo material ob- 
sédante — a luz estellifera, o^ es- 
plendor, a magnificência do ceu me- 
ridional. Todavia, quão diversas as 
idéias, quão extranhas as formas, 
concorrentes todas, aliá®, para o 
mesmo esplendente effeito, o mesmo 
estupendo exito. 

Num, no primeiro,—o romantmo 
poderoso em sua talvez unica mia- 
nifestação. Ha em “Virgens Mor- 
tas” a dor suprema, temperada de 
uma poesia que é tamil>em supremo 
effluvio ; dor educada na língua 
magiea do alexandrino, que não é 
a dos ais nem dos desesperos trági- 
cos; dor que é resignação, que é 

(juasi prazer, encantamento d’alma 
...“das que viveram sós, das que 
morreram puras”... 

Foi a dor unica do poeta da Luz 
e da alegria, essa requintada, deli- 
cadíssima dor. Mas está para estu- 
dar-se a influencia que exerceu na 
poetiea nacional, tão intensa quanto 
rica ella é de brasileirismo. Senti- 
mento, imagem, phrase, musica—^na 
IjTÍca liodierna não raro as encon- 
traremos, aqui e alli, remíniscentes, 
teimosa®. 

Bilac, entretanto, está menos en- 
tre esses preciosos meteoros que 
em meio á “Via Lactea” murmu- 
rante dos seus sonhos de artista. 
“Virgens Mortas” foi o acaso de 
umbroso oasis entre a® miragens de 
um Sahara todo luz, todo faacdna- 
ção. 

“Ouvir Estrellas”, ao revez, é o 
genio da concepção e da forma, 
a pedra de toque da originalidade 
do vate. Do primeiro ao ultinio ver- 
so, da primeira pailavra á ultima, 
não tem similar em lingua porbu- 
gueza, nem encontraremos, com o 
maior trabalho, soneto ou verso de 
outrem que siquer de longe o recor- 
de. E’ que o verdadeiro diamante 
se lapida para não se amolgar ja- 
mais. Delle se desprendem brilhos, 
não cisalhas. E’ impenetrável. 

Assim a gloria do clnzelador ex- 
trenuo. O camartello do despeito 
fal-a-á, sômente, refulgir dnda mais. 
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c- 

O DIARIO DE TOLSTOI 

Eista (liario é profuudameaite 
interessantbe, poa- seor de quem é, e 
peld muïto que diz e ensina sobre 
os homens e sobre as coisas. 

Bsoripto para si mesmo, sem 
enfeites e sem ambages, sem nenhu- 
ma preoceupa<;ão artística, em al- 
guns eonitos mesmo inacabado e 
confuso, é toda^■ia uma obra admi- 
rável de uni poder emotivo e de 
uma belleaa moa-al que augmentam 
ajuda a aureola de doçura e santi- 
dade que já cercava a gloria do 
velho artista e apostolo de lasnaia 
Poliana. A sua alma espelha-se 
ahi tersa e profunda, menga e lu- 
minosa, duiplamente admiravel, pelo 
pensamcmto e i>elO coração, pelO 
genio e pela bondade. 

Doce' e extraondinaria figura a 
desse homenf, que apesar de todo^ 
os ongodo.s do mundo e da fortuna 
soiíbe libertar-se das vaidades e 
mentiras que o tolhiam, que proeu- 
rou ver çlaro dentro e em torno de 
si, e senhor dessa luz interier que 
tudo aclara e penetra quiz suavisar 
a plassagem do homem sobre a ter- 
ra e semeiar nas almas a Inz da 
crença, *do amor e da bondade ! 

«O seu “Diário” é um desses li- 
vros, removadores, um desses livros 
que tramsformaim a direcção das 
existeoicias. Mais do que umia obra 
litteraria, 'é a confissão e a dadiva 
de uma alma, é o resplandecer de 

^ uma fé racional e iucoercivel, é o 
prégar de uma profunda e seiiiitida 
fraternidade hiumlaina,' é o evolver^ 
de urna alma ardente e misericor- 
diosa para perfeição moral e as 
beatitudes mystieas. 

A par disso, assistimos .ahi á 
vida intima do autor, ao seu inter- 
câmbio mental oom o miundo, ao 
(“.ontinuo laibor ,do seu corebro, á 
interpretação dos mil problemas 
moraes e philosophicos que o assal- 
tam, ás mil maneiras por que se 
exp]ic,am o seu inteUaeto e a sua 
sensibilidade. Aqui é uma observa- 
ção aguda, e virginea ou uma con- 
fissão singela e tocante, além uma 

impressão de leitura, mais além 
uma silhueta ineequecivel, mais 
além uma visão no^’a de um plieno- 
meno ou de uma verdade. 

Não o abandona nunca essa sin- 
ceridade absoluta, essa limpidez 
crystallina de coração e de mente 
que é uma das caracteristicas es- 
senciaes da sua alma. 

Vêde : 
Oomeço hoje uor onde acabei 

ha dois dias'. 
Não me resta muito tempo pa- 

ra viver, entretanto queria ainda 
dizer tantas coisas: queria falar 
das coisas nas quaes idevemos 
crer, nas quae,s não podemos dei- 
xar de crer. Queria falar das 
mentiras a que se abandonam os 
'hoimens, mentira economtca, poli- 
ítioa, religiosa; queria falar da 
tentação d'e se embriagar com o 
viinho e coim o tabaoo, que são ti- 
dos como inoffensivos : do casa- 
mento, e da educação, e dos hor- 
rores da autocracia; tudo i,sso 
amadureceu em mim, e é-ime ne- 
cessário falar. 

Asisimí nä'o poisiso perder o meu 
temipo em tolices artisticas, como 
comecei a fazel-o na “Resurrei- 
ção”. 

Mas acabo de rae .perguntar: 
“podería eu escrever sabendo que 
ninguém me lerá?” 

Sentii-uma ligeira decepção, 
mas momentânea. 

Sim, senti! que poder.ia escre- 
ver; ba pois em mim u.m pouco 
do amôr da gloria, mas ha tam- 
bém o essancial: a necessidade de 
falar diante de Deus. 

Ajudatme, Pae, a seguir sem- 
pre 0 mesmo caminho de amôr. 
Bu te agradeço. Tudo vem do ti”. 

Bis mais uma pagiina flagrante 
do seu “Diário” e da sua p.syc'be; 

“15 de Agosto de 1897. I. P. 
Continuo a trabalhar. A tarefa 

avaniça. 
Dombroso veiiu; é um velibinho 

ingênuo e curto. Os Makiakoff 
estão aqui: Ltewa oo>m a sua mu- 
lher. e o bom Boulanger. Biz toda 
a minha correspondência: PoOha, 
Ivan _MikaUovitoh, Vander-Ver. O 
pesado Deontieff veiu também. 

Tinha muito que notar, mas não 
me lembro mais. 

Ignóbil o relatori'0 sobre o con- 
gresso dos miss'.tonarios em Ka- 
zan. 

1.“—Nioteii no meu “carnet”: 
“earaeter feminino”. Bra uma 
coisa razoavel mas esqueceu-me. 
Creio que era mais ou menos is- 
to: o traço essencial do caracter 
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feminino é que a mu'lher se deixa 
guiar pelo sentimento. Nella é o 
sentim'ent'0 que donrina a razão; 
ella chega a não com'prehender 
que se possa dar o inverso. 

2. ®—iM-as aim da ha mais homens 
do que mulheres que, simplee- 
mente, não vêm e não entendem 
nada que 'lhes seja desagradavel ; 
fazem de conta que isso não exis- 
te. 

3. ®—Os que não são capazes de 
se desembaraçar das supersti- 
ções que os escravisam, zangam- 
se vendo os outros se libertarem 
deilas. Parecem dizer: 

‘‘Porque soffro eu fazendo to- 
lices e este outro não ? ” 

4. ®—A arte e os artistas exiplo- 
ram a humanidade em logar de 
a servir. 

5. ®—Desde que envelhecí, não 
vejo mais os homens individual- 
mente, -mas agrupo os que per- 
tencem—ou antes os que penso 
pertencerem a uma certa catego- 
ria. Aisslm eu não conheço mais 
N. ou N. N., mas conheço o typo 
collective a que se prendem. 

6.0—Nõs nos habituamos por 
tal forma a considerar que tudo 
é nosso, que a terra é minha, que 
ficamos muito surpresos quando 
sôa a hora da morte,\que a terra, 
06 bens fiquem alli donde mós 
nos partimos. O erro essencial é 
crer que a terra nos pertence, 
quando somos nds que lhe per- 
tencemos”. 

Os prohl-emas do livre arbitrio, 
do mundo como resultante das nos- 
sas sensações e da realidade da ma- 
teria, são por elle abordados varias 
vezes. 

“Continuo. 
Pensei uma coisa: a vida, a que 

vemos em torno de n6s, é o movi- 
mento da materia seguindo leis 
conhecidas e precisas: mas sen- 
timos em nós a presença de 
uma outra lei que nada tem de 
commum ‘ com estas, de uma lei 
que pede obediência ás suas exi- 
gências. Pode-se dizer que só a 
existência desta lei interior faz 
que vejamos e reconheçamos as 
outras leis. Se não reconhecesse- 
mois esta lei não reconheceria- 
mos também as outras. Esta lei 
interior distingue-se de todas as 
outras principalmente porque as 
outras leis estão fóra de nós e 
nos obrigam a obedecer-lhe, em- 
quanto que esta está ©m nóts 
mesmos,—mais do que em nós 
mesmos: ella é nós.—e é por isso 
que não a seguimos obrigados; 
ao contrario ella nos faz livres, 

porque, seguindo-a vimos a ser 
nós mesmos. Por isso sentimos a 
necessidade de seguir esta lei e 
cedo ou tarde a effeotuaremos 
Inevitavelmente. E’ nisso que 
consiste o livre arbitrio. 

Este livre arbitrio consiste em 
reconhecer o que é, isito é: que 
somos, nós, esta lei interior. A 
lei interior é o que chamamos en- 
tendimento, co-nscienoia, amor, 
bem. Deus. Estas palavras têhi 
sentidos diversos, mas todos, á 
sua guisa, definem a mesma coi- 
sa. Reconhecer que nós somos 
esta lel interior, que é o filho de 
Deus, é a essencia do ohrlstia- 
nismo. 

Pode*^e encarar o mundo ae- 
sim; existe um universo regido 
por leis iimmutaveis e conheci- 
das: no melo desse universo ha 
seres submetti-dos a essas leis, 
mas que trazem em si uma outra 
lei, em des'siccordo com' as leis 
materiaes, uma lei superior, e 
essa lei triumphará fatalmente 
nesses seres e vencerá a lei In»- 

,^erior. E’ nessa luta'e nessa* vi- 
ctoria progressiva da lei supe- 
rior sobre a lei inferior que con- 
siste unicamente a vida doa ho- 
mens e do mundo inteiro”. 

Pensar, estudar a instável trama 
da vida, indagar os mil enigmas 
que nos rodeiam, são o assumpto 
constante deste diário. A cada pas- 
so, a -palavra refleetir e sega syno- 
nyinos figuram nas linhas trazendo 
á tona novas idêas e novos tenta- 
mens de luz sobre o ignoto. 

Outra coisa que nos fere desde 
logo a attenção neistas paginas, é 
a frequência da idéa da morte, es- 
sa especie de familiaridade com a 
implaeavel delimitaidoxa dos nossos 
dias. ^ 

Tolstoi não fala da morte com 
espavonto ; dir-se-ia que a trata 
como naturál e inseparável compa- 
nheira d:0 hoAem, e por vezes mes- 
mo a deseja como um allivio e uan 
prêmio, como um traspasso e uma 
ascensão para iim mundo melhor. 

Mas o que predomina nas pagi- 
nais deste “Diário” e em todo o 
ensinamento de Tolstoi é a lição 
moral. A sua palavra e o seu exem- 
plo tem alguma coisa de messiâni- 
co. Por toda a panto elle semeia o 
bem, préga a coneordia, combate a 
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injiiistiça e a men/tira. Numa conti- 
nua aaoen.são, cada vez mais a suia 
â’ima se nos revela can'dida e doce, 
ardente e benefica. 
• A sua religião ampla e sem do- 
gmú.s se resume no amor dos ho- 
nlenis entre si e na cominunlião do 
lioonem ooim Deus. Elle cultiva a 
adoravel utopia que os homens po- 
dem ,ser bons, fraternos e capazes 
de realisar o reino de Deus sobre a 
terra. 

As paginas deste ‘‘Diário’^ nos 
mostram a sua santidade 'aiotwa, 
human a, tr ab alíh osa, inf ini tarnen te 
tocante. Ahi, 'Como os antigos chris- 
tao-s, elle confessa-se em publico e 
a sua confissão,—tal é a virtude e 
a belleza de sua aima,—vale por 
uma ■apo'logia. 

Aqui elle confessa o seu escru- 
pulo em andar de bicycleta, além 
se envergonha de viver commo'da- 
mente quando um mujik de oitenta 
annos trabaliha de sol a soi, mais 
além aicceita os sens 'soffrimentos 
corn alegria e amor. 

A cada passo nós somos detidoe 
e surpresos por um lanço de luz, 
por um moto d’alma, por um des- 
vendar de belleza e de verdade: 

“A opinião mais banal acerca 
do ohristiianistmo consiiste em di- 
zer-se (os paílradores nietzche- 
anos abundam nesse sentido) que 
o ohristianismo é a renuncia á 
sua propria dignidade, uma fra- 
queza, utma humiHhação. Ora é 
exadfcam'ente o oipposto que é 
verdade: o verdadeiro ohristia- 
nismo exige antes de tudo uma 
alta conscienota da sua diignida- 
de, uma força moral imimensa e 
iinvencivel. E são preoisamente 
os adimiiradores da força que se 
rojam diante da força. 

E mais adiante; 
a) Eu digo que esse Deus, que 

criou o mundo em seis dias e 
enviou seu filho, não é Deus co- 
tno não o é esse filho que elle nos 
enviou, mas que Deus é Uno, quo 
é o Bem Inconcebível por n6s, o 
Principio de tudo. E dizem que 
eu nego a Deus: 

b) Eu digo que se não devo re- 
Siistir á violência pela vioilemcia, 
e dizem que eu ensino a não lutar 
contra o mal; 

c) Bu digo que é preciso bus- 
car, alcançar a castidade e que 
nessa v.la a virgindade é o gráu 
mais alto, o casamento puro vem 
em seguida, e emfim, em tercei- 
ro logar o casamento Impuro, is- 
to é, não uínico. Então dizem que 
quero abolir o casamento e que 
prégo -SL extlnoçâo do genero hu- 
man o ; 

d) Eu digo que a arte é conta- 
giosa e que o seu valor está em 
proporção da sua força de con- 
tagio. Mas' digo taníbem que é 
boa, náo sólmente em proporção 
da sua força de contagio, mas 
na proporção em que responde 
ás 'exigenclas espirituaes, á mo- 
ral e á consciência. A isso ob- 
jectam que prégo a arte tenden- 
ciosa, eito. 

Não são raros os pensamentos co- 
mo este, que têm o sabor e a virtu- 
de de umia parabola evaoigelica: : 

“Ha individu os neste piundo 
que são pesados, sem asas. Ras- 
tejam. Entre elles ha homens for- 
tes.—Naip ol e â o— ; elll ee r evolLu - 
cioinam os homens e d'eixam após 
si um sulco terrível. Esses agem 
semipre sobre a terra. Ha homens 
que cultivam os asas, que as fa- 
zem crescer pouco a pouco, que 
se elevam lentamente e pairamv 
—são os monges. Ha ainda a 
gente ligeira, alada, que se ele- 
va facilmente acima deste mun- 
do, depois se abaixa suocessiva- 
mente,—são os bons idealistas. 
Ha gente fornecida de asas 
granides e fortes, que a ambição 
faz descer á multidão,— elles ahi 
quebram as suas asas. Sou des- 
ses. Tendo quebrado as minhas 
asas, estou em pena cá em baixo, 
faço esforços para me elevar e 
recaio. Mas se a ferida fosse sa- 
nada eu voaria bem alto. Que 
Deus me ajude ! 

Emfim ha gente de asas celes- 
tes que desce á terra por amor 
dos homens. Dobram . as suas 
asas. Elles ensinam aos homens 
a arte de se ©levar. E depois de 
ter cumprido a sua tarefa, voam. 
Tal era. Ohristo”. 

.Assim, talvez desitas suas ulti- 
mas paginais aprendemos a melhor 
conhecer Tolstoi, ou ante®^ a amal-o 
e admdTal-o ainda mais, como elle 
convida e merece.—Jacomino I)efi» 
ne—‘ O Estado de S. Paulo”, S. 
Paulo). 
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CHILE-PERU’ 

Os antecedentes da questão 

Em meiaido do seoulo findo, al- 
guns aventureiros do Chile, explo- 
radoies ousados do desieirto, ultra- 
passaram para o norte a extrema 
provineia de Ataieama. 

Nas enitradas que emprehenide- 
ram atravéz doa areiaes despovoa- 
dos do SU'I boliviano, entre o Ocea- 
no e a Cordilheira, verificaram a 
exiatenlcáa de opulentas jazidas de 
«alitre, acudindo em bandos á ex- 
ploração délias. 

O governo de Santiago, excitada 
a sua cubdça pelo descobrimento de 
tantas fiquezas, offereoidas a facil 
e immiediato aproveitamento, não 
logrou reprimir os impetos de al- 
voraçada ambição, e teve a velleida- 
de a principio, o manifesto inten- 
to ao dépols, de disputar como sua 
a posse da nova região. 

Suisditou-se, assim, entre o Chile 
e a Bolivia, vivia controvérsia de 
limites. 

Parece, porém, que á Bolivia as- 
sistia claro e solido direáto, pois 
que, pelos tratados de 1866 e 1873, 
lhe foi pelo Chile deferida e oonfir- 
mada a -posse definitiva do territó- 
rio contestado. 

Não se resignou, comitudo, o go- 
verno de Santiago a deixar que de 
todo lhe escapis.se das ihãos tão 
promiissora opportunidade de ac- 
erescentameuito. 

Ao contrario, riiettendo todo o 
empenJio em 3'esguardair, de algum 
modo, o interesse que o movera a 
requestar aquejlas terras, declarou, 
numa das clausula.s do in-sbrumento 
então lavrado, que subordinava a 
sua renunieia á eooidição de lhe fi- 
car outorgada a exportação, isenta 
de direitos, de todo o salitre pro- 
cedente das exjdorações de proprie- 
dade chilena. 

Occorreu. todavia, que, em época 
de t-ão agudas paixões de caudilhis- 
mo bellicose, nunca os brios boli- 
vianos se puderam conformar com 
semelhante resbricção, imposta por 
poderosas mãos alheias á -soberania 

I 
fiscal da joveu Republica dos An- 
des. 

E esse zelo de independencia, 
exacerbado poir iiirequie-ta amiraad- 
versão contra a imposição estran- 
geira, encontrava novo fermento 
nos incitamentos do Peru que, 
prejudác-ailo pela eomcorreoicia das 
salitrelras chilenas existentes ua 
Bolívia, se desentranhava em nidl re- 
cursos para alcançar, do governo de 
Sucre, a an-nullação do privilegio 
fiscal pactuado com o Chile. 

Dahi os vários tentamens do go- 
verno da Bolivia, apontados a sub- 
nietter a producção das salitrelras 
pertencentes a chUe-no-s a u-m regi- 
men tributário, ique, desforrando os 
melindres patrieios do .povo, ao mes- 
mo passo -transvertesse nas arcas do 
erário nacional parte ilos proventos 
auferidos, por estranhos, dos manan- 
eiaes de riqneza nacional do terri- 
tório boliviano. 

Esses tentamens, embaigou-os o 
Chile, escorado na fé expressa dos 
tratados. 

E tal efficacia tiveram -suas pro- 
‘■estações, que o presidente da Bo ■ 
livia, general Daza, houve de re- 
cuar das imposições tributarias, 
sem recuar, comtndo, do propoalto 
de alforriar sua patria de tão 
amarga, incomportavel servidão. 

Ao governa bolivianoi, entalado 
entre a necessidade de sati-sfazer as 
altivas aspirações do- paiz e o dever 
de abonar a palavra nacional, em- 
penhada em pac-to soilemne, depa- 
rou-se’ então uma solução indirecta, 
que parecia idônea a pôr côbro a 
todos o-s embaraços da difficil con- 
jectura. 

Eissa solução suiggeriuJih ’a um 
exemplo anterior, um aoto já pos- 
to em pratica pelo Peru’. 

Hanse de advertir, com effeiti/ 
que o governo de Lima, com o es- 
copo de constituir o monopolio fis- 
cal do salitre, expropriara as sali- 
treiras existentes, em território pe- 
ruano, pagando-a-s coni apoüces -do 
Estado, denominadas “certificados 
salitreirois”. 
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O govemo da Bolivia adoptoii al- 
vitre semelhante. 

Usando do direito de desapropria^ 
ção por utilidade pvtb/llca—aittiribu- 
to de soberania, que bs tratado® 
comicluidois coim o Ohile não eercea- 
vajfi,—^aiquelle governo decretou a 
iiiicorpoiração ao patrimônio do Es- 
tado dais salitreiras iparticulares, 
íunda que estrangeiras. 

Eisse acto, que se figuirava á Bo- 
livia méiio uso de suas prerogativas 
de nação soberana, e ^ue lhe paire- 
eia habil a desarreigar, de vez, a 
causa de suas desintelligencias com 
o Chile, longe estava, entretanto, de 
surtir um tal effeito. 

Pelo contrario, o Chile, que se 
promettia, desde muito, o gozo pri- 
vilegiado das jazidas descobertas 
na Bolivia e exploradas por cida- 
dãos chilenos, não annuiu á decisão 
do governo de Sucre, e se alevan- 
ton com vehementes protestos con- 
tra elTa, acoiman/do-a de viotadora 
da fé dos tratados. 

Assim, baldados todos os meios 
suasorios tentados pelo Chile, recu- 
sada ,pela Bolivia a discussão e ar* 
bitramlento soibre aim caso que se lhe 
representava, não propriamente co- 
mo questão internacional, mas co- 
mo simples acto de soben-ania in- 
terna,—0 Ohile -effeotuon a oceupa- 
ção “manu militairi” do território 
anteriormente deferido á soberania 
boliviana. 

Esteiava-se o governo de Sucre- 
mo direito ide exproipriar bens par- 
ticulares e na faculdade de consti- 
tuir, nas lindes do seu terrltorio, 
qualquer monopolio fiscal que lhe 
approuvesse. 

Nem ocoorria quebra da condi- 
ção de isenção tributaria accorda- 
da coim o Chile, porquanto, com a 
expropriação feita, deixavam de 
existir, no paiz, as salitreiras chi- 
lenas. a cujo beneficio fôra aquel- 
la condição estipulada. Assim', fica- 
va o tratado, não infringido, mas 
sónnente iiiajpplieaido por falta de 
objecto. 

Por outra parte, ponderava o 
Ohile que a clausula insarta nos tra- 
tados tivera por objeotiv» assegu- 
rar" aos cidadãos desse paiz a explo- 
ração, definitiva e vantajosa, das 
jaizidas ,por elles buscadas e possuí- 
das naqualie territorio, sendo, pois. 
alusiva do paoto firmado a provi- 
dencia decretada pela administrar 
ção boliviana. 

■Como ,quer que fosse, o certo é 
que a Bolívia se afincou no seal pre- 
«upposto, e se recusou a entrar em 
negociações sobre o que ella consi- 
derava ponto de honra nacional, es- 
tranho ás cJausulas do convênio. 

O Peru’, cujois interesse® naturál- 
mente o associavam á sorte da Bo- 
livia, offereceu seus bons officios 
ao Chile, para evitar um eonfliéto 
d’armas que. se terminasse pela vi- 
ctoria dessa Reipublica, con.stitu’iria, 
pa.ra a 'segurança e integridade do 
territorio j)cruaniO, uma ameaça 
evideutemente temerosa, e grave. 

Incidiu, porém, cJiegar então á 
noticia iilo governo de Santiago o 
teor de um traitado secreto de al- 
liança, que o Peru’ e a Boilivia, re- 
céiosos de futura aggressão, haviam 
entre si conicluido. em 1873. 

Esse incidente causoiu -indigna- 
,ção e esean/dalo em Santiago, exi- 
gindo 0 governo chileno, sem mais 
detença, que o Peru’, então media- 
dor da paz, derclarasse sua neutrali- 
dade na cont.en(ia. 

E coimo tal exigencia, feita em 
termos 'minazes e peremptoirios, não 
pudesse ser satisfeita, a Eepubbca 
do Ohüle para loge considerou a Bo- 
livia e O' Pein ’ como inimigos oO'ntra 
ella conj'Urados, e lhes declarou 
giuerra. 

Tal a origem da memorável 
“guerra do Paicifico”, que perdurou 
de 1879 a 1883, e que,'’ succc'dida 
com fortuna para as arlHas chile- 
nas, se rematou com o celebre “ tra- 
tado de Ancoii”'—monumento da 
prepotência militar do vencedor. 
. . Gastão Netto dos Reys.—Da “ Ga- 
zeta de Noticias”—Eio. 

\ 
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A MISSÃO DAS NOSSAS 
ELITES 

Um doa jyiienomen-os mais eurio- 
BOs que o Brasil aetual offerece á 
analyse de qualquer observador se- 
reno, que consiga sobrepôr-se á® 
preoceupaqões partidarias e ás apai- 
ïonadas questões de momento, 6 a 
antinomia entre a cultura da sua 
elite intellectual e a degradação 
crescente da sua vida publica. 

Devem ser de naturezas diversas 
as causas desta situação singular 
— políticas, sociaes, econômicas, 
psycbolo.giieas e, principalmente, mo- 
raes. De naturezas diversas, pois, 
devem ser os remedios a tentar. Po- 
liticamente, nenhum regimen menos 
praprio para a formação civica de 
um paiz, nas condições de raça, 
meio e momento historioo do Brasil, 
do que este de presidencialismo e, 
maxime, de federalismo feroz que, 
ás pressas, copiamos da America 
do Norte. Pela mutilação impiedo- 
sa do Congresso, como represen- 
tante diredto, que devêra ser da 
vontade popular, entregámoe a alta 
direcção do Brasil a uma pequena e 
fechada olígarchia, que a explora 
tranquillamente, certa de que, den- 
tro da ordem constitucional, é qua- 
si inútil todo o movimento reaeeio- 
nario ; pela fragmentação do paiz 
em vinte pequenas patrias, estran- 
gulámoiS o espirita nacional, os sen- 
timentos de apego á grande terra 
commum. A superioridade incon- 
testável da vida publica na Monar- 
eliia, tanto quanto um reflexo da 
acção pessoal de Pedro II, com a 
sua probidade vigilante, foi um ef- 
feito do regimen parlamentar e 
centralizador. O Piarlamento, bem 
ou mal, oom os seus numerosos de- 
feitos, menos numerorsos do quê as 
suas virtudes, era uma escola polí- 
tica e um simuláoTO de vida demo- 
crática, de intertferencia activa da 
nação nos seus proprios destinos. A 
eenitralizaçâo poUtica e administra- 
tiva salvou a unidade brasileira, ci- 
mentado o nosso patriotismo, e 
permittiu aos dirigentes supprir a 

sua possivel incapacidade theo<rica 
pelo conhecimento directo das ne- 
cessidades nacio'nae«. 

Socialmente, atraa-essamos um 
periodo fatal de a.rrivisnio, de in- 
disciplina, de anarchia intimas, que 
todos os paizes de immigração' têm 
conhecido. Naida existe de estável; 
nivelam-ise e destroem-se rapida- 
mente todos os valores, neste tu- 
multo de formação, de ciescimento 
orgânico. Por isso mesmo, acontece 
aqui o que' se verificava até pouco 
tempo nos Estados Unidos—os ho- 
mens de sensibilidade delicada re- 

■ traem-ise deixam-se ficar á margem 
da vida publica. E como o surto 
economico do paiz se accentu’a, 
sem embargo de todos os esforços 
em contrario, o exercício activo das 
profissões liberaes, as industrias, o 
commercio, a agricultura vão at- 
traindo as melhores intelligeucias, 
as melhores capacidades para aa 
realizações praticas. Bestam na are- 
na os profissionaes da politiquice, 
coronéis analpfhabetos, bacharéis e 
escrevinhadores famàntos, que só 

. pódem enxergar na mais nobre das 
aotividades humanas um instrumen- 
to de vaidades e ambições pessooes. 
A pequena minoria de homens pú- 
blicos, remianescentes do antigo re- 
gimen, raras ereações da Eepubli- 
oa, capaz de sentimentos altruisti- 
cos e abnegação patriótica, é facil- 
mente esmagada e reduzida á im- 
potência. 

Psychologieamente, seria triste 
tentar a analyse do nosso caracter 
colieetivo. Bm meio desta doçura 
gerai, desta molleza de coração, 
desta fraqueza de sentimentos, que 
nos tornam quasi abu’lioos da in- 
telligencia e da vontade, e que tão 
bem nos oaraeterizani, procurae 
medir a profundeza do egoísmo de 
cada um de nós, representante da 
elite brasileira.. . Narcisos ineon- 
cientes, sensualistas grosseiros, epi- 
curistas de instiucto, resumimos a 
patria em nós mesmos, incapazes lio 
menor sacrifício em pró do seu fu- 
turo. Alliando a este sentimento • de 
egodsmio, aos defeitos singulares da 
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raça—o soepticismo sonhador, a in- 
dolência, e da indoloncda, o despei- 
to e a iniveja, que nos ião permit- 
tem aooeitar. de bom grado a pros- 
I>eridade alheia—tereis a explica- 
ção do aviltamento das nossas lu- 
tas internas, desta attitude cons- 
tante de demolklores om que nos 
pomprazemos, ainda nos momentos 
mais delioados da nossa vida. Por 
tudo isto. creio bem que a grande 
crise brasileira é a crise moral das 
suas élites. 

Todas as nações valem pelo que 
valem os seus dirigentes. O povo, 
mesmo com certo gráo de cultura 
mental, é, mais ou menos, um re- 
banho doeil que se conduz até a he- 
catombe da guerra. O grande e ux- 
genlte problema brasileiro não con- 
siste no anialphabetismo das classes 
populaires e, sim, na educação ou 
reeducação das élites. Seria estulto 
pretendermos elevar de um momen- 
to para outro o nivel intellectual de 
um povo, aviltado ainda pela lem- 
brança da escravidão, depauperado 
pela miséria physica.- A simples dií- 
fusão das escolas primarias texia 
um alcance meramente eleitoral ; 
ensinando a 1er e escrever ao pro- 
letariado das cidades e dos eam- 
pos, sem a providencia correlata das 
escolas technicas e do apparelha- 
mento eoonomico do paiz, augmen- 
tariamos o numero de candidatos ao 
emprego publico e ao urbanismo. 
Antes da grande obra da instrucção 
popular, de que o tem,po será o me- 
lhor factor, as nossas élites preci- 
sam de educar-se a si mesmas, para 
poder offerecer á massa dos dirigi- 
dos exemplos de elevação moral e 
generosidade patriótica. 

Beajiamos pois. Por toda a par- 
te, em todos os tempos, atra,vez de 
todos 08 regimens sociaes e politi- 
cos, as maiorias incapazes foram 
sempre dirigidas por nma pequena 
minoria intelligente, instruída, acti- 
va e moralmente forte. O que vamos 
realizando no BrasU—esta selecção 
pelo avesso, este predomínio de in- 
capazes e fallidos—é um paradoxo 
alarmante, uma retrogradação his- 

tórica. A’ inércia e ao egoismo de 
cada ura do nós devemos as culpas 
de tal situação. O mundo se renova- 
rá amanhã na conferência da paz; 
mostremo-nos dignos da terra que 
oceupamos e da herança qne rece- 
bemos. Ha em «ada homem, por mais 
estreito que pareça o seu circulo de 
acção, uma grande força latente, 
que movida pela fé, abalará as 
montanhas. Quando a vida publica 
dos Estados Unidos attingia o dei> 
radeiro gráo de aviltamento, a re- 
.acção da élite intellectual, da élite 
universitária, salvou-a. A America, 
de Lincoln a Roosevelt, dos basses, 
dos Tammany Ring, dos Gas Ring, 
seria capaz desses exemplos de su- 
prema belleza moral, que nos vem 
offerecendo, sob o dominio de Wil- 
son ? Imitemos mais uma vez este 
mqdelo, -tantas vezes nefasto, por 
inadiaptavel; iniciemos • a reacção 
contra a incompetência ou amorali- 
dade das élites dirigentes, tedos 
nós que, pela cultura do espirito, 
creamos para com a patria, para 
com o nosso tempo, para com a pro- 
pria vida, os mais nobres, os mais 
altos, os mais inilludiveis deveres.— 
José Maria Bello 
Manhã, Rio). 

(Do Correio da 

AS MULHERES NA 
DIPLOMACIA 

Telegramma de Paris, informa 
ter chegado a Berna, como represen- 
tante da Hungria, junto ao gover- 
no da Suissa, a senhora Rosita 
Schwimmer, que ê a primeira mu- 
lher diplomata que entra em func- 
ções na Europa. 

Ha seis mezes, mais ou menos, 
foi annunciado que o Uruguay, com 
a sua política liberal, havia utiliza- 
do na diplomacia uma senhorita. 
que ia assumir o cargo de secretario 
de legação, ou de encarregado de 
negocios, em um paiz americano. Se 
essa communicação trazia fundamen- 
to. cabe aos nossos vizinhos do sul 
a precedencia na novidade, que all 
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se conseguiu sem necessidade de 
grandes revoluções. 

No Brasil, a victoria do feminis- 
mo principiou esoellentemeoite, por- 
que, como se sabe, começou peto 
fim. A mulher ainda não desfrueta 
Ù direito do voto, nem toma parte 
na solução dos nossois problemas po- 
liticos; uma senhorita já conseguiu, 
porém, icom a sua dntelligencia, fazer 
parte da secretaria de Estado das 
Belações Exteriores, e dabi para o 
corpo diplomático não é iuvencivel a 
distancia. 

E quem sabe se, com as mulheres 
na diptomacia, nós ficaríamos me- 
lhor representados ? A Sra. Leolin-' 
da Daltro não substituiría, e com 
vantagem, o sr. Eipitaoio Pessoa em 
Versailíes ? 

(Do “Imparcial”—Rio). ' 

AS EPIDEMIAS DO CHOLERA 
MORBUS NO BRASIL 

A primeira invasão de cholera 
morbus no Brasil deu-se em 1855, 
sendo a cidade de Belém, capital da 
então Província hoje Estado do 
Pará 0 primeiro poiso de- hospede 
tão importuno. No dia 15 de Maio 
alli desemlbarcou, trazido pela ga- 
lera portugueza “ Defensora”, pro- 
cedente da cidade do Porto, com cer- 
ca de .300 co'lonos, tendo fallecido 
47 durante a travessia. Despertada 
a attenção da autoridade do porto 
pelo crescido numero de obitos e 
diante das reclamações provocadas 
pelos infelizes immigrantes que des- 
contentes se mostravam pelas pés- 
simas condições ,de hygiene e pelo 
mau tratamento que lhes dera o Ca- 
pitão, ficou de quarentena a referi- 
da galera, aguardando ordens. Le- 
vado o facto ao conhecimento do 
governo da Provincia, ficou resol- 
vido que a commissão de hygiene pu- 
blica tomasse as providencias que 
0 caso requeria, cabendo ao prove- 
dor <le saude do porto a tarefa de 
proceder ao exame necessário. Em 
relatorio apresentado procurou de- 

f 

moustrar que os infelizes immigran- 
tes não fallecerara de moléstia al- 
guma de caracter maligno ou con- 
tagioso que na viagem apparecesse, 
mas sim devido ás más condições 
de hygiene, á fotme, á sêde, e ao pés- 
simo alimento, pelo que mais acer- 
tada pareceu-lhe a Ih-re pratica em 
virtude do deplorável estado em que 
se achavam os passageiros. Não se 
conformando o consul portuguez 
corn as razões apresentadas, pediu 
providencia» mais decisivas. O Vice- 
Presidente da Provineia, então em 
exeroicio, ordenou de novo á Coni-- 
missão de Hygiene Publica que fos- 
se verificar o que de anormal havia, 
devendo proceder a exame mais mi- 
nucioso. 

Em relatorio apresentado attri- 
bue a commissão entre outros con- 
-sideranilá que a epidemia foi devi- 
da ao envenenamento pelo chlorureto 
de cobre, provocado pelas vazilhas 
em que se preparava o condimento 
dos immigrantes, terminando por 
affirmar que a dita moléstia ne- 
nhum caracter offerecia por onde 
pudesse ser capitulada de epidemia 
contagiosa. 

No dia 26 de Maio, isto é, onze 
dias-depois da chegada da galera, 
foi a attenção publica despertada 
pelo apparecimento em terra e no 
porto de uma moléstia que os prá- 
ticos a.ppellidaram de eholerina, 
sendo que os symptomas observados 
eram idênticos aos da epidemia da 
galera, chegando a morrer alguns 
doentes ilentro de quatro, oito e do- 
ze horas. Estes factos levaram o 
Vice-Presidente da Província a or- 
denar novos exames, necessários nos 
doentes, de nvodo a afastarem qual- 
quer duvida a respeitO'. Depois de 
calorosa discussão em que tom arara 
parte a Commissão de Hygiene Pu- 
blica e outros medicos notáveis, 
chegou-se á conclusão de que se 
tratava do mal levantino que em 
pouco tempo alastrou-se pela cida- 
de com invasão de, differentes pon- 
tos da Provinicia. A cidade de Ca- 
metá foi horrrorosa/mente flagellada, 
cahindo no sen posto de honra, vi- 
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ctinia do dever, o> Dr. Angelo Cus- 
toidio Corrêa, que de Belém fora al- 
ii prestar soocorros de su.a profis- 
são. A Junta Central de Hygiene 
Bnbliea ua Côrte do Tanperio to- 
mou medidas efficazes de defesa 
sanitaria. Installou-se o Lazareto 
das ilhas de Maricá para as proce- 
dências do norte, devendo servir de 
auxiliar ao Hos^pital Maritiino de 
Santa Isabel na Jurujulta. O Go- 
verno, de aiocôrdo ainda coin a Jun- 
ta Central de Hygiene Publica, es- 
tabjjecera o prazo de 25 d'as, con- 
tados da partida dos portos susipei- 
tos, para a duração das quarente- 
nas de observação e para no fim 
deste prazo serem então os navios 
admittidos á livre pratica. A epi- 
demia, poupando o Maranhão, que 
tinha 03 serviços de hygiene sob a 
competente direcção do Dr. José da 
Sih'a Maia, propagou-se ás outras 
Provincias do norte, invadindo a 
Parahyba, Alagoas e Hérgipe, sen- 
do Pernamibuco e Bahia as mais sa- 
crificadas, principalmente esta, que 
teve os primeiros casos em fins de 
Julho de 1855 na povoação do Eio 
Vermelho, hoje nm dos mais bellos 
arrabaldes da capital. Dahi pasBou- 
ás cidades de Cachoeira e de Santo 
Amaro, produzindo immensos es- 
tragos. Irradiou-tse por quasi todo 
0 reconcavo, com maior ou menor 
intensidade, com saorificio da vida 
de medioois e estudantes de medici- 
na, deistacando-se entre aquelles o 
Dr.Cypriano Barbosa Bettamio, que, 
renunciando aos commodos de sua 
vida privada, aos seus interesses 
particulares, foi saeriflcar-se na- 
quella gloriosa cruzada. 

Continuando a epidemia na sua 
maròlia devastadora e conforman- 
do-se 0 Governo com a deliberação 
da Junta Central de Hygiene Pu- 
blica, fieou estabelecido o prazo 
de 40 dias, no rigor do termo, em 
vez dos 25. para as quarentenas de 
observação. Trouxe esta medida, 
como era de prever, protestos e re- 
clamações da parte dos passageiros 
e dos interessados. Comprehende-se 
hoje com os progressos da Prophy- 

laxia Internacional moderna o que 
tinham as quarentenas de vexatorio 
e irritante, servindo de entrave ao 
comimereio e de embaraço á liberda- 
de de locomoção. Basta citar entre 
outros o caso do paquete brasileiro 
“Imperador”, sahido de Belém do 
Pará e escalas e chegado ao Rio de 
Janeiro em 9 de Agosto de 1855, 
depois de longa e penosa viagem. 
Intimado por um tiro de canhão da 
fortaleza de Sajita Cruz por ordem 
do Governo, teve de seguir para o 
Lazareto de Maricá. No dia seguiú- 
te alli chegou nm vapor de guerra 
brasileiro que recebeu de bordo do 
“Imperador” os passageiros de . ré 
em numero de 50 e suas bagagens; 
transportando-os para o Lazareto 
da .lurujuba, ficando os recrutas e 
os escravos no Lazareto de Maricá. 
Para a enseada do Abraham na ilha 
Grande, seguiu o paquete, que foi 
terininiar a desinfecção iniciada no 
Rio de Janeiro, sob a direcção do 
Inspector de Saude do Porto, o Dr. 
José Firmlno Vellez, que alli ter- 
minou o serviço. 

No Rio de Janeiro o primeiro ca- 
so de eholera mo^rbus havido foi em 
19 de Julho de 1855. 

A segumda invasão do , cholera 
morbus no Brasil dçu-.se no período 
decorrido de 1867 a 1870, trazida 
do sul ao Rio de Janeiro em milita- 
res que vinham de passagem no va- 
por nacional “Santa Cruz”, entrado 
no (lia .31 de Janeiro de 1867, quan- 
do o Brasil se acliava em guerra 
com a Republica do Paraguay. Fo- 
ram atacados aprendizes e mari- 
nheiros imiperiaes aquartellados nas 
fortaleizas de Yillegaiguon e Boa 
Viagem, estendendo-se a moléstia a 
alguns vasos de guerra da Marinha 
Nacional. A epidemia manifestou- 
se, como já vimos, em operações no 
Paraguay entre as tropas expedi- 
cionárias de Matto-Grosso depois 
de calamitosa jornada cheia de pe- 
rigos. de moléstias e de necessida- 
des ao deixar o forte de Boa Vista 
(Paraguay). As forças expedicio- 
nárias tiveram de abandonar no ca- 
minho oholericos moribundos que não 
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podiam' transportar por terem que 
defender-se contra aggressõés cons- 
tantes do inimigo, sob um fogo 
quasi continuo, privados de viveres, 
medieamiento's, etc. Na parte offi- 
cial do Dr. Cândido Manoel de Oli- 
veira Quintana, primeiro cirungião 
das forças em operações ao suQ, de 
Matto-Grosso, datada da margem 
esquerda do Bio Aquidauana em 15 
de Junbo de 1867 e no interessan- 
te trabalho do Visconde de Taunay, 
“A retirada da Laguna”, vêm des- 
oriptos os horrores daquella epide- 
mia que invadiu a então Provincia 
de MattonGrosso. Manifestou-se a 
epidemia no segundo corpo de exer- 
cito em OuTuzu’, morrendo grande 
numero ide officiaes e ipraças. Com- 
raandava o segundo corpo do exer- 
cito o Conde de Porto Alegre. Hou- 
ve também na esquadra casos da 
moléstia com caracter benigno. Por 
oocasião desta segunda epidemia, 
casos da molestda manifestaram-se 
com maior ou menor intensida- 
de em algumas das Províncias do 
norte, destacando-se as do Ceará, 
Parahyba e Alagôas. 

A terceira epidemia foi a do va- 
le do Parahyba com invasão da Ca- 
pital Federal e outros pontos do 
Rio de Janeilo, propagando-se ao 
Estado de S. Paulo e parte do Esta- 
do de Minas Geraes. Os primeiros 
casos appareceram em Novembro de 
1894 durando a epidemia até Ju- 
lho de 1895. Pela estatistica do Hos- 
pital Maritimo de Santa Isabel, ho- 
je Paula Cândido, cedido gentilmen- 
te pelo digno Director Dr. Luiz Ta- 
vares de Macedo Junior, verificou- 
se que durante o periodo decorrido 
de 24 de Novembro de 1894 a 18 de 
Julho de 1895 só ahi foram recolhi- 
dos 379 enfermois, dos quaes falle- 
ceram 282. Na opinião de alguns 
profissionaes a moléstia não apre- 
sentou o cortejo symptomatico do 
verdadeiro cholera indiano. Não fi- 
cou plenamente verificada a proce- 
dqneia, parecendo ter entrado aqui 
pelo Rio da Prata, porquanto em 
28 de Novembro de 1894 foi decla- 
rado infeccionado o porto de Rosário 

de Santa Pé .e suspeitos os demais 
portos da Republica Argentina, a 
contar de 6 de Dezembro, continuan- 
do assim durante algum tempo em 
1895. 

Esta medida estendeu-se também 
em 7 de Março de 1895 aos portos 
da Republica Oriental do Uruguay. 
Os paquetes italianos “Regina Mar- 
gheríta” e “Montevidéo”, ambos 
procedentes do Rio da Prata, tive- 
ram easoe suspeitoa que se manifes- 
taram ainda em outros navios da- 
quella procedência, principalmente 
nos que transportaivain gado em pé. 
Passou 0 desembarque deste a ser 
feito na enseada da Praia Verme- 
lha, depois no costão de Santba Cruz 
e dahi no porto de Itaourussá, pela 
vantagem de achar-se este ponto 
mais proximo do matadouro de Sta. 
Cruz. , 

(Dr.' J. J. da Silveira Sardinha— 
“Jornal do Comimeroio”, Rio). 

A ULTIMA PHRASE DE BILAC 

Quando morreu Alphonse Daudet, 
taes exaggeros e asneiras publica- 
ram a respeito d’elle os jornaes de 
Paris, que Remy • de Gourmont es- 
creveu um acre Epüogo, em que 
chamava á ordem a todos os seus 
confrades, os quaes, entre outras 
cousas, affirmavam que o autor de 
Tartarin era maior do que Miguel 
de Cervantes. .. Sirva isto de con- 
solo a nós mesmos, quando lemos 
a torrente de tolices que desenca- 
deou na imprensa do Rio a morte 
de Olavo Bilac. 

Este homem, cuja vida aceiden- 
tada e arthmica não impediu que 
a sua feição Mtteraria o^bedeoesse 
sempre a certas formulas de equi- 
líbrio e de harmonia, merecia que 
a imprensa, ao procurar definir- 
lhe a personalidade tão curiosa 
quanto representativa, lhe fizesse 
a ultima fineza de commentai’ a 
sua vida com a sobriedade de ex- 
pressões que é ineontestavelmeiite 
um dos principaes traços da sua in- 
dividualidade acadêmica. 

j 
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Por muito poueo que se *pales- 
trasse com Olavo Bilao, e é o easo 

•deste que não teve com elle a me- 
nor intimidade, notava-se logo a 
correcta simplicidade com que elle 
falava. Prosando por eseripto ou 
prosaaxdo o^ralmeiite, em palestra 
com os amigos, era sempre egual a 
sobriedade do seu estylo, sobrieda- 
de que tão altamente o destacava 
numa terra em que a Inopia das 
idéas e a debilidade cultural dos 
esoriptores é quasi sempre substi“ 
tmda pela pompa de um verbalis- 
me tão sonoro quanto irritante â 
força de ser vasio. 

Ora, pois ! Tendo sido um escri- 
ptor que, jogando com poucas 
idéas, dava elegante impressão de 
atticisme, teve, ao morrer, a des- 
ventura de lie attribuirem a pa- 
ternidade de uma ultima phrase, 
cujo fundo italvez seja verdadeiro, 
mas cuja forma empertigada e to- 
la destoa por completo da natural 
simplicidade do seu falar. E’ uma 
phrase que provavelmente não foi 
pronunciada (ao menos como está 
publicada), o que aliás succédé a 
todas as ultimas phrases attribui- 
das a grandes homens. .. 

Com effeito, conta-se que Olavo 
Bilac, já por alta madrugada, quiz 
levantar-se, pediu café e disse : 
Quero escrever. Até aqui, tudo' per- 
feitamente normal. Era habito seu 
levantar-se cedo, pedir o seu café, 
como faz toda a gente e assentar-se 
á sua mesa de trabalho para 1er e 
escrever. De sorte que não ha in- 
verosimilhança alguma em que o 
grande lyrico, sentindo, embora na 
penumbra precursora da morte, 
amanhecer o dia, dissesse aos seus: 
“Já está amanhecendo; dêem-me 
café, que eu vou esorever”. Tal era 
0 seu costume de muitos annos; 
ora, nada mais natural a um homem 
de letras—e elle o foi da cabeça 
aos pés—do que, ao levantar-se, 
desejar tomar café e esorever. 

O visconde do Eio Branco, como 
era homem de Estado, poueo an- 
tes de morrer ainda delirava com a 
lei do elemento servil e até, segun- 

00 conta 0 “Visconde de Taunay 
nas suas Beminiscencias, começou a 
fazer um pequeno discurso, em voz 
muito baixa: “Senhor Presidente, 
peço a V. Excia. permissão para 
fallar vagarosamente em vista d<f 
meu precário estado de saude...’" 
E’ possível que as phrases não lhe 
sahissem correntemente, mas o seu 
ultimo deldrdo traduzia claramenta 
as suas constantes ' preooeupações 
políticas. Nada mais natural do 
que isso. Assimi, Olavo Bilac, poucos 
minutos antes de expirar, podia 
perfeitamente estar pensando em li- 
vros, e as suas ultimas palavras bem 
po deram ter sido a exteriorisação 
oscillante e vaga de um desejo de 
esorever. 

Mas que suecedeu Î A imagina- 
ção indigena, que não se reoommen- 
da pela originalidade, achou bom 
arrendondar phrases fofas, decla- 
matórias, e attribuil-as a um ho- 
mem que faava simplesmente, como 
toda a gente, e de certo não iria, 
in extremis, rebuscar periodos coni 
0 fito de fazer oabobínismo para a 
Morte. Jornal houve que, em le- 
tras garrafaes, lhe attribuiu esta 
enormidade: “Já raia a madruga- 
da; dêem-me café; vou escrever,” 
Affirmam outros que elle disse: 
“Amanhece... Eu quero... eu 
quero... écrire ! ” Tudo isso re- 
presenta um achincalhe, contra o 
qual se deve protestar; e á f am ilia 
do morto incumbe, si não é im|ier- 
tinento esta suggestão, o dever de 
desmentir que o poeta houvesse di- 
to coisas pernósticas como esse 
“Já raia a madrugada” e esse “Eu 
quero écrire ! ” Para que conde- 
mnal-o, depois de morto, ao ridieulo 
de ser autor de ultimas phrases mi- 
rabolantes 1 Desautorisal-as publi- 
camente é dever de piedade frater- 
na para com um homem que soube 
escrever coisas bellas e simples. Es- 
se epiourista sceptioo tinha muita 
uoção do ridicule para' exqmr uma 
phrase sua á risota dos seus con- 
temporâneos. Póde cada qual jul- 
gal-o com maior ou menor severi- 
dade, conforme r-sA’ ou aquelle oo- 

I 
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«ligo de moral; a sua obra poética 
mesma pódo sucfr-jr, -em certos pou- 
tos, criticas severas, pela ausência 
<le espiritualidade que nellas se ob- 
serva. Tomou bebedeiras durante a 
sua mocidade ! Só cantou a íCarue ! 
Era um sensual' ! De aocordo, sim, 
senhores. Mas, santo Deus, caiia 
qual tem seu temperameorito ; e que 
outra coisa «inão a Oarne iwderá 
cantar um poeta numa terra selva- 
gem, de clima barbare e mulheres 
que nos allucinam a todos os ins- 
tantes e por toda a parte com a 
opulência das carnes mais insolen- 
tes que ha no globo ? O que fica 
lia sua obra é isto : harmonia que 
ainda não teve ©gual neste paiz de 
poetas campanudos e litteratos par- 
lapatões. Oolltocadd em ambiente 
littera.rio superior ao nosso, Olavo 
Bilac não teria o primeiro logar; 
mas aqui, sejamos justos-, elle é o 
primeiro poeta no seu genero; e, 
como tal, agora que a morte lhe 
impoz silencio e o impossibilita de 
defender-se, é justo e nobre que o 
respeitem todos os homens iatolh- 
gentes. 

Antonio Torres.—da “Gazeta de 
Noticias—^Rio). 

UMA REMINISCENCIA 

HISTÓRICA 

A idéa. de Liga das Nações é 
«noiito antiga 

Em 1612, 0 ca.nonista. Erancisoo 
Suarez, nascido em Granada, mas 
toil, em trabalho notável, qu© “a 
raça humana, ise bem que dividida 
em povois e reinos diversos, possue 
não somente ai sua unidade especifi- 
ca, como também uma certa unida- 
de moral quasi poUtica”. 

Confuccioe na China prégou, por 
seu lado, uma liga- internacional'. 
Henrique IV sonhou com uma união 
europea, uma “republica ehristã” 
de que era eseluida a- Turquia. O 
que floresceu em Portugal, salien- 
abbade de SainibPierre, voltando 
do Congresso de Utrecht, onde fôra 

como* secretario de Cardeal Poli- 
gnac orgauizo.u um plano de paz 
perpetua po.r meio de uma união 
internaicional. 

Kant foi um grande defensor da 
idéa e Frederico P-ussy, na França, 
foi um seu propagandista denoda- 
do. Internaoionalistas como Blun- 
tschli, Larimer. Bentham e muitos 
ouitros ohegara-m ao ponto da cri- 
tica ou da organisação de um Esta- 
do Internacional. 

Na nossa Patria, Arthur Orlando, 
no seu livro sobre o Pan-america- 
nismo, •— i>oz em relevo qu-3 uma 
eoufeder.oção internaciona-l n-ã.i fa- 
ria periclitar .is dive-i'sais nacionali- 
dades associadas, que só teriam a 
lucrar eo-m a orgainização juri-dica 
(ia vida internacional a l>em da or- 
ganização economiiia, E ’ e«te o so- 
nho que o momento parece prompto 
a tornar reftlrdaiile. 

Caída um dos co,rpo-s politicos— 
disse ainda o notável autor patrí- 
cio, — famdlia, communa, estado, 
nação, confederação, contiiiuairia a 
rao\w-Se com a respeotiva economia 
dentro da esphei*a da sua activida- 
de. Vimos á economia caseira sup- 
perpôr-se .a economia da cidade e á 
economia da cidade a economia na- 
cional; mas nem o estado -deu ca- 
bo da economia urbana, nem a ci- 
dade fez desappairecer a economia 
familiar. 

Bolívar, depois de ter lil>erta«lo 
a Colombia, a Venezaièla, o Peru’,- 
0 Equador e a Bolivia, ,pensou nu- 
ma federação de todos Estados li- 
vres da America de origem hespa- 
nhola. Para esse fim foram convi- 
dados o Mexico, a Argentina e o 
Chile. 

A idéa de união internacional e 
do arbitramento, nos parlamentos, 
teve etapa-3 gloriosas na Camara 
doK Com-niuns, atravez 'uma mioção 
d<- Henri Biohard : de Mancini, na 
Camara italiana; de Eiik e Bre- 
diiis, na Camara Hollandezi 

Pois bem, em uma modesta Ca- 
mara de Deputates de Provincia 
no Brasil— essa mesma idéa de 
iiuiâo internacional e de arViitia- 
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mento teve um en.thusiaistieo ajmio, 
qiue convem ser lembi-ado, neafe mo“ 
mento em que tanto se fala de liga 
das nações e de arbitramento per- 
manente. 

Ms a moção que foi aipresenta.da 
em 6 do Julho de 1888, na Gamara 
dos Deputados mineiros: 

“Indicamos que a assemibléa pro- 
vincáal represente á Camara dos 
Dojmtados, ao Senado e ao gover- 
no sobre a neeessidade urgente 
(jue sente todo o brasnloiro da a!do- 
pção quanto antes das seguintes 
.medidas: 

1— Federação das promncias com 
todas as suais consequências natu- 
rats. 

2— nCompleta emancipação adnii- 
ndstraltiva do mffnicipio. 

d—^Revisão Ia Constituição pob- 
tica 'do Império em todos os arti- 
gos inconciliáveis eiiUi os principias 
liberaes e democráticos. 

4—Oigainizaçâo da paz entre to- 
dos ois paiZes da America do Norte, 
Oentral, e do Sul, de miodo que as 
questões dnternajeionaes sejam resol- 
vidas por meio de arbilramiento. 

Sala das sessões. 6 de Julho de 
1888. — Camillo Prates, J. Dutra, 
Alvaro Machado, Porphirio Macha- 
do, Salathiel de Almeida, Aristi- 
des Maia, P. Sá, Vaz Lima, Lindol- 
pho, Silva Fortes, C. G. Bias Fortes, 
.losLiio de Araújo, Cândido Cerquei- 
ra, França Vianna, José Theodoro, 
N.avarro Salles, Anthero Floreneio, 
Antonio Martins Fei'reira da Süva, 
José Horta, Ohaissin Drummond, 
Antonio Joaquim Barbosa da Sil- 
va. José Pedro e Américo Mattos”. 

Nesta moção, como se vê, pro- 
põe-se, no numero quatro, a organi- 
zação da paz por meio de uma união 
entre os vários paizes do continen- 
te americano. 

O primeiro slgn.itario foi, como 
vemos. 0 sr. Camillo Prates, que é 
hoje deputado federal. Entre os de- 
mais signatários figuram o senador 
Francisco Sá, actual representaute 
do Ceaírá, Antonio Martins Ferrei- 
ra da Silva, taimbem deputado fe- 
deral e Josino ds .Lraujo, ainda 

representante de Minas, na Camara 
Federal. 

A idéa que tanto préoccupa o es- 
pirito dos grandes estaidistas na 
aotualidade, encontrou assim apoio 
decidido e franco na modesta Ca- 
mara Mineira ha mais de 30 annes, 
conquistando grande numero de as- 
signaturae e de applausos. 

E ’ um inicideüite glorioso para a 
historia mineira.—OTTO PBAZE- 
BES—Oã “Rua”—Rio). 

AS NOVAS NACIONALIDADES 

Viajantes brasileiros chegados da 
Italia, trazem a noticia do descon- 
tentamento ali reinante, em virtude 
da possivel formação de uma nova 
nacionalidade, comprehendendo os 
territoírios austriacos pela reconquis- 
ta dos quaes a Italia entrara na 
guerra. O presidente Wilson, de ac- 
corde com 0 aeu programma politi- 
co, é partidário da organização do 
novo Estado e essa oircumstancia 
escurece novamente os horizontes 
europeus, pela falleneia das espe-- 
ranças, longamente alimentadas, da 
alma italiana. 

Os princípios do presidente Wil- 
son assentam sobre ideaes muito 
largos e sympathlcos, entre os quaes 
0 da fonmação .das nacionalidades 
de aecordo com a influencia das ra- 
ças. Se 03 territórios cobiçados pela 
Italia são habitadòs por um povo 
que dêseja viver independentemente, 
é claro que o governo americano está 
no dever de dar-lhes o seu apoio. Não 
foi para outra coisa que os Estados 
Unidos tomaram parte no confli- 
otOj e a sua indifferenca, no caso, 
equivalería á repulsa do seu proprio 
programma intervencionista. Foi 
para ilibertar os 'povos subjugados 
que a America eniviou á Europa o 
seu milhão de combatentes, e foi 
com essa condição e para esse fim, 
que 03 Alliados aeceitaram o seu 
concurso. 

De outro lado, porém, estão os 
Interesses da Italia e os compromis- 
sos assu'miidos pela “Entente” cora 
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o seu alliado de além dos Alpes. A 
Italia só eutrou na iguerra, como é 
sabido, eom a condição de lhe serem 
restituido'S os territoirios que lhe fo- 
ram arrebatados pela Austria, esses 
mesmos territórios que não querem 
voltar, agoira, ao dominio italiano. E 
como a Inglaterra e a Prnça cooicor- 
daram com essa exigencia, e, depois, 
com as condições do presidente Wil- 
son. é facil de imaginar a gravida- 
de da situação, no momento em qne 
se tiver de regularizar todos esses 
interesses 'pela satisfação dos com- 
promissos tomados. 

(Do “Imparcial”—Eio). 

BRASIL-BOLIVIA 

Em entrevista á imprensa, hon- 
tem, 0 illustre ministro boliviano no 
Brasil, reoem-ehegado de seu paiz, 
fez interessantes declarações a res- 
peito do futuro eoonomieo da pros- 
pera Bepublica vizinha em suas re- 
lações comnosco. 

Havendo-se propalado que o go- 
verno boliviano estava desviando a 
applieação, prevista pelo tratado de 
Petropolis, dos dois mdllhões esterli- 
nos que a Bolivia recebeu do Bra- 
sil, em virtude daquelle tratado, o 
Dr. Joisé Carrasco esforçon-ise por 
demonstrar a improcedencia do boa- 
to, affirmando achar-se esse dinhei- 
ro, aeerescido de juros, depositado 
em banco, na America, havendo já 
facilitado á Bolivia a construcção 
da estrada de ferro de Cochabam- 
ba, que deverá, por ,Sauta Cruz e 
Porto Esperança, entronear, em 
Corumbá, com a linha da Noroeste 
do Brasil, até o porto de Santos, 
utilizada a linha que une a capital 
paulista áquelle grande porto .do 
nosso litoral atlantico 

A ligação ferroviária da Bolivia 
ao Brasil constitue uma antiga e 
portentosa aspiração do povo boli- 
viano, aspiração a que não poderia- 
mos, nós, brasileiros, ser indifferen- 
tes, porque isso consulta de perto 
os nossos vitaes interesses economi- 
cos 

Entre as industrias creadas pola 

situação de guerra no Brasil, aquel- 
la que talvez mais resista á concor- 
rência internacional e loigre impor- 
se definibivamente ao commercio do 
mundo, será a das carnes frigori- 
ficadas, cuja exportação está ga^ 
rantida por muitos annoa, a bom 
preço, após' a assignatura do trata- 
do de paz. 

Ligada a Bolivia a um porto de 
mar brasileiro, através de Matto- 
Grosso, poderá a nossa industria de 
carnes não só aproveitar os inesgo- 
táveis supprimentos dos rebanhos 
daquelle Estado, como ainda rece- 
ber muito e excellente gado das fa- 
zendas bolivianas. 

A entrevista do ministro da Bo- 
livia, ao mesmo tempo que esclare- 
ce um assumpto sobre o qual cor- 
teu uma atoarda desagradavel, que 
8. Exa. asseverou ser gratuita, dá- 
nos todas as seguramças de que o 
extraordinário acontecimento econo- 
mico da chamada estrada de ferro 
interoceanica—do Santos, no Atlân- 
tico, a MoHendo ou Antofogasta, no 
Pacifico, está resolutamente em 
marcha e será a formosa e promis- 
sora realidade qiie todos desejamos, 
na Bolivia, como no Brasil. 

(Do “Paiz”—Eio.) 

A FEBRE AMARELLA 

Annunoia-ee que o sabio ja- 
ponez Dr. Noguchi, depois de 
longas e laboriosas pesquizas na 
cidade de - Guayaquil, Eepublica 
do Eqúador, descobriu o micro- 
bio da febre amarella.e tem. en- 
saido, com excellentes resultados, 
a respectiva vaccina. 

A noticia foi dada com todos 
06 característicos de veracidade 
e com as mdnudencias technicas 
exígiveis para a authenticidade 
do sensacional aconteclmonto 
scientlfico. 

Com .effeito, o sabio japonez 
conseguiu isolar e idemtiflcar o 
espirilo, que tomou, o seu nome 
determinando assim, da maneira 
mais índubttavel, pois qu© a Is- 
so se vê ligada a responsabili- 
dade inteira do seu nome, o te- 
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mivel agente da peste amarillica, 
que tanto ainda devasta grandes 
agglomerações humanas, até ho- 
je privadas de rigorosa e vigi- 
lante defesa hygienica. ■ 

Ocioso seria exaltar a impor- 
tância da descoberta. Paizes co- 
mo o noseo', com os eeus portos 
do litoral em maioria infestados 
por esse mal implacável, cuja 
extinoção no Bio, em Santos e no 
Pará custou e continua a custar 
aos coifres públicos incalculável 
diependio, acolhem naturalmen- 
te com caloroeò enthueiasmo e 
commovlda gratidão o resultado 
das investigações do benemerito 
scientista japonez, que elegeu a 
America para camipo das suas 
experienciae e nelie logrou a vi- 
ctoria suprema, com que contri- 
bue para attenuar as tragicas 
afflicções da humanidade. 

Descoberto o espirilo Nogu- 
chi, preparada a vaccina, obtido 
o serum curativo, o reinado ma- 
cabro da febre amarella em todo 
o mundo poderá eer dado por 
findo, e um dos mais devasta- 
dores flagelos da vida da huma- 
nidade e do adiantamento e cul- 
tura das n.içoes terá cessado de 
tornar mais extenso e negro o 
coefficiente de mortalidade en- 
tre os povos. (Do “Paiz” — Bio). 

O ASSUCAR DAS PALMEIRAS 
E O DO MILHO 

Um dos mais conhecidos divulga- 
dores de coisas scáeoatificas, o sr. 
Francis Mairre, trata, em recente 
publicação, da carência do assucar 
na Europa. A questão do assucar, 
diz elle está-^ tornando cada vez 
mais grave. Não basta tomar medi- 
das com 0 fim de proteger a indus- 
tria e intensificar a producção da 
canna de assucar e da beterraba. O 
que é ainda preciso é procurar ou- 
tros vegetaes que produzam também 
assucar. i 

As plantas sacôhariferas são, en- 
* tretamto, bem numerosas, e, se to- ' I 

das não possuem tanto assucar que ! 
permiittaim um aproveitamento re- 

munerador, em todo o caso ha algu- 
mas que poderíam, dadas certas 
condições de cultura e de tratamen- 
to industrial, egualar com a canna 
e com a beterraba. São deste nu- 
mero algumas especies de palmei- 
ras. Do ponto de vista alimentar, as 
palmeiras se acham entre os vege- 
taes mais úteis: dão fructos ri- 
quissimos de substancias nutriti- 
vas; muitas délias fornecem em 
abundancia matérias graxas e oleos 
de qualidade superior; outras têm 
um tronco cuja polpa se transfor- 
ma facilmente numa farinha perfei- 
tamente comestivel; e n>,uitas fi- 
nalmente, podem dar assucar. 

Com effedto, se se praticam in- 
cisões no tronco das palmeiras, no 
mouiento ean que saem os seus hu- 
mores em abundancia, sae um li- 
quido assucarado o “lanche” que 
por fermentação espontânea, dá uma 
especie de vinho capaz de provocar 
uma embriaguez curta mas intensa. 
As chamadas palmeiras “Besse” 
são as mais ©stimiadas sob este pon- 
to de vista, e onde cresce a “Cocos 
nucifera” os indigenas preparam 
com ella vinho de palmeira. Em al- 
guns logares, como na Malasia, el- 
les obtêm, por meio da distillação, 
uma bebida espirituosa, o “arrack”, 
que provoca emibriaguez tenaz, ca- 
racterisada por uma forte excita- 
ção cerebral. 

Desse sueco não fermentado se 
tira, na maior parte da índia, o as- 
sucar de palmeira,' graças a um tra- 
balho rudimentar que permitte fa- 
zer, nos paizes de producção, uma 
seria concorrência ao assucar de 
canna. O rendimento do assucar de 
palmeira varia em quantidade © 
qualidade, segundo os terrenos e 
segundo os cuidados e os processas 
de cultura e de extracção, mas pó- 
de-se em geral dizer que o sueco ob- 
tido das palmeiras contém de 8 a 15 
cento de saccharose, isto é, quasi 
tanto quanto dá a beterraba. 

A palmeira utiiisada para esse 
fim é espceialmente a “Phoenix 
sylvestris”, a qual podería render 
muito mais do que agora, se os in- 
digenas consentissem em cultival-a 
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racioonalmente, dar-lhe um adubo 
adequado e não eshamril-a depressa 
com 03 talhes muito abundantes. A 
produeção total do assuear de pal- 
meira na índia é, segundo E. An- 
natt, 0 décimo da produeção total 
do globo. Bengala fornece cerca de 
750.000 toneladas. A quantidade 
média dô suoco que .se obtêm de ca- 
da arvore é, ;segumdo Annett, de 77 
kilos, que são cerca de 10 kilos de 
assuear bruto. 

Para obter este assuear, os indi- 
genas fazem ferver longamente o 
assuear de palmeira em siaiples va- 
sos de barro... Na índia, qualquer 
proprietário que possua palmeiras, 
fabrica por si mesmo o seu “Gnr” 
ou assuear grosseiro. Se a produo- 
ção supera o co.nsumo, o excedente é 
vendido a pequenos mercadores que 
o mandam a centros como Calcut- 
ta, onde_ o assuear é refinado em 
estabelecimentos espeeiaes. E An- 
nett avalia em mais de vinte por 
cento a perda devida á imperfeição 
dos metliodois adoptados. Todavia, 
levando em conta as pequenissimas 
despesas dè colheita e o rendimen- 
to que se tem por cada hectare 
(cerca de 600 arvores), o preço do 
assuear de palmeira é sempre infe- 
rior ao do assuear de canna. 

Além do iseu emprego natural, o 
“Gur” entra em parte consideraA^el 
na fabricação dos confeitos, de que 
os indigenas são muito gulosos. 

Quanto ao melado que resta no 
fim^ elle pode ser aproveitado para 
a fabricação do rhum. 

A industria do assuear de pal- 
meira é ainda uma industria r,udi- 
mentaiv mas remunerativa, e, em 
todo 0 caso susceptível de ser aper- 
feiçoada. E’ pois, desejável que se- 
ja introduzida onide fôr .pratica- 
mente possivel, isto é, nos loigares 
onde houver em abundancia palmei- 
ras sacchariferas. 

* 
Outra planta que pode fornecer 

assuear é o milho. Antes da guerra, 
,j.ã 0 dr. Naby e 0 professor Ste- 
vart faziam nos Estados Unidos 

experiências muito interessantes a 
respeito, pelas^quaes ficava demone- 

trado que o milho podo dar tanto 
assuear quanto a canna. Se se co- 
lhem as espigas quando os grãos 
estejam ainda lactiginosos, isto é, 
antes que os elementos de reserva 
da planta tenham affluido ao fru- 
eto, a quantidade das matérias hy- 
drocabonadas da haste augmenta 
progressiva ineii'te até attingir a 
17 “1° do peso da planta. Nessas 
condições a haste dá 88 de sue- 
co contendo 13 »|“ de saccharima, 
emquanto as partes da espiga con- 
têm 20 "l“ de matérias fenmenta- 
veis, da qual se tira metade de al- 
cool a 95 °|° e um residuo de maté- 
rias azotadas muito util como ali- 
meuto ab gado. 

De cada tonelada ter-se-ia assim 
um produeto de 90 kilos de assuear, 
e outro tanto de cellulose que pode- 
ria .servir para o fabrico do papel. 
'O Mexico e os Estados Unidos que 
aíjlhem, .respectivamente, cerca de 
130 a 170 toneladas de milho por 
hectare, produziríam com elle 11.000 
e 15.000 kilos de assuear, outro tan- 
to de cellulose, o décimo de alcool 
e o vigésimo de residues para os 
animaes. Isse só numa colheita. E 
nós ^sabemos que nos Estados Uni- 
dos e no Mexico áe fazem duas co- 
lheitas de milho por anno. 

(Do “Diário de Pernambuco”—- 
Recife). 

O TRABALHO MODERNO 

Para produzir, porém, não é 
mais bastante o trabalho sim- 
ples, descuidado, ao Deus dará! 
Na tremenda luta economlca em 
que os povos se vão empenhar 
como reacQão inevitável da gran- 
de guerra, em que avultaram 
nos orçamentos das nações as 
despezas improduetivas, os que 
desejarem produzir na accepção 
economica da palavra — têm de 
organizar em seus mínimos de- 
talhes o systema de produeção— 
seja qual fôr a natureza desta, 
visando a maxima efficiencia na 
applicação de todos os seus ele-^ 
mentos. 

Os povos^em guerra desperta- 
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ram e conseguem augmentar em 
todos os sentidos a sua caipaci- 
dade de proiducçâo. 

Na Inglaterra, por exemplo, 
essa organização fez crescer a 
efficiencia a tal ponto que já 
declarou Lloyd George em famo- 
so discurso: 

“Ignoro qual será a divida da 
nação quando chegar a paz; pro- 
phetizo, porém, o seguinte; seja 
ella qual for, o que já se lu- 
crou em nosso activo e reser- 
vas, excede infinitamente a qual- 
quer passivo que o balanço ve- 
nha a accusar. Os recursos de 
que dispunhamos foram desdo- 
brados e postos em movimento 
em todas as direcções: a nação 
em peso, disciplinada, desperta- 
da, prompta, acha-se transfor- 
mada em potência viva. Despi- 
mo-nos de roupagens inúteis. 
Eis-nos a desenvolver a muscu- 
latura pela gymnastica. Esta- 
mos em pleno exercido. Somos 
um povo differente do que éra- 
mos antes.” 

Nos Estado^ Unidos, já antes 
de sua entrada na guerra, cons- 
tituía uma verdadeira preoccu- 
pação, para os grandes, homens 
de negocio, a organização do 
trabalho que se oiperava na In- 
glaterra, França e Allemanha. 

Uma commissão de homens 
competentes, estudando a defe- 
sa da producção americana apre- 
sentou em seu relatório trechos 
como estes; 

“O problema de nosso palz 
após a guerra é talvez o mais 
grave de quantos tem tido que 
enfrentar a União. Delle só con- 
seguiremos e.scapar a contento, 
reallsando prodigiosos esforços 
no sentido de “augmentar, em 
todas as direcções, o nosso ren- 
dimento de trabalho”. E mais 
adiante; 

“Não devemos nunca esquecer 
que os nossos competidores ex- 
trangeiros são homens e mulhe- 
res que estão sendo educados em 
uma escola de sacrifício, que se 
vão habituando aos poucos a 
produzir mais e a receber me- 
nos; e que pela parte que nos 
toca é em nós mesmos que de- 

vemos pensar, apromptando-nos 
a consagrar ao problema nacio- 
nal — barateamento da produ- 
cção — todo o nosso esforço.” 

Associando-se os Estados Uni- 
dos á guerra, a mobillsação dos 
esforços americanos ©m todos os 
seus campos de acção chegou a 
proporções fantasticas, das quaes 
só se póde ter idéa pelos nú- 
meros. Em Outubro do corren- 
te anno, um mez antes da paz, 
as cpmipras diarias effectuadas 
alli pelos paizes aliiados chega- 
ram a 150 milhões de dollares! O 
total das compras realizadas na- 
quelle paiz assombroso, em 8 
dias, ultrapassava assim em va- 
lor, aos estragos produzidos pe- 
los allemães em todo o norte da 
França! Nessa mobillsação agri- 
cola e industrial, além dos sen- 
timentos patrióticos, não teria 
influido tamb&m o esipirito pre- 
vidente do Americano visando a 
perfeita organisação “post bel- 
lum”? 

Em França, vozes de autori- 
zados economistas, clamavam 
sem cessar: “Se quizermos so- 
breviver á luta economica que 
se vai travar após a guerra, te- 
mos que augmentar á “outran- 
ce” a nossa producção, aperfei- 
çoar ao máximo a sua distribui- 
ção. Adeus ao dôce “laisser-al- 
ler” doutro tempo. Adeus aos 
negocios feitos ao acaso. Ao 
duro periodo da guerra sobre- 
virá um duro periodo de paz. 
Os homens de governo, os ho- 
mens de negocio, têm o dever 
de mostrar, no terreno economi- 
co, uma energia semélhante á 
que nossos irmãos demonstraram 
no Marne, em Verdun, na Picar- 
dia.” 

Nessas grandes nações envol- 
vidas na guerra, em nosso paiz, 
em todos os continentes, pelo 
equilíbrio social, oriundo do en- 
trelaçamento internacional, a 
producção, para ter efficiencia 
economica precisará, pois, assen- 
tar em bases scientificas. 

Num paiz como o nosso, o Mi- 
nistério da Agricultura assume, 
portanto, preponderância capi- 
tal. 

f 
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Referi-me atraz ao valor da 
pj-oducçâo industrial americana; 
pois no desenvolvimento econo- 
mico dos Estados Unidos a 
agricultura manteve e mantém 
o papel preponderante! Foi nella 
que a America buscou os elemen- 
tos de vida para as suas indus- 
trias, ás quaes a lavoura não 
fornecia apenas a matéria pri- 
ma, proporcionava também ás 
usinas os seus capitaes. 

Em principio deste século, 
mostrava uma estatística que a 
exportação de produetos agríco- 
las da America do Norte apre- 
sentava um saldo liquido de 
mais de 6 billiões de dollars. 
Em dez annos a agricultura 
creou uma riqueza igual a me- 
tade de toda a fortuna publica, 
americana, accumulada em 3 sé- 
culos! 

Como consequência dessa pro- 
ducção prodigiosa veio o au- 
gmento rápido do valor das ter- 
ras — que num espaço de 5 
annos accusava um accrescimo, 
em cada pôr de sol, de 4 mi- 
lhões de dollars! 

Esse augmente de riqueza, 
esse desenvolvimento da agricul- 
tura americana, que começou a 
ser observado principalmente 
nos últimos 50 annos, é o fructo 
legitimo do trabalho associado, 
do cerebro, do musculo e da ma- 
china; é o fructo de uma cul- 
tura intelligente, intensiva, de 
melhores methodos e de um em- 
prego judicioso do sólo; é devi- 
do á execução dos trabalhos 
uteis, á drenagem, á irrigação, 
ao desenvolvimento das estradas 
de ferro, á construcção e melho- 
ramento das estradas de roda- 
gem, á diffusão do ensino agrí- 
cola; resulta ainda dos appare- 
Ihos de credito agrícola organl- 
sados e funccionando de modo 
admlravel. 

O cultivador americano trans- 
portou para o campo os ensi- 
namentos da moderna organisa- 
ção industrial, da organlsação 
scientifica; dirige sua fazenda 
como uma manufactura ou casa 
de commercio; multiplica a ca- 
pacidade productiva de suas jter- 

ras, substituindo o braço custoso 
t, raro pela intelligencia, pelo 
talento inventivo, pela organlsa- 
ção . Elle é auxiliado, porém, de 
um modo decisivo e pratico pelo 
Ministério da Agricultura. 

A acção do Estado nada tem 
alll de burocrática. 

Os campos de experiencia e 
demonstração espalhados "por to- 
ua a Republica; as publicações 
gratuitas de propaganda e en-' 
sino; a larga distribuição de se- 
mentes; os agentes scientificos 
que por todo o globo procuram, 
sem cessar, novas plantas, no- 
vos grãos, que possam ser intro- 
duzidos com successo nos Esta- 
dos Unidos; a diffusão do en- 
sino agrícola; os meios de con- 
sulta^ demonstram a sábia orien- 
tação do Estado Americano nes- 
se assumpto. 

O departamento da agricultu- 
ra não distribue prêmios; a sua 
unica preuccupação é proporcio- 
nar aos agricultores meios e en- 
sinamentos fie ordem a poderem 
elles ganhar dinheiro — no com- 
mercio legitimo — com a explo- 
ração de suas fazendas. Os que 
estão em condições de merecer 
prêmios presume o Estado que 
sejam os que mais dinheiro ga- 
nham, na exploração intelligen- 
te de suas propriedades. 

Não se supponha que todos os 
terrenos lá se apresentem dóceis 
e fáceis ao trabalho do agricul- 
tor. 

O cultivador americano, na 
anela de extender os seus domí- 
nios, teve também de abordar 
terras rebeldes e insociaveis. 
Sirvam de exemplo as terras su- 
jeitas ás seceas, constituindo 
uma faixa a Leste das Monta- 

-nnas Rochosas que se extende 
do Golfo do Mexico ao Canadá, 
abrangendo uma área de   
120.000. 000 de hectares; .ou 
ainda ps terrenos inundados em 
excesso, sobretudo os do valle do 
Mississipi calculados em   
40.000. 000 ée hectares. 

Nas terras da secea, “no paiz 
da morte” como ficou denomina- 
do, após os fracassos das primei- 
ras colonizações em que os pre- 
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juizos totaes devidos a uma sec- 
ca intensa, alcançaram cifras 
bem americanas, houve uma no- 
va tentativa, uma nova onda de 
Immigração — “Wave of settle- 
ment”. 

Essa segunda investida, po- 
rém, não foi a simples repetição 
da primeira; novos methodos fo- 
ram imaginados e apro/priados 
pela experiencia, a esse clima 
semi-arido. 

Rebuscando pelo Mundo, des- 
cobriram os Americanos uma ve- 
getação de valor que resistia á 
secca. 

Inventaram um apparelbo que 
paralysava a evaporação do sólo. 
A combinação desses instrumen- 
tos, desses methodos e desses 
grãps e plantas especiaes consti- 
tue o que os Americanos cha- 
mam a cultura a secco — “dry 
farming”, — a qual permittiu 
veneer a aridez e cobrir de co- 
lheitas os milhões de hectares 
que, corn os systemas communs 
de exploração, apenas serviríam 
para pastos de baixa qualidade. 
' E o que diremos dos traba- 
lhos de irrigação emprehendidos 
por poderosas Companhias, que 
foram buscar em grandes rios, 
por canaes que algumas vezes 
atravessaram diversos Estados, 
agua necessária para fertilizar 
desertos que uma vez assim 
transformados foram revendidos 
em lotes, a prestações, propor- 
cionando farta remuneração aos 
caipitaes applicados? E os poços 
artezianos com as florestas dos 
moinhos de vento, trazendo do 
sub-sólo o liquido que a terra 
avara queria esconder no seu 
amago? 

O aproveitamento dos de.-er- 
tos d’Alkalls — que figuram nos 
mappas como emulos do Sahara 
— conseguido pelo estudo do la- 
boratorio e pela experimentação 
pratica nos campos e mais os 
serviços de drenagem dos banha- 
dos fecham o cyclo desses gran- 
des emprehendlmentos da Mo- 
derna Agricultura Americana. 

E’ a sciencia, portanto, ao ser- 
viço constante da intelligencia 
ávida do americano que p'èrscru- 

ta an sólo os seus Íntimos segre- 
dos, collocando-o ao serviço do 
trabalho intenso e organisado. 

E no nosso Brasil, o que ve- 
lhos? 

Geologicamente um immense 
massiço de terras altas, separa- 
das das outras do continente pe- 
los valles do Amazonas e do 
Paraná e margeadas no litoral 
por uma estreita faixa de terras 
baixas. 

Presume-se que nosso paiz, 
coberto pelo mar em outros tem- 
pos, affluio á superficie na épo- 
ca terciaria. Os nossos rios ca- 
vam nos chapadões, em todos os 
sentidos os leitos profundos, que 
dão ás suas margens os aspectos 
illusorios de serranias abruptas; 
os do centro e norte do paiz, le- 
vando os alluviões, provenientes 
da decomposição '^e nossas ro- 
chas para além das suas embo- 
caduras, prolongando as nossas 
divisas naturaes pelo mar a den- 
tro; os do sul, levando o allu- 
vião fertilizador para extranhas 
terras... O nosso Brasil, geolo- 
gicamente, ainda se apresenta em 
formação, novo e incerto. A 
Amazônia inspirou nesse senti- 
do paginas inesquecíveis a Eu- 
clydes da Cunha. 

Pois bem, se é verdade que a 
civilisação do homem foi sempre 
indissoluvelmente ligada á terra 
e ás suas possibilidades, super- 
pondo-se como uma ténue cama- 
da á conformação geologlca, em 
nosso paiz, mais do que em qual- 
quer outro, o homem é dirigido 
pela terra. 

A historia da exploração de 
nossas riquezas naturaes repete, 
impressionantemente a historia 
de nossa conformação geológi- 
ca, como já o fez observar o 
eminente mestre Afranio Peixo- 
to. A primeira phase do nosso 
desenvolvimento foi imarcada pelo 
descobrimento das minas de ouro 
e jazidas de diamante nos ter- 
renos archeano e silurlano. 

Depois, o cretacio decomposto 
da Bahia e Pernambuco (Mas-- 
sapé) permittiu a cultura dal 
canna de assucar dirigindo a ci-i 
viJisação colonial, a cobiça hol-| 
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landeza, e as guerras coloniaes 
para esses territories. 

Temos em seguida a phase ca- 
racterisada pela cultura do café, 
na terra roxa, alteração da dia- 
base e do porfirito que em vas- 
tos lençóes de lavas cobriu o 
permiano do Rio e de São 
Paulo —; em torno dessa cul- 
tura giram ainda os prlncipaes 
interesses ligados á administra- 
ção e á politlca do paiz. Pinal- 
mente, o alluvião amazonico, 
produzindo na sua exuberância 
tropical a vegetação de suecos 
elásticos, attrahlndo para o nor- 
te parte considerável dos interes- 

. ses do Brasil. 
Impõe-se, portanto, e cada vez 

mais, a exploração generalizada 
e intensiva de nossas riquezas e 
a consequente promoção de inti- 
mas relações interestadoaes em 
nosso paiz, para que a naciona- 
lidade Brasileira se mantenha 
una, á semelhança do massige 
central que forma o núcleo da 
nossa natureza. 

E’ indispensável que a acção 
dos nossos homens actue nesse 
sentido. 

Se as primeiras tentativas en- 
tre nós para uma organisafão 
colonial de grande desenvolvi- 
mento não deram, fóra do cul- 
tivo do café, os resultados dese- 
jados, devide prlncipalmente á 
falta dos elementos indispensá- 
veis para uma cultura intensiva 
de accôrdo com as exigências do 
nosso sólo, não devemos desani- 
mar . 

A cultura extensiva tão con- 
demnavel sob todos os pontos de 
vista, foi também usada nos Es- 
tados Unidos, pela attracção que 
produz a larga extensão de ter- 
renos virgens; lá também se 
usaram as derrubadas, as plan- 
tações em terreno natural, em- 
quanto bem produzia; o seu 
abandono, logo que cansado, 
mais além novas derrubadas, em- 
fim, o cyclo que tão bem conhe- 
cemos. Hoje, porém, essa cul- 
tura extensiva se tornou alli uma 
lenda. 

Entre nós para praticarmos a 
cultura intensiva devido ás diffi- 

culdades de obtenção de adubos 
chimicos e dos meios de trans- 
porte, teremos forçosamente que 
recorrer ao adubo animal. Apre- 
senta-se assim, o problema da 
pecuaria como intimamente liga- 
do ás nossas demais producções 
agricolas; e, para collaborar na 
veracidade desse facto vemos au- 
toridades competentes, como Vit- 
torio Nicoli e Preise declararem,"" 
após notáveis estudos, como ten- 
do obtido francos successes eco- 
nomicos no Brasil apenas os nú- 
cleos coloniaes nos quaes se pro- 
curou dar vasto incremento à 
pecuária. 

Surge assim como uma neces- 
sidade indispensável ao desen- 
volvimento da nossa lavoura, a 
pecuária — que por si só consti- 
tue uma formidável fonte de re- 
ceita e unxa auspiciosa promessa 
do nosso enriquecimento futuro. 

O fomento da nossa produ- 
cção exige ainda o estudo do de- 
senvolvimento do credito agrico- 
la; do problema da mão de obra, 
tão complexo no momento actual 
pela rarefacção havida no mer- 
cado de braços; da orientação 
acertada na escolha dos produ- 
ctos e do instrumental agricola; 
do transporte, a preços modlcos; 
depende, emfim, da organlsação 
da producção em bases scienti- 
ficamente determinadas. 

A nossa posição de fracos ex- 
portadores na America, em rela- 
ção a palzes muito menores que 
o nosso, como. a Argentina e 
Cuba, precisa, em absoluto, ser 
alterada. 

Havemos de conquistar o pos- 
to a que temos direito pela nossa 
grandeza e pelos nossos recur- 
sos; e isso será sómente no dia 
em que tivermos reconhecido 
praticamente, como observa, o 
escriptor inglez Frazer, em rela- 
ção aos Estados Unidos — que 
o “Ministério da Agricultura é 
a administração mais util do 
paiz.” 

(Roberto Sinionseii — Discur- 
so de saudação ao Ministro da 
Agricqltura, pronunciado em San- 
tos a 7 deste mez.) 
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EXPOSIÇÃO DE PINTURA 

D. Helena Pereira da Silva, ex- 
pensionista dó Estado de S. Paulo 
em Paria, atoiu este anez á Rua Di- 
reita, uma exposição de pintura. 
Pilha de pintor, fez os primeiros 
estudos com 'seu pae, o sr. Oscar 
Pereira da Silva e aperfeiçoou-os 
em seguida no estrangeiro, sob a 
direcção de mestres de nomeada co- 
mo J. P. Laurens, Rochegrosse e 
Hebert. Ha cerca de très annos, de 
volta de P,rança, expoz conjuntamen- 
te com Oscar Pereira uma serie de 
estudos de figura e reproducções de 
quadros de mestres, nos quaes já 
denunciava uma forte indiividuali- 
dade de artista. Não eram pintados 
á maneira cemmnm das senhordtas 
prendadas. Hoje, já mais senhora 
da isua arte, apresenta-se-nos com 
estudos de natureza morta, paisa- 
gens, marinhas, figuras e até qua- 
dros de composição, denunciando 
em todos nm^ progresso visivel. Mãe 
e enfermo, uma figura de mulher 
sentada que véla um filhinho doen- 
te, é um quadro feito com bastante 
largueza; a crcança, pelo inacabado 
da pintura, realça mais o trabalho, 
cujo ponto central á a mulher sen- 
tada. Outra composição interessan- 

te, embora menos feliz, é o Interior 
ãe sala onde o arranjo das cadeiras, 
a diversidade dos moveis e das duas 
poltronas parecem dispostas com o 
fim de armar õ effeito, artificio que 
não deixa de peecar contra o bom 
gosto; já as figuras estão muito 
bem estudadas. Depois deste mere- 
cem menção os quadros de natureza 
morta nos quaes os méritos da artis- 
ta são deveras notáveis. Tanto nos de 
flores — muito bem composto, como 
nos de metaes e fructas, a sta. He- 
lena dá medida de optima« e in- 
vulgares qualidades; alguns delles 
são verdadeiros quadros de mestre. 
Não contente com esta variedade de 
generös abordados, a artista tenta 
ainda o de interior de igreja, e sae- 
se da empreza com galhardia. O Al- 
tar ãa Virgem, e Saohristia ãe S. 
Julien são trabalhoiS dignos de exame, 
muito bem estudados quanto á pers- 
pectiva e ás meias tintas sombrias 
de agradavel effeito. Ha ainda ma- 

/ rinhas que em’ nada desmerecem dos 
trabalhos de outros generös. Do exa- 
me destas telas conclue o observador 
achar-se diante de uma artista das 
mais bem dotadas, das mais estu- 
diosas, e das que mais progressos 
têm feito ultimamente como se veri- 
fica pela comparação das suas ulti- 
mas composições. 



AS CARICATURAS DO MEZ 

TUDO E’ possível 

Na duvida sobre se o Conselheiro assume ou não assume, Sarícho, 
<iue tem a velha pratica do governo da Barataria, resolve empossar- 
se no governo da Republica da Pirataria e dá a sua 1." audiência á 
preta Ignez. ministra das Subsistencias no Cattotinho. 

(MAXIMO — “D. Quixote” — Ilio). 





VENCIDA! 

Agora, as fumaças são cie ineeiiso. 
(J. CARI,*OS — “Careta” — Kío). 

UMA PEQUENA INFORMAÇÃO 

— Vossa Excellencia póde-me dizer onde é o Palacio do Oattete? 
— Deve ser alli, assim, jtela rua Senador Vergueiro. 

(RAUL — “D. Quixote” — Rlo)^ 



o BOLCHEVISMO RUSSO SEQUNDO AS VISTAS INQLEZAS 

Se 0 bolchevismo não quizer 
reconhecer os eimprestinios de 
guerra. 

(VOI.TOLINO — 

Se o bolchevismo acceitar o 
pagamento dos empréstimos de 
guerra. 

“II Pasqiilno Coloniale” — S. Paulo). 
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ADVOGADOS: 
DR. S. SOARES DB FARIA — 

Bscriptorio : Dargo da Sé, 15 
(salas 1. 2 e 3). 

DRS. SPBNCER VAMPRB’, 
LBVBN VAMPRB’ e PBDRO 
SOARES DE ARAUJO — Tra- 
vessa da Sê. 6, Telephone 2.150. 

DRS. ROBERTO MOREIRA, 
J. ALBERTO SALLES PILHO e 
JULIO JIBSQUITA FILHO — 
Bscriptorio: Rue Boa Vista, 52 
(Sala 3).  

MEDICOS: 
DR. RENATO KEHL"— Espe- 

cialista em syphilis e vias urina- 
rias (moléstias dos rins, bexiga, 
prostata e urethra). Cons. Rua 
Libero lladaró, 119. Tel. Cent. 
5125. Res.: r. Domingos de Mo- 
raes, 72. Tel. Cent. 2559. 

DR. SYNESIÖ RANGEL PES- 
TANA — Medico do Asylo de Ex- 
postos e do Seminário da Gloria. 
Clinica medica especialmente das 
crianças — Res. : R. Bella Cintra, 
139. Consult.: R. José Bonifacio, 
8-A, das 15 ás 16 horas,  

DR. ALVARO CAMERA — 
Medico. S. Cruz do Rio Pardo — 
S. Paulo. 

DR. SALVADOR PEPE — Es- 
pecialista das moléstias das vias 
urinarias, com pratica em Pariz. 
— Consultas das 9 ás 11 e das 
14 ás 16 horas. Rua Barão de 
Itapetininga, 9. Telephone 2.296. 

TABELLIÃES: 
O SEGUNDO TABELLIÄO DE 

PROTESTOS DE LETRAS E TÍ- 

TULOS DE DIVIDA, NESTOR 
RANGEL PESTANA, tem o seu 
cartorlo á rua da Boa Vista, 58. 

CORRETORES: 
ANTONIO QUIRINO — Corre- 

tor official — Bscriptorio: Tra- 
vessa do Commercio, 7 — Te- 
lephone 393. 

GABRIEL MALHANO — Cor- 
retor official — Cambio e Titu- 
los — Bscriptorio: Travessa do 
Commercio, 7. Teleph. 393. 

DR. ELOY CERQUEIRA FI- 
LHO — Corretor Official — Es- 
criptorio: Travessa do Commer- 
cio, 5 - Tel. 323 — Res.: R. Al- 
buquerque Lins; 58. Teleph. 633. 

SOCIEDADE ANONYMA COM- 
MERCIAL E BANCARIA LEO- 
NIDAS MOREIRA — Caixa Pos- 
tal 174. End. Teleg. “Leonidas”, 
S. Paulo. Telephone 626 (Cen- 
tral) — Rua Alvares Penteado — 
S. Paulo. 

COLLEGIOS: 
EXTERNATO DR. LUIZ PE- 

REIRA BARRBTTO'— Admissão 
aos cursos superiores da Repu- 
blica para ambos os sexos — 
Rua Carlos GomeSr 50 — Aca- 
clo G. de Paula Ferreira. 

ALFAIATES: 
ALFAIATARIA ROCCO—Emi- 

lio Rocco — Novidades em case- 
mira ingleza. — Importação di- 
recta. — Rua Amaral Gurgel, 20. 
esquina da rua Santa Izabel. Tel. 
3333 — Cidade — S. Paulo. 

TílíDfiDTA BBÍTMMnWn livros Escolares, <le Direito, Medicina, LlïMiUÂ UnUmlflUrilJ Engenhatia, Litteratura. — Revistas. 
— Mappas. — Material Escolar. 

ED. DRUMMOND & COMP. 
RUA DO OUVIDOR, 76 — TELEPH. NORTE, .5667 — End. Tel. 
 “LIVROMOND” — Caixa Postal, 78.5 — Bio de Janeiro  



Joaillerie — Horlogerie — Bijouterie 
Âlalfson <ai» imr»ortô.tion 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 57 (en face de la Galeria) 
Pierres précieuses — Brillants — Perles — Orfèvrerie — Argent, Bronzes 

et Marbres d’Art — Sérviees en Métal blanc inaltérable 
AÆolIsoxil à . 30, ICtJLe D«ou.ot, 30 

Casa de Saude = 
EXCLUSIVAMENTE PARA DOENTES DE 
MOLÉSTIAS NERVOSAS E MENTAES 

•Dr. JfOMEM de MEL>L>0 Ç 0. 

Medico consultor — Dr. FRANCO DA ROCHA, 
Director do Hospício de Juquery 

Medico interno — Dr. TH. DE ALVARENGA Medico residente e Director 
Medico do Hospicio do Juquery Dr. C. HO Li EE9 DE MELLO 

Este estabelecimento fundado em 1907 é situado no esplendido bairro 
ALTO DAS PERDIZES em um parque de 23.Q00 metros quadrados, cons- 
tando de diversos pavilhões modernos, independentes, ajardinados e isolados, 
com separação completa e rigorosa de sexos, possuindo um pavilhão de luxo 
fornece aos seus doentes esmerado tratamento, conforto e carinho sob a admi- 
nistração de Irmãs de Caridade. 

0 tratamento é diriqido pelos especialistas mais conceituados de £ão Peuio 
Informapces oom o Dr. HOMEM DE MELLO que reside á rua Dr. Homem de Melio. proximo d cesa 

de Saude (Alto das Perdizes] 

Caixa do Corroio, 12 SÄO PAULO Telephone, 560 

LIVROS USADOS A’ VENDA 

EM PERFEITO ESTADO 

JULIO DANTAiS, O Amor em Portugal no Século XVIII . 
F. LAGRANGE, La fatigue e le repos  
PONSSAGRIViES, Hygiène alimentaire  
FERNET, Les vertus hygiéniques  
THEO PHILO BRAGA, Cancioneiro Portuguez (2 vols.) . 
MARCHAND, Le gout  
G. DROZ, Mr. Mme. e Bébé  
HAÜTEOOEUR, Greuze  

Pedidos á “Revista do Brasil” — Caixa 2=B — S. Paulo 

5.$000 
4$000 
6$000 
4$000 
7$0C0 
3$000 
.3 $000 
.3$000 





Edições da “Revista do Brasil” 
Sacy-Pêrêrê — Interessante estudo 
de folk-lore, cm bello volume de 
300 paginas, papel Buffon, e illus- 
trado com numerosas gravuras de 
pagina inteira.  ^— 

PREÇO — 4ÍP000 Pelo correio — 4$500 
XJrupês — contos por Monteiro Lobato, terceira edição 

(4.“ a 7.“ milheiro). PREÇO — 2$000 
Pelo correio — 2Ç300 

A SAHIR: 
V^ida e Morte de Gonzaga de Sá — romance de Lima Barreto 
o laureado antor do “Triste fim de Policarpb Quaresma” o das 

“Memórias do escrivão Isaias Caminha”. 
Rindo — Os melhores trabalhos satíricos e humo- 
rísticos de Martim Francisco. 

PEDIDOS A 

“REVISTA DO BRASIL” 
CAIXA SB — S. PAULO 

HA MUITAS MACHINAS... 

... mas nem todas realisam o beneficio do café da 
maneira impeccavel por que o faz a machina **Amaral’*. 

O attestado que abaiso publicamos, firmado por um nome da mais absoluta 
respeitabilidade tanto no nosso meio social como nois ' circulos da lavoura, — Ve- 
sume com simplicidade o maior elogrio que se pud^se fazer á machina “AmaraE’. 

“PIRASSUNUNGA. — Fazenda “Jatobá”, 30 de Outubro de 1918 — Illmo. 
sr. Director-Gerente da Companhia Industrial “Martins Barros”. — S. Paulo. 

Concluindo hoje o benéficio da décima safra de café desta fazenda depois 
que aqui assentei a machina “AMARAL”, de fabricação dessa Companhia, — venho 
expontaneamente significar-lhe o inteiro agrado em que me acho quanto a essa 
machina, para mim sem egual entre todas as suas congeneres. 

Movida rusticamente a agua, manobrada quasi por simples camaradas e 
trabalhando por vezes á noite, — minha machina tem já beneficiado para mais de 
150 mil arrobas de café, sem ter t^do nunca mais pequeno accidente. Fconomia 
de força e de tempo, de correias e lubrificantes, tudo me tem ella permittido, ao 
passo que mantém os meus cafés, em Santos, na ordem dos mais bem preparados 
que lá se apresentam. E’ por isso que a tenho sempre recommendado aos fazen- 
deiros das minhas relações, os quaes por sua vez me têm confirmado esse juízo. 
Congratulando-me cbm v. s. pelo legitimo triumpho da sua .excellente machina, 
sou com estima e consideração, seu — Att.® cr.® obr.® (a) BENTO BUENO”. 

SR. LAVRADOR ! 
Si V. s. ainda não escolheu a machina que ha de assener em sua fazenda 

de café, — não realize o seu negocio sem primeiramente procurar conhecer as 
reaes vantagens de ECONOMIA e de SOCEGO DE ESPIRITO que a machina 
“Amaral” lhe poderá proporcionar. Mande-nos o seu endereço hoje mesmo, para 
receber informações completas, catalogo, orçamentos, planta de installação, etc. 
TUDO SEM O MENOR COMPROMISSO para v. s. 

CIA. MARTINS BARROS 
Rua Boa Vista N. 46 — Caixa, 6 — S. Paulo 





Soeiété Anonyme au Capital de 4.500.000 francos 

FAZENDAS, TECIDOS, ETC. 

RIO DE JANEIRO 

116, Rua da Alfandega 

s. PAULO 

Rua Libero Badaró, 14 

PARIS, 26, CITÉ TRÉVISE 



As Machinas LIDGERWOOD 

OAJP'Ô MAI«I>IOOA. 
AJfTÄOa; MIIrfHCO 

itüjbA, *to. 

Sf« M in*i« rtcommendftT«« p»» *■ IftTOU», ■•*»do 

«xpwrmiciiui d« hm mak dt S« annoi no Braaü 

fiRANDE STOCK d« Caldsiras, Motor«« « vtpor, Rodt« d« 
agu«, Turbina« « aecasaorio« para a lavoura 

C0RREIA8-0LE08-TELHAS DE ZINCO-FERRO EM BARRA ’ 

•aANDE STOCK Ú9 WinM «• 
flifT« «•Ivanlsads e pertenoi« 

CLINQ SURFACE, niMsa s*m rival para conservação d* correias 

Importação directa de (juaea- 
quer machinas, canos de fer- 
ro batido çalranisado para 
encanamentos de agua, etc. 

Para lafsnaaçSe«, prtf«s, arçamenta*, etc., dlriglr-aa t 

Rua de Sao Bento N. 29-5 

SAO PAUbO 


